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Você precisa res-

está começando agora.
O questionário é

simples, só vai ocupar
um pouco do seu tempo
e o recenseador é uma

.  ̂-v I J <• /lO f\pessoa que a F^dação
IBGE credenciou ai, na

V V4.X — ,

a carteira, e nao vai
lhe cobrar r^da.

Na ausência do pro
dutor rural outra
pessoa habilitada pouo
responder.

Você sabe como a
resposta ce^ de cada
um é importante.

Pois, com base
soma das respostas e
que vão ser planejais
a assistência tecracaja
eletrificação, imgaçao,
estradas para ̂coar a
produção e outras
melhorias que vao t^ne-
ficiarvoce,suafarn^.
sua propriedade, seU
estado, o nosso pais.

E as respostas
usadas sempre somadas

Por lei, nenhum

para qualquer fim Quei-
dizer, o si^o e totel,
absoíuto e g^antido.

Você pode jurar

d X' LJJ. 1*^4X4^

que é importante

pecuário

FUNDACAO
TsíM

o Maior Banco de Dados Sobre o prasil.



Carta da SNA.

*^ctavio Mello Alvarenga

Matar a cobra

Na segunda quinzena de março
findo, numa conferência que fiz so
bre cooperativismo e colonização,
fia Universidade Federal do Rio de

ianeiro constatei que nenhum dos
f^inqüenta participantes do curso
6rn realização, conhecia o texto do
Estatuto da Terra, ou lera, sequer, a
exposição de motivos, de novem
bro de 1964, que deu origem à Lei
1-" 4.504, tão citada nestes últimos
fempos.
O fato revela o grau de desinfor-

rnação universitária, servindo de
alerta, na fase em que se apresenta
a economia brasileira, eufórica com
as medidas tomadas pelo Governo
com vistas a conter a inflação. O
plano inclinado que levaria à sub
versão social foi (temporariamente)
contido, via congelamento de pre
ços e salários. Contudo, certos as

pectos incômodos (como o do leite,
prejudicado em 70%, ou o dos juros
do crédito rural) estão levando

tempo para um reajustamento im
prescindível.

O exemplo do Estatuto da Terra,
alicerce obrigatório do plano nacio
nal de desenvolvimento rural, aco-
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piado aos planos regionais de re
forma agrária recentemente apro
vados pelo Presidente José Sarney,
nos leva a predicar a urgente neces
sidade de escolas de nível médio

que capacitem os futuros mini e
médios empresários rurais ao bom
desempenho de suas atividades.
Recentemente o empresário Már-

cio Fortes fez um apelo a seus
pares, no sentido de lerem a Consti
tuição antes de se referirem à Cons-
tituinte. A carapuça não foi bem
aceita: ninguém gosta de parecer
ignorante, ou de rezar ato de contri
ção em público. Agora, que se pre
dica a criação de pequenas empre
sas rurais, para a formação de uma
classe média no campo, tal como
prevê o Estatuto da Terra, convém
colocar em dia dois aspectos: de
um lado os conhecimentos legais;
de outro, os conhecimentos técni
cos mínimos, indispensáveis aos
beneficiários das metas governa
mentais.

Num Seminário de Direito Agrá
rio realizado em Belo Horizonte,
em setembro 1977, um procurador
do INCRA também conferencista.
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chamou a atenção para o fato de o
órgão da reforma agrária manter na
Amazônia Legal (1/3 do País) um só
procurador, com a obrigação de
atuar em todas as questões conten
ciosas e dar parecer em todos os
processos em trâmite na autarquia.
A observação foi considerada perni
ciosa para o INCRA, à época mais
sobrecarregado de atribuições do
que o atual MIRAD.
Posso afirmar, hoje, que o INCRA

não dispõe de agricultores com ca
pacitação mínima para ocupar par
celas desocupadas em projetos im
plantados, antes dos que foram
anunciados na atual conjuntura ad
ministrativa. A afirmativa é feita
com espírito de colaboração eaui-
valente a do seminário belo-hori
zontino. Com uma diferença funda
mental: em 1977 o procurador foi
punido. Hoje, não poderá sé-lo
pois está aposentado, assina está

pagina e oferece, à guisa de rematea Escola Parque Wencesiáo Be te
para ensino rápido e eficiente de
técnicas agrícolas. Enfim, como diz
o povo de minha terra, mato a cob ae mostro o pau. '-'-'ura
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SNA debate pacote econômico
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'Viesa que participou do almoço promovido pela SNA. Da esquerda para a direita, Octavio Mello Alvarenga, Américo Utumi, Francisco v/ /;
Santos, Eivo Santoro, Otto Lyra Schrader, Jairo Vieira Elias, Jaime Rotstein, Walmick Mendes Bezerra, Joel Naegele, Fernando Tunos & .
Mello Alvarenga Neto. ® Antonic

luneseAntonio

A SNA promoveu, no início de março
passado, um almoço, em sua sede no
Rio de Janeiro, para analisar a situação
da agropecuária após a decretação das
recentes medidas econômicas denomi
nadas "Programa de Inflação Zero".

Dois assuntos centralizaram os deba
tes da reunião: a situação dos produ
tores de leite e o eventual tabelamento
dos produtos hortigranjeiros.

Para o presidente da SNA, Octavio
Mello Alvarenga, <js preços do leite co
brados atualmente ao consumidor não
recompensam os custos de produção.
Ele disse que às vésperas da divulgação
do decreto-lei que congelou preços e
salários, o Governo já havia consentido
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num aumento nos preços do produto,
tomando por base uma planilha de cus
tos de produção elaborada para o CIP
por uma comissão especialmente cons
tituída para esta finalidade, da qual fa
ziam parte representantes oficiais e dos
produtores.

De acordo com Alvarenga, pelos cál
culos desta planilha, o aumento que de
veria ser concedido em fevereiro era da
ordem de 70%, o que elevaria os preços
pagos ao produtor para Cz$ 3,02. Neste
caso, os preços para o consumidor fi
cariam em Cz$ 4,78, nos Estados onde
há cobrança de ICM, e Cz$ 4,37 nos Es
tados onde não há incidência deste im
posto.

Segundo o presidente da SNA .
reajuste fosse calculado com Táov °
çao dos coeficientes da tabeiTn ^P''ca-
zação ao anexo 111 do decreto 1^
terou a política econômica rio"f^'
pela média dos últimos seis
aumento seria de apenas 17o/^?-m®' «
caso, o preço a nível de prnH.".
sana para Cz$ 2,08 e o consum h Per
passaria a pagar Cz$ 3,02 nos
que nao cobram ICM e CzS \ o-7 ^dos
tados onde existe cobranr-I^ Es-
indiceé extremamente baixo n ^aldos produtores de leite- 5.°P''i'ão
varenga. - disse Al

O diretor da SNA, Joel M,mou que com a queda cons?í,?te da



dução de leite no Estado do Rio de Ja
neiro, Espírito Santo e Minas Gerais —
que vem acontecendo desde 1981 — a
população do Grande Rio passou a con
sumir mais leite em pó hidratado do que
"in natura" e beneficiado. Para ele, a si
tuação deverá se agravar agora com o
congelamento dos preços decretado
pelo Governo.

"A produção atual dos Estados do
Rio, Minas e Espírito Santo que abaste
cem o Grande Rio, esta em torno de 450mil a 500 mil litros de e>te/d,^ para um
Consumo de 1,2 milhão de litros/d,a ,
afirmou.

Segundo Naegele, a produção conti-seguíiu o g Q Governo nao
nuara estag preço do leite, de-
concederre J abasteci-
verá haver pecuaristas deixarão
mento, porq ^.f^Aucão, podendo até

o p^gram. de
mesrno comp interessa aos produ-
leite do 5°^®,igntou - investir na pro-
tores —ele sa gicance os mesmos
dução entre 1 milhão 700 mil li-
níveis de 1981, de leite;
tros/dia, a h
dia.

hnrtigranjeiros, o diretor
Quanto a^ h° g^tumi, presente à

da cotia, Amer. ^ eon-
reuniáo, SfTutígranje.ros, havera
gelar os causada pelo de-
falta desses ptoO or. -Em nenhum
sestímulo do pt° niesmo na implan-
país do oi""^°'Austral da Argentma, foi
taÇâP ào P Congelai'®""' desses
detertPinfd^rou U'"""'produtos , len

,4iretorda Cotia, os horti-Segundo o diret® ea-
franieitoS;. aien j^çoes climáti-frutigranj ^^jgitos , jnnos, estão su-

veiS/ e_s preços nomercializa-
-^'So SU>ito^;^^nimos, estão su
eis, e . preços ^omercializa-

"'aos P^^'''^nTressafras e variações
''^He safras e entre g^^es produ-
i je proÇO^ Vos tão elevados que
Loivem a aceita seguros.
®uma segurada ^^^^gnpspreços^"'^ngelamento ̂ g ̂g^greiro causara

reiUÍZOS

ntes à reunião pro-
^ oresentes oSecre-

Estiv^^LTsNA; ®"VTcultura do Rio de
pvida p . gi de Ag 5ouza; o presi
do de Rotstem,eiro./J?1^.5Stécmc ; Sário CanellasCERJ' '^^'^'deiro/J-^Íidotéc^; & canellas

W )

i -r

Segundo Joe! Naegele, a produção de leite continuará estagnada caso o Caverna nãa
majore seu preço.

íi .J1' «

a SNA. ^rodu^r'^'^^ utumi, o congelamento de preço de hortigranjeiros pode desestimular o
diretore

•bosa;



Panorama

Braquiária e
napier em
camas de aves

Os capins braquiária e na
pier podem substituir com
vantagens produtos até agora
utilizados como cama para
aves de corte. Os resulta

dos de pesquisa obtidos pela
Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais —

EPAMIG, mostraram que a
braquiária e o napier apre
sentam vantagens em relação
a materiais como o cepilho de
madeira, casca de arroz e sa-
bugo de milho, convencio
nalmente usados para cama
de frango. O uso do capim
possibilita ainda a melhor in
tegração das atividades de
uma fazenda, pois essas va
riedades podem também ser
consumidas pelos ruminan
tes, representando um im
portante fator de racionaliza
ção de produção e econo
mia.

O coordenador do traba
lho, Emílio Moucherek, in
formou que as pesquisas en
volveram 4.200 frangos ma
chos e fêmeas de linhagem
"Hubbard", no período de
abril a junho de 1985, com a
colocação de cerca de 10 aves
por metro quadrado. As ca
mas ficaram com seis centí
metros de altura e os capins
foram picados de forma a fi
carem com 1,5 centímetro,
aproximadamente e, depois,
foram secados ao sol.
Depois de 35 dias — que é

o prazo para abate — os téc
nicos detectaram uma variá
vel importante na conversão
alimentar dos frangos, con
frontando o cepilho com a
braquiária. Observaram que
houve uma redução de con
sumo de 111 gramas de ração
por ave para formar um quilo
de peso, em favor da braquiá
ria.

Informando que estas va
riedades de capins podem
ser obtidas com custo prati
camente zero, Emílio Mou

cherek disse que o napier já é
usado com freqüência em al
gumas regiões do Estado de
Minas Gerais. Mas o grande
destaque é para a braquiária,
que é um capim encontrado
em todo o Estado e, até o mo
mento, não era empregado
para este fim.

Exposições do
cavalo Árabe
em 1986

Para 1986, a Associação Bra
sileira dos Criadores do Ca
valo Árabe — ABCCA -r- ela
borou um calendário com in

tensas atividades para todo o
Brasil, com a finalidade de
atender aos anseios da cres

cente evolução que os ca
valos Árabes vêm conquis
tando dentro do criatório na

cional.
Foram programados para

este ano 13 leilões e 42 expo
sições de cavalos Árabes,
proporcionando uma média
aproximada de um leilão por
mês, exigência da grande de
manda do mercado atual,
que pretende oferecer boas
oportunidades aos interessa
dos em adquirir animais da
raça Árabe.

Nas exposições do cavalo
Árabe estarão presentes qua-
l ificados animais que po
derão ser conhecidos, entre
outros acontecimentos, na
1.' Exposição Interestadual
do Cavalo Árabe, no mês de
abril, em São Paulo, onde sõ
participarão Puro Sangue
Árabe. Para agosto também
em São Paulo, está prevista a
V Exposição Nacional do Ca
valo Árabe, que com certeza
repetirá o sucesso de 1985.
Em novembro se realizará a
Centro-Brasileira, possivel
mente sediada em Minas
Gerais.

O alto nível dos cavalos
Árabes, assim como dos cria
dores que se empenham em
apresentar o que há de me
lhor em seus haras, serão os
principais elementos com
participação certa em todos
estes eventos.

A relação completa dos
eventos a serem realizados
neste ano é a seguinte:

Abril
■ Londrina (PR)

Araxá (MC)
Itapetininga (SP)
Presidente Vencesiau (SP)
Barretos (SP)

Interestadual ABCCA (SP)
Maio
Franca (SP)

Ourinhos (SP)
Rondonópolis (MT)

Goiânia (CO)

Uberaba (MC)

junho
Lages
Julho
Araçatuba (SP)
S.J. da Boa Vista (SP)
Campos de Jordão (SP)
Cordeiro (RJ)

Colina (SP)

Agosto
Ribeirão Preto (SP)

Esp. St." do Pinhal (SP)
Brasília (DF)

Expo Nacional ABCCA (SP)
Setembro

Presidente Prudente (SP)

Uberlândia (MC)

Caxambu (MC)

Cuiabã (MT)

Esteio Expointer (SP)
Ituiutaba (SP)

Outubro

Eduardo Gomes (RN)

Belém (PA)

Campo Grande (MS)
Pouso Alegre (MC)
Marília (SP)

S. José do R. Preto (SP)
S. José do R. Pardo (SP)
Gioânia (CO)

Novembro

Bauru (SP)

Recife (PE)

P. Grossa (PR)

ABCCA-Centro

Brasileira

Dezembro

Avaré (SP)

a» » -

■St-:.'i ■

Várias exposições do cavalo Árabe estào programados para este ano.
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Perspectivas
para a

avicultura de

corte em 1986

Estimativas da produção
brasileira de frangos de corte
em 1985 colocam-na ao nível
de 1.483 mil toneladas, 9,3%
acima da produção de 1984,
mas, ainda, aquém dos resul
tados alcançados em 1982 e
1983 (1507 e 1489 mil tonela
das, respectivarhente), de
acordo com dados forneci
dos pela União Brasileira de
Avicultura (UBA). Ainda em
1985, o Brasil exportou
273.010 mi l toneladas de
aves, eqüivalendo a $
238.570.000 (duzentos e trinta
e oito milhões, quinhentos e
setenta mil dólares). Para Pe
dro Valentim Marques, pes
quisador da área de econo
mia rural do Centro Nacional
de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA)-EMBRAPA, Concór
dia, Santa Catarina, esta ex
portação representa uma
queda de 5,04% no volume e
11,30% no valor em relação a
1984, tendo-se — segundo o
pesquisador — destacado,
individualmente, apenas as
exportações de partes de
frango, embora tenhamos ex
portado maior volume a um
preço médio por tonelada 7 A
inferior ao ano anterior, se
gundo informações fornecidas pela Associação Brasileira
de Exportadores de Frangos
(ABEF). Pela primeira vez, em
alguns anos, as exportações
caíram de um patamar his
tórico de 20% do volume pro
duzido para algo ao redor de
18%.

O Brasil produziu no ano passado 1483 mil toneladas de tranpo
de corte.

tou para algo ao redor de 8,9
kg/habitante, porém, ainda
abaixo do nível alcançado em
1980 (10 kg/hab.). "De qual
quer forma — acrescentou
—, nosso mercado interno
ainda oferece muita possibili
dade de expansão, haja visto
o consumo de países líderes
como Israel (38,5 kg/hab.), lí
der em consumo mundial, e
da Venezuela (15,1 kg/hab.),
líder sul-americano em con
sumo de carne de frango.

Durante 1985, o preço por
quilo de írango Vivo pago aoprodutor aumentou 295
acordo com informações fo -
necidas pela Comissão de Fi-

i Prí>rns (CEP) contrananças e Preço^s ter
uma inflação de 224/- ^
contrãrio de ostros anosafirmou Marque ̂  o.^
responsável pela reiai
lhoria do elo au-
sumo, de compra
mento no ^J" "^ra
devido aos . O
reposição aumen-
consumo per capiw

Oferta e demanda

Marques observa que,
durante 1986, os produtores
deverão ficar atentos aos fa
tores que irão influenciar os
preços:

A estiagem — a estiagem
que afeta o Brasil irá prejudi
car a produção e preço do mi
lho e soja, os dois principais
componentes de rações para
frangos; e, a concorrência in
ternacional— é conhecido
que outros países estão sub
sidiando suas exportações,
conseqüentemente colo
cando seus produtos a pre
ços menores no mercado in
ternacional".

Por outro lado, o reaqueci-
mento do mercado interno,
devido às reposições salari
ais, pode continuar pressio

nando a demanda. Além dis
so, a competição com a carne
bovina, cuja oferta afetada
pela seca, trará como conse
qüência o aumento de preço
do produto, o que poderá
ocasionar um deslocamento

dos consumidores para um
substituto da carne bovina,

no caso o frango. E, a auto-
suficiência que países do ori
ente médio estão pro
curando, poderá refletir
numa menor procura pelo
nosso produto naqueles mer
cados. Este excedente forçará
a queda de preços no mer
cado interno, se for comer
cializado internamente.

Resumidamente, para 1986
podemos esperar um au
mento nos custos de produ
ção decorrente do aumento
do preço do milho e da soja,
devido a estiagem. As expor
tações deverão ser dificulta
das devido à política cambial
(o dólar tem acompanhado a
inflação, tornando nosso
produto "mais caro" lá fora),
e pela concessão de subsí
dios à exportação em outros
países. De que forma isto vai
afetar o preço real do frango
depende do comportamento
do consumo interno, isto é,
de como os salários se com-

[jortarão, assim como em que
grau a estiagem irá afetar o
preço da c arne bovina.

Doença da
batata

já tem controle
A "murcha bacteriana",

uma das principais doenças
das lavouras de batata, que
vem destruindo várias planta
ções no Sul do Estado de Mi
nas Gerais, já tem uma téc
nica eficiente de controle. Ex
periências realizadas na Fa
zenda Experimental de Nova
Baden, em Lambari, mostra
ram que batatas plantadas no
inverno, apc3s a colheita do
arroz de várzeas, não mani
festam a doença.
No entanto, como a "mur-

cha bacteriana" é uma
doença característica das re
giões de cerrado, é neces
sário, antes do plantio da ba
tata, observar a vegetação
para averiguar a incidência de
plantas hospedeiras do vírus
da doença, que ataca a parte
aérea. Entre as hospedeiras
mais comuns destacam-se o
tomate, berinjela, jiló, fumo
e pimentão.

Estas recomendações são
do pesquisador da EPAMIC,
Octávio Drumond, que,
paralelamente, desenvolveu
outro projeto numa área de
mil hectares, onde procurou
observar o desempenho da
batata em relação aos níveis
de adubação aplicados no
plantio.

Essas experiências ganham
importância no Estado, que
vem Gxpandindo, ano a ano,
a sua produção de batata para
consumo e semente. Atual-
fPGPte, possui area plantada
de batata para consumo de
mais de 32 mil hectares, al
cançando, nos útiimos anos,
uma produção superior a 500
mil toneladas, o que garante
a sua participação na produ
ção nacional em torno de
25%. Com relação à batata-
semente, quase toda ela é im
portada, refletindo a dificul
dade da produção de ma
terial de boa qualidade em
Minas Gerais, principal
mente em virtude da incidên
cia de vírus.
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,  '"^ndo períodos de es-
.''idade, desânimo, eii-

""■•a, o ano de I9H'-, encerrou-
rf ^("^^^^i^fTando Indicadores
r ^ i'i<^ ".ildades a serem en-

'britados pelos sii inocul-
ores no decorrer de 198(>. A

ormac,ão t> de losc' Fer-nando da Silva Protas, pes-
RUisador cia área de econo-
ri Centro Nac ional^ ' esquisa de Suínos e Aves

da FMBRAPA.
primeiro semestre de°5 a situac^ão era estável, os

preços pagos pelo suíno para
aPate evoluíam a taxas infe
riores a dos pre(,()s dos insu-

e os planteis manti-
riham-se reduzidos em rela
ção à capacidade instalaaa de
produção", afirmou Protas.

Segundo u pesquisadcjr da
EMtJRAPA, a entrada da Co
missão de Financiamento e

Produção (CFP), como ofer-
ante de milhcj, provocou al-
erações no quadro até então
"^■Vu "-^m os preços dorndho tendendo ã estabili-
ade e os do suíno para abate
Presentando algum cresci-

Ao aproximar-se o final do ano, aqueceram-se os
preços pagos pelo suíno para
3bate, dado ã necessidade de
ermação de estoques, por

parte das agroindústrias e a
pequena oferta do produto.

Entretanto, juntamente
com c3 aquecimento dos pre
ços do suíno, surge um novo
Componente no mercado do
milho, 'a estiagem'", lem
brou.

Ao encerrar-se C3 ano de
198.5, de acordo com Protas, a
real condição de lucrativi
dade do produtor jã era nova
mente "duvidosa", pois os
aumentos ocorridos nos pre
ços do milho foram significa
tivos.

"Em conseqüência da es
tiagem, alguns indicadcjres
tais como: a queda na produ
ção de milho, com possíveis
importações e especulações
de preços no mercado; a falta
de água até mesmo para o
Consumo dos animais e a

venda antecipada de animais
para abate e de matrizes nos
levam a c rer que a suinocul-
tura no Sul do Brasil enfren
tara dificuldades no decorrer
de P)8(), tanto no segmento
de produção (altos custos de
produção) quanto nos de
processamento (pequena
oferta de suínos) e consumo
(altos preços dos produtos
suinícolas no mercado con
sumidor)", finalizou o pes
quisador do C"ls'PSA.

Manejo de
plantas
daninhas

De uma forma geral, todos
os esforços devem ser feitos
de modo a permitir que as
condições para o desenvolvi
mento de uma determinada
cultura sejam as mais favorá
veis possíveis. De acordo
com o pesquisador do Cen
tro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados (EMBRAPA —
CPAC), Roberto de Carvalho
Pereira, "o controle das plan
tas daninhas é uma prática
que deve ser feita freqüente
mente, para que elas não
cheguem ao ponto de com
prometer a produtividade da
lavoura".

As plantas daninhas com
petem com as culturas na ob
tenção de nutrientes, água,
luz e gás carbônico. Contro
lá-las significa limitar sua in
festação de modo que as cul
turas possam se desenvolver
adequadamente. Pereira
considera a erradicação das
plantas daninhas, ou mato,
quase impossível e bastante
cara. Por estas razões, o pes
quisador recomenda que seja
feito o controle, de modo a
manter baixos os níveis de in
festação, evitando que o
mato provoque uma diminui
ção na produtividade da cul
tura ou interfira nas opera
ções normais de plantio e co
lheita. Os meios de controle
podem ser classificados em
quatro tipos: mecânico, cul
tural, biológico e químico.

O controle mecânico é um
dos métodos mais antigos de
controle do mato. As capinas
feitas à enxada e o uso de cul-
tivadores estão incluídos
nesta categoria.

Os métodos culturais, in
cluem todas as práticas que
fazem a lavoura mais compe
titiva do que as plantas dani
nhas. Além da escolha da cul
tura, estes métodos englo
bam, entre outras práticas, o
uso de rotação de culturas, o
manejo adequado da água do
solo, o uso de fertilizantes

apropriados, a correção do
Ph do solo, época de plantio
e espaçamento adequados.

Os métodos biológicos de
controle das plantas dani
nhas incluem o uso de inimi
gos naturais, tais como: inse
tos, doenças animais e
mesmo outras plantas. Os in
setos são os mais eficientes
organismos capazes de con
trolar o mato.

]á os métodos químicos,
incluem o uso de herbicidas.
Os herbicidas fazem parte de
um grupo de produtos quími
cos comumente cnamados
de pesticidas. Os pesticidas
incluem todas as substâncias
usadas para controlar inse
tos, roedores, fungos, plan
tas daninhas e outras formas
de vida animal ou vegetal
consideradas como pestes.
Pesquisadores do CPAC estão
realizando experimentos no
sentido de encontrar a ma
neira mais adequada de apli
cação dos defensivos agrí
colas na região dos Cerrados.
Os estudos estão sendo fei
tos nas culturas de soja, trigo,
arroz, milho e feijão.

Roberto Pereira acrescenta
ainda que um programa efi
ciente para limitar a infesta
ção das plantas daninhas de
verá englobar dois ou mais
métodos de controle. É o cha-

'%■
i  J
r  " - ■ '

V,. v" *V A ' • 'Vi'- . .

':j . \ l -
,,(■ »> V

X:, 'Xi- "

A suinocultura deverá enfrentar dificuldades este ano.

A LAVOURA MAR./ABR 86



Panorama

mado controle Integrado.
Acontece que a dependência
de um único método, fre
qüentemente, resulta em in
sucesso. O agricultor que
aplica calcário e drena seus
campos para favorecer o de
senvolvimento da cultura e,

em seguida, usa a variedade
certa, os níveis de fertilizan
tes, densidade e época de
plantio e ainda o preparo do
solo adequados, está no ca
minho certo para ganhar a ba
talha contra as plantas dani
nhas.

Planta nativa

combate praga
do feijoeiro

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (EM-
BRAPA) através do Centro de
Pesquisa para Pequenas Pro
priedades — CPPP, da EM-
PASC — Empresa Catarinense
de Pesquisa Agropecuária,
constatou que a raiz tayuyá
(cayaponia sp.) pode ser
usada, com sucesso, como
repelente ao besourinho va
quinha, também conhecido
pelo nome de "patriota , que
tem causado grandes danos
às culturas de feijão no Sul do
Brasil, pelo ataque às folhas.
Resultados da EMPASC mos

traram que as iscas atraem
e matam as vaquinhas por um
período de até 40 dias no
campo. Observou-se, tam
bém, que houve uma tendên
cia à diminuição da popula
ção da praga na medida em
que se aumentou o número
de iscas/ha. Verificou-se,
ainda, existir diferenças na
atratividade de vaquinhas
para as várias espécies de cay
aponia.

O inseto

O besourinho "vaquinha
possui 5 a 6mm de compri
mento e suas asas têm colora-
çáo verde com manchas
amareladas valendo-lhe o
nome comum de "patriota .
O adulto faz postura no so o
e as larvas, geralmente, ali-
mentam-se em raízes de gra-
míneas, tendo sido obser-
vado, nos últimos anos, gran
des danos também em raízes
de milho na região Oeste cie

o besouro vaquinha causa grandes danos ás culturas do feijão.

Santa Catarina.

Essas pesquisas fazem
parte das diretrizes estabele
cidas pela EMBRAPA, no sen
tido de buscar, através do
controle biológico de pragas,
alternativas que reduzam os
custos de produção e preser
vem o meio ambiente.

Instituto de
zootecnia

fornece

reprodutores

o Instituto de Zootecnia,
órgáo de pesquisa da Secre
taria da Agricultura do Estado
de São Paulo, programou a
venda de reprodutores em
suas diversas Estações Experi
mentais, nas seguintes datas
durante o ano de 1986:

• 24 maio em Andradina, ra
ças de Corte cruzadas e Bú-
falos.

• 20 junho em Nova Odessa,
suínos das raças Duroc, Largé
White e Landrace.
• 28 junho em Ribeirão Preto,
Cir Leiteiro e Tropical.
• 11 outubro em Sertãozinho,
Cir, Nelore, Guzerá, Caracu
e Cruzadas.

(Término da Prova de Ganho
de Peso).

• 07 Novembro em São José do
Rio Prelo, Sta. Gertrudes e
seus cruzamentos.

• 21 Novembro em Itapeti-
ninga, ovinos e caprinos.

Para maiores informações, os
interessados deverão dirigir-
se ao Institutcj de Zootecnia -

Rua Heitor Penteado, ,56 -
13.460 - Nova Odessa - .SP -

Tel.: (0194) 661410

Maior

produtividade
com o feijão
"Rio Negro"
A produtividade de fei-

jão-preto no Estado do Para
ná alcançou índices de até
3.000quilosporhectare nesta
safra com a variedade 'Rio
Negro' totalmente resistente-
à antracnose — doença res
ponsável por quebras de até
80% das lavouras comerciais

instaladas no Estado — que li
mitou a produção a uma mé
dia de 645 quilos por hectare,
nos últimos cinco anos.

A 'Rio Negro' é a primeira
variedade de feijão-preto do
Brasil, totalmente resistente
às raças do fungo da antrac
nose e com produtividade su
perior às demais variedades
já colocadas à disposição dos
agricultores do Centro Sul do
Estado. Segundo os pesqui
sadores do Instituto Agronô
mico do Paraná — lAPAR, a
'Rio Negro' é fruto de traba
lhos de pesquisa e seleção
em mais de 5 mil linhagens
realizadas durante os últimos
8 anos,

Além de total imunidade à
antracnose, a variedade 'Rio
Negro' apresenta outras van
tagens: dispensa o uso de
fungicidas; é altamente rús

tica e adapta-se bem a solos
de baixa fertilidade e possui
porte ereto, mantendo as va
gens longe dtí chão garan
tindo maior segurança na co
lheita, fator que também pos
sibilitou a médios e grandes
produtores ter no feijão uma
opção de cultura econômica
e segura.

I Produtores de
i  leite B vão
fiscalizar os

preços dos
insumos

o Conselho de Represen
tantes da Associação Brasilei
ra dos Produtores de Leite B,
reunido no início de março
passado, além de aplaudir a
medida do congelamentc) de
preços do Governo, decidiu
tomar medidas no sentido de
fiscalizar os preços dos irisu-
mos agropecuários pratica
dos pelas empresas e comer
ciantes.

A partir de agora passará a
solicitar a todos seus 4 mil as
sociados dos Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul e
de Pernambuco, o envio de
notas fiscais referentes à
compra de rações, adubos,
produtos veterinários, se
mentes, máquinas, equipa
mentos e de outros itens,
para que possa denunciar ás
autoridades os abusos que
eventualmente venham a ser
cometidos.

Além do preço, a Associa
ção Brasileira dos Produtores
de Leite B estará também
atenta às irregularidades de
peso e, principalmente, da
qualidade dos insumos, visto
que poderão se constituir
numa das formas de driblar o
congelamento. Como o pre
ço do litro de leite tipo B está
também congelado para o
consumidor, a classe en

tende que nas atuais circuns
tâncias é fundamental a redu
ção dos custos de produção
e, para isso, a severa fiscaliza
ção deve ser exercida com
todo o rigor para evitar que
bra na rentabilidade da ex
ploração.
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Leilão de

cavalos

Mangalarga
Marchador

Há cerca de 60 anos, Case-
miro Colares inicou no Norte
do Estado de Minas Gerais,
em Montes Claros, um cria-
tório de cavalos em sua fa
zenda Santa Helena, sempre
dando especial atenção ao
"andamento cômodo", cará
ter este necessário ao bom

desempenho dos serviços
nas distâncias longas de suas
terras e em viagens. João Car
los Moreira e Zezé Colares
Moreira sucederam ao Nozi-
nho no trabalho incansável à
procura da perfeição que
este se propunha.

A fazenda Santa Helena

coloca agora 50 animais do
rebanho Catuni para aprecia
ção dos criadores, em um só
leilão, que será realizado no
Hotel Brasilton, em Belo Ho-
rizonte-MC, no dia 10 de
maio próximo.

Mangalam
MarSiaclor

0 novo método de controle de pragas e doenças resulta em maçãs
de melhor qualidade. '

Mn\/n mótnrin do para isto as pesquisas daINUVU IIIÜIUUU EMPASC — Empresa Catari-

nn rnntrnlp Hp nense de Pesquisa Agrope-1  IC OCI IIIC/IC' cio cuária S.A., que vem desen-
^  volvendo técnicas adequadas

f-'' Ciy do t? às condições do fruticultor
HppnPPQ Hp catarinense, visando o au-lydo Ud mento da produtividade e

mPPP qualidade da maçá de forma11 Ictyci mais econômica, e evitando
ao máximo a poluiçáo am-

A produção de maçãs no biental com agrotóxicos. Os
Sul do Brasil e, em particular dois principais centros de
no Estado de Santa Catarina, pesquisa em maçã no País es-
fem aumentado considera- tão localizados nas Estações
velmente nos últimos anos. Experimeritais da EMPASC em
Este ano a safra prevista no Es- São Joaquim e Caçador. Para
tado será de 165 mil tonela- combateras principais pragas
das, cerca de 60% do total na- o doenças da macieira, e re-
cional. Muito tem contribuí- presentando um avanço in

discutível nesta área, a EM
PASC está concluindo estu
dos sobre a utilização de Esta
ções de Avisos Fitossani-
tários, que têm por objetivo
orientar os agricultores sobre
a época mais adequada de
aplicação dos produtos fitos-
sanitários. Para tanto, os téc
nicos da EMPASC contam com
modernos e sofisticados
aparelhos doados pelo Go
verno Alemão, através da GTZ
— Sociedade Alemã de Coo
peração Técnica, em cumpri
mento ao convênio técni-
co-científico Brasil/Alema

nha. Entre os aparelhos que
chegaram pode-se destacar:
microscópios acompanhados
de acessórios para fotomicro-
grafia, coletores de esporos,
Termohigrohumectógrafos e
computadores integrados a
um sistema de avisos que po
dem prever uma infecção e a
necessidade de controle.

O engenheiro agrônomo
Onofre Berton, Coordena
dor das Estações dé Aviso da
EMPASC na Estação Experi
mental de Caçador, esclarece
que o princípio em que se ba
seia os avisos é o da existên

cia de uma correlação entre a

presença de doença ou inse
tos e as condições meteoro^
lógicas reinantes, tais como a
umidade foliar e tempera
tura. No caso da doença da
sarna da macieira, exempli
fica o técnico, o fungo causa
dor da moléstia — Venturia

inaequalis — completa o seu
ciclo biológico durante o in
verno, em folhas caídas, li
berando grande quantidade
de ascosporos (material que
irá originar novos fungos).
Logo que a macieira começa a
brotar na primavera,- os as
cosporos irão causar nova in
fecção nas plantas, iniciando
novo ciclo. A constatação
deste ciclo de relações patõ-
geno-hospedeiro para as
condições catarinenses: a
captura de ascosporos possi
bilitando o traçado de curvas
de projeção e a determinação
exata dos fenômenos meteo
rológicos favoráveis à ocor
rência da doença, permitem
saber, com precisão, cada
período de infecção e a ne
cessidade de controle da

sarna. Da mesma forma, o
ataque da mosca-das-frutas
pode ser acompanhado pelo
produtor utilizando vidros
caça-moscas. Quando o in
seto atingir o limiar do nível
de dano econômico, faz-se o
tratamento de controle, ex
plica o engenheiro agrô
nomo Berton.

Verifica-se, portanto, que
com esta racioiialização dos
métodos de controle a inse

tos e fungos, o fruticultor so
mente realizará um trata

mento quando realmente
houver necessidade. Ele irá
diminuir o número de trata

mentos, baixando o custo de
produção, além de obter um
fruto mais saudável.
Os resultados de três anos

de pesquisas da EMPASC mos
tram que é possível reduzir
significativamente o número
de tratamentos contra as

doenças e pragas, e que é
perfeitamente possível emitir
um aviso fitossanitário contra

a sarna da macieira dentro de
um raio de 30 a 40 km. Além

do mais, o estabelecimento
de um sistema de avisos atra

vés do rádio, ou, se possível,
pelo telefone, constituir-se-á
numa conquista marcanteem
benefício da fruticultura ca

tarinense, finaliza o pesqui
sador da EMPASC.
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o produtor, esse ignorado
Acílio Lara Resende^

Miguel Arcamundo, que suporta nos ombros o peso do
mundo,, não tem mais dúvidas: para ele, o produtor ru

ral, no Brasil, é mesmo um ignorado. E não há nenhuma condi
ção pior do que esta. Ser um ignorado é reduzir-se à triste con
dição de inexistente. Isto é, o produtor rural não exsite. É uma
ficção e, por isto, não pode sequer ser ouvido. Ninguém lhe ou
virá o grito, pois o campo absorverá, no seu silêncio profundo,
todo e qualquer ruído. As cidades, sim, gritam. O campo, não.
No máximo, se se aguçar bem o ouvido, há-de ser ouvir apenas,
à tardinha, o canto da juriti no mato. Mas o grito de revolta pelo
seu anomimato, este se diluirá no silêncio estonteante das lon
gas noites do campo.

Ele, na verdade, até hoje, não sabe por que razão, naquele
novembro distante e chuvoso, decidiu-se pela aquisição de
uma Centena de hectares de terra quase bruta. Eram 21 ou 31
alqueires mineiros. Ou 42 paulistas. Aquele dia escuro e de es
trada barrenta não lhe saía da cabeça. Ao seu lado, num bar de
êstrada, onde pelo menos se podia esconder da chuva e das
aterradoras trovoadas, o companheiro de aventura o con
solava:

Deixe para lá a terra, se você não tem plano nenhum para
ela. Comprou tá comprada. Você já viu algum mortal perder di
nheiro com terra que comprou, ainda que mal comprada? Além
disto, aí está o crédito rural, a juros subsidiados. Bem adminis
trado, ele até dá para aplicar uma beiradinha no open... Mas o
melhor mesrno é esquecer a terra, ela, certamente, no futuro,
lhetrará polpudos dividendos...

Era a segunda vez que Miguel Arcamundo voltava à sua terra.
Agora, já lhe traziam a escritura pronta, pois o negócio havia
sido fechado dias antes. Timidamente, nesse dia, o sol amea
çava sair por detrás daquela nuvem densa. Seus esparsos raios
refletiam-se na terra molhada e a tomavam brilhante e mais ge
nerosa A simbiose do sol com chuva lhe dava animo e um certo
bem-estar. E aquele cheiro, que vinha das entranhas da terra,
lhe fazia bem. . „

jg,- ggy Doutor — dizia-lhe o corretor —, o senhor com
prou a gema da região. Aqui, em se plantando tudo dá. E se qui
ser mexer com um leitinho, então a coisa ainda melhora. Gado
aoui é sadio e só consome pasto, seja seco ou verde. Entra janei
ro sal Szembro e esta terrinha não se cansa. A última engordaque o aSí^roprietário fez aqui foi so na base do provisorio eque o antigo p H g ^ ém do mais, aguada como esta,
do meloso, que sao nativos.
àlta e farta, não há ""^gação veio de maneira inesperada.
Os _yndo se decidiu mesmo a "enfrentar a

Com a estiada, Arc_ , ou de campo, é mesmo braba,
de mão, rude, e caleiada,. Que fa-dizia-lhe °egar no batente e esperar que os calos

zer, então? O jetto „Lveis. Quando nada poderia ser teste-
viessem, doloridos e ^ampo, do pobre pro-
munha do trabalho ^ alimentar o grande centro atra-
dutor rural_r % abominável r- o atravessador ou in
vés dessa figú'"^ '
termediárip. virtudes da boa terrinha foram desa-
Uma a uma, ' _sse de mágica. O meloso e o provi-

parecendo, como um p substituídos pela terra dura e
sério, de pisoteado Nada nela crescia com tanta
seca, como uma ferida ̂  daninha. Começo então, a luta:
píessâ quanto o mato ^^rraí; destoca, aragem e gradagem
construção de de água; instalação de luz elétrica
da terra; adubaçâo^ ®

e de maquinária necessária ao traio cio gado; casa de colono;
capineiras e canaviais; ac,ucic»s e represas; depósitos de água;
silos; aquisic,ão de animais cic» Irac^ao; roc,a de milho; plantio de
capim de pisoteio; divisão dos pastos rm piquetes; construção
de intermináveis cercas de arame liso ou farpado.

Para ele, estava tudo pronto. Agora, era pc)r o gado naquele
verde convidativo e esperar o IcMte, c^spurnoso e gordo, além
das crias. O leite, pensava, seria o sustcmto de tudo; as crias, o
lucro. Ledo engano. Depcjis de tudo pronto é que se deu conta
do significado real de uma Fazcmda: c*la e o mais perfeito gertjn-
dio da Língua Portuguesa. Pois uma Fazenda só se faz fazendo
sempre, sem descanso, noite e dia.
Mas os ideais de Miguel Arcamundo não se esborracharam

no chão. Ele não quis, nem quer dar o brac;o a torcer. Quer ir até
o fim, para ver o que vai acontecer. De 7 litros diários passou a
250/300. Hoje, com orgulho, c:)stenta o título de produtor rural,
com prejuízo contabilizado, inscric^ão, imposto e tudo. Sua nrié~
dia, por vaca, é de 10 litros (a mc*dia, entre nós, é pouco su
perior a 3). Sua produção leiteira é expressiva (a média está em
torno de 50/60 litros/dia). Hoje, de bola de cano alto, chapéu de
palha e cigarrinho de fumo baratc:) no canto da boca, sentado
em sua varanda, se orgulha do que fez. Tudo, claro, à sua custa.
E o leite que produz não paga, nem nunca pagou, a operação da
Fazenda.

Em fevereiro, por exemplo, entregou à multinacional que lhe
compra o leite 7 mil 840 litros. Em média, nos 28 dias, 280 litros/
dia. Total da folha: Cz$ 13.751,48. Descontos: carreto., Cz$
1.367,46; Funrural, Cz$ 343,78; percurso: Cz$ 67,20; ração, sal,
mineral e uréia: Cz$ 11.370,90. Saldo credor: Cz$ 602,13. Como
sua despesa mensal, só com empregados fixos (apenas dois), é
de Cz$ 2.400,00, deduz-se que o prejuízo é de Cz$ 1.797,10. Mas
não estão aqui os gastos com o combustível, manutenção, ser
viços/dia (plantio da roça de milho, capim e bateção de pastos,
melhoria do plantei, revisão de cercas e de porteiras, energia
elétrica, remédios para o gado, assistência veterinária, etc.).'

Ministro Dilson Funaro: que se vai fazer em favor do produ
tor rural, o pequenininho, que é o sustento dos grandes cen
tros, que troca o seu leite, na Cooperativa (mal administrada) ou
na múltinacional (insensível), por alguma coisa de comer e por
uma roupinha ruim e feia? O produtor a que se referem estas
linhas, se quiser, pode vender o seu gado e encerrar a atividade.
Ele não vive dela. Mas o pequenino. Ministro, não pode, senão
morre à míngua. Logo ele, que não conhece o dentista, mas o
boticão. Que, quando necessita de médico, vai ao "farmacêu
tico" do povoado mais próximo.
Segundo Miguel Arcamundo, o pequeno produtor rural é

mesmo um pária, que não tem força sequer para reivindicar. O
leite que produz, que nunca deu bom resultado, foi agora ta
belado com o preço da ração lá no alto. Os prometidos aumen
tos; Ministro, com os quais também o senhor se comprometeu,
não foram dados, mas serviram de estímulo aos aumentos dos
insurnos.

Onde, Ministro, vai parar o pequeno produtor rural, que é o
sustento deste país? Ele concorda com suas medidas, com este
Brasil nascente e limpo, mas não aceita mais ser tão ignorado.
Suas mãos, grossas e cansadas, estão à espera de uma providên
cia que o tire de vez do anonimato.

Diretor Regional do JORNAL DO BRASIL em Minas Gerais
(Transcrito do jornal do Brasil da edição de 03 de abril de 1986.)
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i.eite

Industrialização de

leite na fazenda

Aprenda aqui a fabricar, em sua própria fazenda, doce de leite,
queijos, como o requeijão, queijo-minas, queijo cáccio-cavalo, trancinha,
mussarela, ricota e saiba ainda como se preparam a manteira e o iogurte
caseiro.

Newton de Alencar*

Antes da descrição dos processos de fabri
cação de doce de leite, queijo, requeijão e
outros produtos, é necessário lembrar que
os alimentos mal manipulados servem como
veículo de transmissão de infecções e intoxi
cações para quem vai consumi-los.
t muito importante que os alimentos se

jam manipulados com muita higiene e por
pessoas sadias.
Como cuidados principais para se prevenir

contra a contaminação dos alimentos, de
vem-se observar os seguintes fatores:
— matéria-prima recente, obtida em condi
ções de muita limpeza;
— vasilhames e utensílios próprios, bem la
vados e esterilizados;
— saúde, limpeza e asseio da pessoa que vai
manipular os alimentos;
— local de preparação arejado, fácil de ser
limpo; ter piso e paredes de superfícies im
permeáveis, esgotos com escorrimento,
água em abundância e de boa qualidade;
ainda, tela nas janelas e portas para evitar en
trada de insetos e outros agentes que pos
sam levar contaminação para os alimentos.

Fabricação de doce de leite
pastoso
Considerações gerais
O doce de leite é um dos produtos que

oferecem mais oportunidade de ganho ao
produtor, pois poderá ser fabricado com lei
te "magro", há pouco dispêndio de mão-de-
obra e oferece alto rendimento de pro
dução.
t, também, uma ótima fonte de energia na

alimentação humana.

Matéria-prima
• Leite — pode-se usar o leite com o teor mí
nimo de 1,5% de gordura até o leite integral.
• Açúcar— refinado ou cristal, de boa quali
dade.
• Utensílios: observados bem os cuidados
de limpeza e higiene, os utensílios usados
são:

— tacho de alumínio ou de aço inoxidável ou
de cobre, ou panela de alumínio;
—- concha de aço inoxidável;
— pá de madeira.

* Professor da Universidade Federal de Vi
çosa — UFV.

Fabricação
Deve-se usar leite fresco e de boa quali

dade e, se possível, logo após a ordenha.
Colocar o açúcar na proporção de 20%, isto
é, para cada litro de leite colocam-se duzen
tos gramas de açúcar. Se o açúcar não for re
finado, deve-se misturar o açúcar ao leite e
fazer uma filtragem, passando o leite em um
saco de pano bem fino e limpo.

Concentração
É o cozimento para transformar o leite com

açúcar em doce. Usa-se a pá de madeira com
movimentos constantes. No início, a tem
peratura é alta e, aos poucos, deve-se redu
zi-la até o final, para evitar "sapecar" o doce,
na hora de "dar o ponto". O controle da tem
peratura é feito pela quantidade de lenha nas
fornalhas e pela altura da chama (no caso de
fogões a gás). No início da fervura, o leite
tende a derramar-se, aumentando de volu
me. Para que isso não ocorra, toma-se uma
concha de aço inoxidável e "bate-se" o leite.
O processo consiste em apenas erguer a
concha com leite e derramá-lo novamente,
fazendo com que o leite volte ao seu nível
normal, dentro do tacho ou panela. Faz-se
esta operação até notar que não há mais peri
go de entornar.

Ponto

Para saber se o doce está no "ponto", ou
seja, no estado ótimo de fabricação, toma-se
uma pequena amostra do doce e pingam-se
algumas gotas em um copo com água. Se as
gotas descerem ate o fundo sem se desman
charem, o doce estará "no ponto".

Resfriamento

Comprovado o seu estado ótimo ou "o
ponto", retira-se o tacho do fogo e vai-se ba
tendo o doce com a pá de madeira até que
ele se esfrie um pouco para ser guardado em
latas, copos ou outra embalagem escolhida.
O rendimento é de, aproximadamente, um
quilo de doce para cada 2,5 litros de leite
utilizados. Tal informação é extremamente
importante, visto que todos os outros deriva
dos lácteos exigem muito maior quantidade
de matéria-prima para a sua transformação.
Como os custos de obtenção da matéria-pri
ma são continuamente crescentes, é de se
esperar que os derivados que apresentem
alto rendimento na sua transformação sejam
mais procurados pelos consumidores, pelo
seu baixo custo final.

observações
Um ponto muito importante na fabricação

do doce de leite é a observação da acidez. Se
o leite não for fresco, faz-se a redução da aci
dez para evitar a sua coagulação durante o
aquecimento. Para fazer a redução, deve-se
olhar a acidez do leite, corrigindo-a através
de uma pequena porção de bicarbonato de
sódio.
Quando colocar o leite no tacho, nunca ul

trapassar da metade de sua capacidade total
para facilidade de trabalho e evitar que o lei
te entorne. Por exemplo: se a capacidade to
tal do tacho for de vinte e cinco litros, po
dem-se colocar, no máximo, dez litros de lei
te, com dois quilos de açúcar.
O tacho deve justapor-se à fornalha de ma

neira que o fogo não atinja as laterais do ta
cho. Isto evita que o doce 'sapeque" (quei
mar ou tomar leve gosto de fumaça) nas bei
radas. O tacho deve ser proporcional à aber
tura da fornalha, necessitando-se da compra
anterior do tacho e a posterior construção da
fornalha.
Quando o tacho for de cobre, ter o má

ximo cuidado de fazer uma limpeza bem fei
ta, removendo-se todo o azinhavre, de pro
priedades altamente tóxicas e nocivas aos
consumidores.

Para uma limpeza bem feita do tacho de
cobre, seguem-se as seguintes operações:
a) enxaguar o tacho, removendo-se a ca
mada mais grossa da sujeira;
b) passar uma mistura de limão com sal ou vi
nagre com sal e enxaguar;
c) passar sapólio, dando-se um polimento
no tacho, e enxaguar;
d) passar sabão e enxaguar;
e) usar o tacho imediatamente para evitar
que ele adquira nova camada de azinhavre
(zinabre).

Fabricação de queijos
Cuidados Importantes na obtenção
de bons queijos
O local de fabricação deve ser arejado,

bem iluminado, ter água boa e em quanti
dade, estar livre de moscas, (longe de ester-
queiras e outras fontes de contaminação).
O leite deve ser de ótima qualidade, de va

cas sadias, obtido em condições higiênicás e
em vasilhas limpas. Os vasilhames e os uten
sílios deverão ser bem lavados, esterilizados
e adequados para cada tipo de fabricação. O
"queijeiro" deverá ser conhecedor das práti
cas de fabricação, ter saúde, ser asseado e ter
bons costumes de higiene.
Higiene, Higiene, Higiene... Higiene, fa

tor fundamental em todas as fases da fabrica
ção, desde a ordenha até o produto pronto
para ser consumido.

Fabricação do requeijão —
creme da cedaf

Esta receita de requeijão é do Sr. Manoel
Gonçalves de Almeida, ex-funcionário do
Setor de Laticínios da CEDAF, que o fabricou
durante vários anos, com grande aceitação
pelos consumidores.

Matéria-prima
• leite desnatado cru;
• creme de leite: a metade obtida no desna-

tamento, ou seja, meio litro para cada 101 de
coalhada;
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Leite.

• corante vegetal (urucum);
s sal refinado — dezoito a vinte gramas por
quilo de requeijão.

Utensílios

Tacho de cobre ou aço inoxidável, panela
de alumínio, pá de macieira, concha de aço
inoxidável, fôrmas, papel impermeável, ou
celofane, ou plástico etc., fornalha a lenha
ou fogão.

Processos de fabricação
a) Coagulação:
Deixar o leite desnatado coagular natural

mente por um dia (é importante não usar
coalho); no dia seguinte, fazer a des-
soragem.

b) Dessoragem:
Aquecer a coalhada a 50 ou, no máximo, a

SS^C em fogo brando durante alguns minu
tos, procurando-se revolvê-la lentamente
com uma pá de madeira. Se não dispuser de
termômetro para o corrtrole da tempera ura
indicada, basta enfiar a mao limpa na coalha
da. A temperatura maxima que a coalhada
agüenta é a mesma que a sensibilidade da
mào resiste. Portanto, se o calor da coalhada
^s?á ̂ uase insuportável para as mãos e por
que est^n^hom de tirar o tacho do fogo.
Dumnte o aquecimento, a massa separa-se

cído similar (bem limpo)-

C, Primeira d.
Esta . massa. A massa obtida

baixar a aridez d f^,ndo
deve ser esfarmhada com^^^^^ 1^.^^
do tacho. Em ̂ eg" ^ relação ao leite
desnatado fresco <20/o em

H^rzlíró Se coalhada. Voltar o tapara cada dez 'Ptos ° ^ aqüecê-lo nova-
cho para o ^ra ^ g^menfo da tem-mente, aSOouSS C. L. í^rmando-se, no-
peratura, o '®'^^/°®/j|st'intas; a massa e o
vãmente, duas . ̂ g^var que os movi-
soro. E importante o ^ para
mentos com a pa pg fundo do tacho;
evitar que a massa aga .g . faz-se uma
retira-se, em segm^^' máos; esfari-
espremedura lig®'" . novamente; e pro-
nha-se a massa no "^h
cede-se à segunda lavag

d) Segunda mTssa é feita, tam-
A segunda diminuir o nível de

bém, com a Pn^lidad importante na
acidez (este e um P®"' 553 muito ácida nao
fabricação, pois o operação, deve-se
funde). Para.''^^''fjpatado fresco (8 /o em re-
usar 8% de leite de ̂  .^.gial, isto e, 0,8 h-

terior. Tao'3s gessarias, ̂  h
quantas „ulaçáo do I®' fogo, espre-
constatar a coag po do 8 ̂ os, en-Depois tira-se^o^ bem/o-"
me-se a n^assa pojsive .
viioando-S O

«3^

JT^

1^-1 '.'i.

Enformagem do requeijão em formas de madeira.

e) Fundição:
Quando a massa estiver isenta totalmente

da sua acidez e enxuta, voltar ao tacho bem
lirripo. Deve-se usar o fogo brando e contí
nuo até a fundição, sempre mexendo com a
pá de madeira. O ponto de fundição é cons
tatado quando a massa fica fina, com carac
terísticas próprias, agarrando-se no fundo
do tacho e acompanhando a pá. Neste mo
mento, coloca-.se a metade do creme a ser
usado e algumas gotas de corante, toman
do-se o cuidado de mexer sempre e esperar
que haja absorção do creme. Uma vez absor
vida a primeira parte, coloca-se o restante do
creme e o sal, na base de dezoito a vinte gra
mas por quilo de requeijão (dez litros de leite
desnatado dão um quilo de requeijão).
Desejando-se um requeijão de característi
cas mole, coloca-se, neste momento, um
copo de leite integral para cada quilo de mas
sa. Mexer até chegar ao ponto. Sabe-se que a
massa atingiu o ponto quando esta se agarra
ao tacho, fica brilhante e bem elástica. Atin
gindo este ponto, a massa é colocada em for
mas apropriadas, tomando o formato especí
fico.

f) Embalagem:
^cotdo com o fabricante, poderão ser

usadas as embalagens mais variadas: saco
plástico, papel celofane, papel impermeá
vel, caixa de papelão, parafina, copos etc.

Observação
O corante a ser usado é de origem vegetal

e pode ser feito pelo próprio fabricante do
requeijão. Para isto, basta-lhe pegar semen
tes de urucum (também conhecido como
colorau), colocá-las inteiras em uma garrafa
com álcool, agitá-las um pouco para a tinta
sair, coar o extrato em peneirinha de náilon e
está pronto o corante a ser usado ou guar
dado em garrafas.
A quantidade a ser usada será aquela ne

cessária para dar um tom mais creme ao re
queijão.

Fabricação do requeijão
moreno ou requeijão do norte
A sua coloração é de um marrom-claro, daí

a justificativa do seu nome. O seu processo
de fabricação é muito semelhante ao do re-
queijão-creme, diferindo, apenas, no mo
mento de fundição.

Matéria-prima
• Leite desnatado cru;
• Creme de leite (a metade obtida no desna-
tamento);
• Sal refinado — dezoito a vinte gramas por
quilo de requeijão.
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leite

Processo de fabricação

a) Coagulação:
Deixar o leite coagular naturalmente para,

no dia seguinte, fazer a dessoragem Ináo
usar coalho).

b) Dessoragem:
Aquecer a coalhada de St) a 53"C (no má

ximo), em fogo brando, durante alguns mi
nutos, tempo suficiente para a massa se se
parar completamente, após o que tira-se o
tacho do fogo e coa-se a coalhada em saco de
pano comum,

c) Primeira lavagem da massa (etapas):
A massa obtida deve ser esfarelada no ta

cho, Colocar 20% de leite desnatado fresco
(20% em relação ao leite inicial), correspon
dendo a dois litros de leite desnatado para
cada dez litros de coalhada.

Voltar o tacho para o fogo brando e aque
cer novamente de 50 a 55"C e esperar que o
leite coagule, separando-se a massa do soro.
Uma vez precipitada a massa, retira-se o ta
cho do fogo, despeja-se o soro e espreme-se
ligeiramente a massa com as mãos.
d) Segunda lavagem da massa;

Esta operação é feita com a finalidade de
baixar a acidez da massa (ponto muito impor
tante na fabricação, pois rnassa muito ácida
normalmente não funde e, quando funde,
fica granulada).

Usar 8% de leite desnatado fresco (8% em
relação ao volume de leite inicial), corres
pondendo a quase um litro de leite desna
tado para cada dez litros de coalhada e pro
ceder como na primeira lavagem,

Esta lavagem pode ser repetida mais vezes,
se for necessário (enquanto a massa apre
sentar muita acidez).

Tirar o tacho do fogo, espremer a massa
muito bem, enxugando-a o melhor possível.

e) Fundição:
Colocar o creme no tacho bem limpo, a

fogo brando, e ir mexendo-o, sem parar. Su
birão, com o tempo, umas pintas escuras na
espuma do creme. A cor do requeijão de
penderá da cor da espuma do creme; se a es
puma ficar muito escura, o requeijão tam
bém ficará escuro, e vice-versa. E importante

Corte da coalhada virando-se o agitador
do leite.

observar que a quantidade de creme a ser
utilizada corresponde à metade do creme
obtido na desnatação do leite para fazer o re
queijão, ou seja, meio litro para cada 101 de
coalhada, e deve ser creme fresco.

Esfarelar bem (picar com as mãos) a massa
e jogá-la sobre o creme no tacho, sempre
mexendo com a pá de madeira e a fogo
brando, até que todos os pedaços de massa
se desmanchem.

Dissolver o sal em meio copo de leite e
despejar a solução sobre a massa fundida.
(Usam-se dezoito a vinte gramas de sal por
quilo de requeijão.) Continuar mexendo até
dar o ponto, A massa fica brilhante e se agar
ra no tacho, sinal de que atingiu o ponto.
Depois tira-se.o tacho do fogo e coloca-se

o requeijão nas formas ou caixinhas de ma
deira, Assim que a massa do requeijão adqui
rir o novo formato, será embrulhada e estará
disponível para a comercialização.

Determinação da força do
coalho

Força de um coalho é o poder que ele tem
de coagular uma determinada quantidade de
leite, em um tempo certo. Na embalagem do
coalho, normalmente vem a indicação da
quantidade a ser usada (força do coalho).
Muitas vezes, as informações dos rótulos
não correspondem à realidade por causa da
data de fabricação, local de exposição e de
outros fatores. Para tanto, deve-se determi
nar a força do coalho quando se vai usá-lo
pela primeira vez, para usar sempre a quanti
dade certa,

Existem processos técnicos de laboratório
para fazer este teste; descrever-se-á uma ma
neira fácil e prática de ser feita no meio rural.

Como fazer o teste da força do
coalho

É melhor trabalhar com o coalho em pó,
por possuir uma força e um período de con
servação maiores.
A metodologia consiste em:

— medir um litro de leite logo após a orde-
nha, para aproveitar sua temperatura;
— colocar meia medida do coalho que
acompanha a embalagem, em meio copo de
água filtrada;
— misturar o coalho com água até dissol
ver-se totalmente e misturar bem ao litro de
leite;
— marcar o tempo necessário para o leite
coagular.

Observação:
Para ver se o leite já coagulou, basta enfiar,

de minuto em minuto, uma tirinha de papel
no leite; quando o papel permanecer em pé,
é porque está bom.

Anotar o tempo gasto e fazer o
seguinte cálculo

Por exemplo: o coalho levou três minutos
para coagular, O raciocínio é o seguinte:
• Meia medida coagulou um litro de leite, em
três minutos. Quantos litros coagulará em
cinqüenta minutos? (Tempo necessário para
o queijo.)

Colocação da massa, já com sal, na forma
para fazer o queijo-minas.

3 min.

50 min.

• * 3

,■, X = 16,6 litros

Se meia medida coagula 16,6 litros, então
uma medida cheia coagulará o dobro, ou
seja, aproximadamente, 33 litros.

Fabricação do queijo-minas
prensado

o método aqui descrito é válido para a fa
bricação de queijos na fazenda, destinados
ao consumo próprio. Para a comercialização,
existem normas do Ministério da Agricultura
que regulamentam a produção de queijos.

Utensílios e equipamentos
— um tanque de aço inoxidável, de plástico

Formas na prensa coletiva feita na própria
fazenda.
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Leite_

Queijos na prateleira, na câmara fria,
durante a cura.

ou de alumínio, para fazer a coagulação do
leite;
— um termômetro, com escala compreen
dida entre 0° e lOCC; •
— uma faca de cozinha, com lâmina grande;
— um agitador de leite ou pá de madeira;
— uma caneca para dissolver o coalho;
—detergente e escova de cerdas macias para
limpeza dos utensílios,— um balde para retirar o soro;

— ̂mas plásticas, ou de alumínio, de aço
inoriSl'^u fôrmas completas, com des-
!!dlToTa3oS de náfion, ou feitos com um
pano bem ralo.

Fases de íabricação^^^
— o leite a ser usad ^ ordenha,
dade, coado e "sad^^jg timperatura e evitar
para se aprovei
o risco de ,<? q^^fg todo o material que vai
_ Os vasilhames e i ^ 1^.,^ jg^g^, ̂g^
entrar em contato c ^^terilizaçãomuito bem lavados es^ ^g ou
com água fervenie,

'üenta se a coalhada está no
tos. Ciop verificar s maneira de
"'l'"'r«°áor..P«JT',n;S e .usp.nd.r
ponto de f ^ entiar ^ partir como
fazer este oalhada: se gsteja

gramas de sal para cada quilo de massa e mis
turar bem.

Após a salga, a massa é levada para as fôr
mas, dentro de um pano ralo. Dispondo-se
de prensas, levar a fôrma com a massa para a
prensa, deixando-a prensar por uma hora;
depois, virar o queijo e deixar mais uma ho
ra. Ao final de duas horas, desembrulhar
(tirar o pano) do queijo e prensá-lo por mais
duas horas diretamente na fôrma. Se estiver
usando fôrma com dessorador Brasholanda,
basta colocar a massa na fôrma com dessora
dor e levar para prensa, dispensando o uso
do pano. Deixar duas horas com vinte quilos
de peso sobre as fôrmas, tirar o queijo do
dessorador, voltar com ele dentro daíôrma e
prensar por mais duas horas, completando,
então, quatro horas de prensagem.

Conservação e cura
Depois de prensado por quatro horas, tira-

se o queijo da prensa; acerta-se com uma
faca alguma irregularidade; passa-se uma ca
mada fina de sal em toda a sua superfície e é
levado para um local bem fresco, livre de
moscas e poeira. Nas grandes indústrias, a
conservação do queijo é feita em câmaras
frias a 12"C; no meio rural, pode-se escolher
um local bem fresco, arejado, livre de mos
cas e fazer uma prateleira para colocar os
queijos.
A cura dos queijos se faz por um período

de oito dias, procurando-se revirá-los todos
os dias, conferindo-lhes uniformidade no
seu formato e na secagem.
Ao final de oito dias, lavar os queijos em

soro fresco ou em água de cal virgem (200 g
de cal para 10 litros de água). Após a seca
gem, poderão ser embalados, armazenados
ou mesmo consumidos. A embalagem mais
prática é o saco plástico, porém por um perí
odo muito restrito. Pode-se, também, parafi
nar a superfície dos queijos, o que dá um
ótimo resultado e conserva o queijo por um
período longo.

Parafinagem
— pegar parafina e cera de abelha na propor
ção de setecentos gramas de parafina para
duzentos e setenta gramas de cera de abe
lha, vinte gramas de óleo de linhaça e dez
gramas de breu;
— aquecer a parafina e a cera em banho-
maria, até dissolver por completo;

' ®^P®'^;vamen<e- cortá-la cui-este alhada no P menos no
ando a® g^os'^lilho. Para fazer

pois da coa ̂ inutos- ^ len,a-
uso tanque, com o
ós o dos cantos o inoxidável ou
de Pl^dessorage-^.-^.^^foTtoT

Aspecto da massa filada para fabricar
queijos trança, cabacinha, mussarela,
provolone, etc.

— mergulhar o cjueijo na solução derretida;
— a parafinagem fica mais bem feita quando
pegamos o queijo (com a mão) e o mergulha
mos na parafina rapidamente.
Depois de resfriado, pegamos o lado do

queijo c]ue recelacu a parafina, repetimos a
operação e parafinamos o outro lado.
Depois de parafinado, o queijo volta para a

prateleira.
A parafina vai impedir que o queijo se

mofe, perca peso, além de oferecer melhor
aparência.

Fabricação do queijo
cáccio-cavalo

Considerações gerais
o queijo cabacinha é uma das melhores

maneiras de transformar o leite, pois possui
maior conservação, dispensa geladeiras, não
é atacado por moscas, tem grande aceitação
no mercado e um rendimento de um quilo
de queijo para oito a dez litros de leite.

' rpirmxtÁ-iiiiSâ
iJL-

'1^.. J
Queijos cabacinha pendurados na cura
esperando a comercialização.

Características

Recebe também os nomes de queijo-cava-
lo, queijo-cabacinba ou queijo-de-pescoço.

É de origem italiana, formato cilíndrico
alongado, com um pescoço em uma extremi
dade (1/3 de corpo de queijo).

Tamanho
De acordo com a exigência do mercado

consumidor, variando de duzentos a qf'"
nhentos gramas de peso.

Maturação
Vinte a vinte e cinco dias para se complsf®*"

a maturação, quando o queijo passa a ter um
sabor característico forte e ligeiramente pi
cante.

Utensílios e equiparn®"tos
— um tanque de aço inoxidável, cie plástico
ou de alumínio, para fazer a coagulação do
leite;
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— um termômetro com escala compreen
dida entre 0° a 100"C;
— uma faca de cozinha com lâmina grande;
— um agitador de leite ou pá de madeira;
— detergente e escova de cerdas macias para
limpeza dos utensílios;
— uma caneca para dissolver o coalho;
— um pequeno depósito para fazer a filagem
e a moldagem;
— um tanque de madeira, de plástico ou de
amianto para salmoura.

Ingredientes
— leite cru padronizado, com 3,4 a 3,6% de
gordura;
— coalho em pó ou líquido (pó é melhor).
Tanto o coalho em pó quanto o líquido de
vem ser dissolvidos na água antes de serem
usados.

— sal para fazer salmoura: 20%.

Fases da fabricação
a) Coagulaçâo
Usar uma quantidade de coalho que coa

gule o leite a 32°C, em cinqüenta minutos.
Náo usar sal no leite, pois ele atrapalha a fer
mentação para a filagem.

b) Corte da coalhada:
— Verificar o ponto, isto é, se a coalhada

está bem consistente. A melhor maneira para
verificar é enfiar a máo e suspender um blo
co de coalhada. Se ela se partir como uma
gelatina, formando ângulos vivos, é porque
está boa. Outro indicador seguro é a cor do
soro, que deve ser de um amarelo-esver-
deado. Soro esbranquiçado é sinal de coa
lhada mole.
— Cortar lentamente com faca, agitador ou
liras próprias, até formar gráos do tamanho
de grão de milho. Durante esta operação, o
soro deve permanecer sempre amarelo-es-
verdeado. Se aparecerem sinais brancos, é
porque o corte náo está sendo bem feito.
— Deixar em repouso durante dez minutos.

c) Dessoragem:
Após os dez minutos de repouso, junta-se

a massa lentamente em um dos cantos do
tanque e faz-se a dessoragem, retirando-se
oito litros de soro para cada dez litros de leite
coagulado, isto é, 80% de soro.

d) Fermentação:
Para a massa filar, é necessário deixá-la por

um período de dezoito a trinta horas de re
pouso, à temperatura ambiente, para que
haja uma fermentação desejável.

c) Filagem
Por filagem entende-se o cozimento da

massa, transformando-a em massa que será
moldada. O primeiro passo é o teste da fila
gem; retiram-se várias amostras da massa
que ficou fermentando, levando-as a uma va
silha com água a 48°C; espera-se, mais ou
menos, três minutos, e ajunta-se a massa
dentro d'água, apertando-a bem nas mãos e
formando um cilindro. Se a massa estiver
boa, ficará bem elástica, semelhante a um
"chiclete mastigado". Se a massa náo estiver
elástica, espera-se mais algum tempo e repe
te-se o teste.

Sendo positivo o resultado do teste, pica-
se a massa em fatias finas em um recipiente,
tipo tanque ou bacia (o tamanho deste reci

piente varia de acordo com a produção,
sendo cinqüenta litros de capacidade um
bom tamanho de recipiente).
Cobrir toda a massa picada com água de

48°C a SO^C de temperatura e esperar a massa
amolecer (mais ou menos três minutos).
Com as mãos, fazer pressão constante sobre
a massa, apertando-a no fundo do tanque até
formar uma placa. Formada a placa, enrolá-la
e formar um cilindro grande, sempre aper
tando para náo ficar água em seu interior.
Trocara água e esticara massa, sempre es-

premendo-a para retirar o máximo possível
de água, formando uma corda comprida da
massa.

f) Moldagem:
Enrolar na máo a quantidade necessária

(do tamanho desejado).
Moldar a massa, dando-lhe a forma neces

sária de uma cabacinha.

Observação:
É muito importante náo deixar baixar a

temperatura da água, pois, o segredo da boa
filagem e ótima moldagem estão na tempera
tura de 48 a 50°C da água com que se traba
lha. Também é importante náo deixar fendas
e nem água dentro do queijo.

Salga
Após a moldagem do queijo, ele é colo

cado na salmoura com 20% de sal, num tan
que de amianto (caixa d'água) ou de aço ino
xidável, ou cimento ou madeira, e coberto
com uma fina camada de sal. Os cuidados
com a salmoura serão descritos no final do
capítulo.
O tempo que o queijo fica dentro da sal

moura varia de acordo com o tamanho do

queijo. Por exemplo: queijos de mais ou me
nos 500 gramas devem ficar vinte horas.

Maturação:
É o período em que o queijo perde umi

dade, fica mais seco e transforma-se em

Moldagem do queijo trança

queijo propriamente dito. O queijo, após a
salga, é pendurado com barbante pelo pes
coço, em salas frescas e arejadas.
A maturação técnica se dá de vinte a vinte e

cinco dias. Finda a maturação, os queijos são
lavados em água de cal a 3% ou soro fresco e
parafinados (de maneira idêntica ao queijo-
minas).

Observação:
Caso queira, pode-se defumar o queijo ca

bacinha; para isto, basta pegar o queijo com
aproximadamente dez dias de fabricação; le
vá-lo à câmara de defumagem e defumá-lo a
35°C, durante 20 horas, aproximadamente.

Fabricação do queijo
trancinha

Para se fazer a trancinha, usa-se o mesmo
processo do queijo cabacinha, alterando-se
apenas a moldagem e o tempo de salga. A
sua comercialização deve ser imediata. A
moldagem é feita após a filagem da massa.
Pegam-se pedaços de aproximadamente du
zentos gramas da "corda" feita na filagem e
trança-se normalmente. A salga é feita no
mesmo tanque de salga do queijo-cavalo,
por apenas duas horas.
Pelo fato de a trancinha ficar com maior

teor de umidade, pela maior preferência dos
consumidores, o produto torna-se mais
perecível e deve ser consumido logo após a
sua fabricação.

Fabricação do queijo
mussarela

Sua fabricação é quase idêntica à do queijo
cabacinha, diferindo apenas na filagem, na
moldagem e na cura. A massa é preparada da
mesma forma que a do queijo cabacinha, po-
dendo-se usar leite com teor de gordura en
tre 3,0% a 3,4%.

A filagem é feita usando-se água quente
até 80°C. A massa é trabalhada Com auxílio de
pás de madeiras, até a colagem total das fa
tias de massa. Depois, pega-se com as mãos a
quantidade de massa desejada, e coloca-se
nas fôrmas; espera-se esfriar um pouco e é
levada para a salmoura onde ficará de dezoi
to a vinte e quatro horas, dependendo do ta
manho da fôrma. A mussarela não sofre cura.
Deve ser consumida, portanto, o mais rapi
damente possível.

Preparo e cuidados com a
salmoura

Para se fazer uma salmoura a 20% para a
salga de queijos, o procedimento é o se
guinte:
a) calcular a quantidade de salmoura neces
sária, de acordo com a quantidade de queijo
que será fabricada, pois os queijos devem
boiar na salmoura sem ficar apertando uns
aos outros;

b) pesar dois quilos de sal para cada dez litros
de água;
c) colocar o sal na água e levar ao fogo para
ferver durante vinte minutos;

d) durante a fervura, ir retirando com uma
espumadeira a espuma que se vai ajuntando
na superfície da salmoura;
e) completados os vinte minutos de fervura.
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tirar do fogo e esperar esfriar;
f) depois de bem fria, retirá-la cuidadosa
mente com uma mangueira, fazendo-se um
cifão, ou outro processo, deixando-se no
fundo as impurezas do sal, passando-a para o
tanque de salga.

Reforma da salmoura
A medida que a salmoura vai sendo utili

zada, ela vai perdendo a salinidade e fica
cheia de impurezas. Não salga bem o queijo
e produz um gosto ruim. Por isso, deve-se
preparar periodicamente nova quantidade
de salmoura.

Modo de fazer a reforma
— medir a densidade da salmoura com o
densímetro próprio, também chamado "pe-
sa-sal";
— levar a salmoura para uma panela ou ta
cho, completar o sal que estiver faltando e le
var ao fogo;
— fazer da mesma maneira que nos itens c,
d, ee fda salmoura nova.

Observação:
Para se saber a quantidade necessária de

sal, basta olhar o densímetro e para cada tra-
cinho que estiver faltando para chegar ao nú
mero 20, colocar cem gramas de sal para cada
dez litros de salmoura em questão. O densí
metro para salmoura pode ser comprado em
lojas que vendem material para laboratório.
E um aparelho simples, de fácil manejo e de
baixo custo.

Fabricação de ricota

Considerações gerais
É um queijo feito a partir do resídup da fa

bricação de outros tipos de queijos. É muito
utilizado para regimes alimentares, por ter
uma massa fina e de fácil digestão, e também
como patês com inúmeras opções culi-
nãrias: passar no pão, recheio de tortas, ca-
napés etc.

..L

Retirada do creme (nata) que fica sobre o leite em repouso (creme para fazer a manteiga).

Utensílios e vasilhames

— tacho de cobre (bem lavado), panela de
alumínio etc.;
— concha ou espumadeira;
— forma com fundo (pode-se usara forma de
queijo-de-minas frescal);
— pá de madeira;
— termômetro, se possível;
— fornalha ou fogão ou outra fonte de calor;
— saco plástico para embalagem.

Fabricaçao do iogurte caseiro

Considerações gerais

O iogurte é uma coalhada medicinal. É um
alimento conhecido desde épocas remotas,
principalmente pelos povos da Europa Oci
dental. É obtido através de uma associação
de bactérias específicas e muito importantes
para o organismo humano, na digestão dos
alimentos e na nutrição.

Material necessário

Separação do creme e leite desnatado
(desnatação) através de uma desnatadeira
mecânica.

Matéria-prima
— soro fresco de queijo retirado da fabrica
ção do dia;
— soro ácido, retirado de um ou dois dias an
teriores ao da fabricação ou caldo de limão
ou vinagre;
— leite desnatado.

Fases da fabricação

— colocar o soro fresco no tacho;
— adicionar5% de leite desnatado e aquecer
até 71 °C;
— retirar a espuma e continuar aquendo até
eo-C;
— ao atingir os 80"C, adicionar 5% de soro
ácido, isto é, meio litro de soro ácido ou
meio copo de vinagre para cada dez litros de
soro fresco, despejando-o lentamente sobre
o soro no tacho;
— esperar a ricota subir, tirar o tacho do
fogo, juntar a massa no centro do tacho e
colocá-la nas formas;
— deixar esfriar e embalar, conservando-a
em geladeira.

— leite integral ou desnatado;
— cultura lática ou iorgute sem sabor (ior-
gute natural);
— canecão de alumínio, vidro, louça ou plás
tico;
— colher de aço inoxidável;
— panela para ferver água.

Seqüência da fabricação

a) a primeira etapa consiste na seleção ri
gorosa do leite;
b) esterilização — ferver o leite em banho-
maria durante quinze minutos, aproximada
mente;

c) resfriamento do leite a 45"C rapidamente
(colocar a vasilha dentro de outra com água
fria até o leite ficar morno);
d) inoculação da cultura lática: coloca-se a
cultura lática ou um pote de iorgute natural
em dois a três litros de leite;
e) incubação — deixar em repouso durante
dez a doze horas, bem tampado e abafado.
Observar, no final deste tempo, se a coalha
da já está consistente e com gosto caracterís
tico do iorgute;
f) resfriar a 4"C (guardar na geladeira).
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Acondicionamento da manteiga em torma de madeira (teita em casa).

O trabalho seguinte será feito com uma
colher ou concha, recolhendo-se aquela
"nata" e colocando-a em outra vasilha. O lei
te desnatado que sobra pode ser usado para
fabricar o requeijão ou como alimento de
animais.

Quando é possível, deve-se colocar o leite
a ser desnatado em um refrigerador de leite
ou geladeira, pois obtém-se um creme de
melhor qualidade.
É bom lembrar também que a vasilha de

leite deve estar sempre tampada e em local
limpo, para evitar a caída de inseto, poeira
etc. sobre a nata. Uma boa manteiga só se
obtém a partir de um bom creme.
Se a quantidade de creme obtido for sufi

ciente para a bateçáo, passa-se para a etapa
seguinte, que é o "preparo do creme para
bateçáo". Caso a quantidade seja insufi
ciente, pode-se ir juntando o creme (nata)
em uma vasilha dentro da geladeira até com
pletar o volume necessário.

2.° — Preparo do creme (nata) para a
bateção:

Observação:

O iorgute natural é encontrado ou enco
mendado em padarias e supermercados,
caso queira adicionar frutas, basta bater a
coalhada com a fruta e açúcar em liquidifica-
dor, antes de servir; a coalhada não deve
apresentar soro; durante todo o processo de
fabricação deve-se ter o mais rigoroso cui
dado de higiene para evitar contaminações
indesejáveis.
O iorgute natural que vai servir como isca

deve ser o mais novo possível. Para isso ob
servar bem a data de fabricação que vem no
rótulo.

Do iorgute obtido, pode-se tirar um pouco
e ir utilizando-o como "isca" pelo período
em que o iorgute mantiver suas característi
cas iniciais.

Fabricação de manteiga

A manteiga constitui para a indústria de la
ticínios uma das mais lucrativas atividades,
pois faz o aproveitamento de todo o creme
que sobra do leite.
Em escala caseira, podemos também fazer

este aproveitamento, fabricando um pro
duto com alto valor nutritivo e de sabor e
aroma agradáveis.

Matéria-prima, vasilhames e
utensílios necessários para a
fabricação da manteiga

— Creme de leite (também conhecido como
nata do leite).

Fases de fabricação

1— Obtenção do creme (nata) de
leite:

Nas indústrias de laticínios onde a produ
ção é maior, usa-se a desnatadeira mecânica,
que separa o leite integral em leite desna
tado e creme, mas, em casa ou onde a fabri
cação é feita em menor quantidade, pode-se
usar o desnate "natural" ou "espontâneo".
Para se fazer o desnate natural, basta pegar

a vasilha com leite e deixá-la em repouso
durante aproximadamente quinze horas, até
notar-se uma camada de cor amarelada so
bre o leite.

Agora, faz-se a maturação, o resfriamento
e a diluição do creme. Por maturação enten
de-se a fase em que o creme fica em repouso
para desenvolver as substâncias que dão
cheiro e gosto agradáveis à manteiga.
Pode-se maturar na geiadeira. Para isso é

só colocar a vasilha com o creme na geladeira
por quatro a cinco dias, ou à temperatura
ambiente por apenas dois a três dias.
O resfriamento deve ser feito, colocando

o creme com temperatura entre 9°C a 14°C e,
nos locais mais quentes, fixa-se em 9°C. Nes
tas temperaturas, obtém-se uma manteiga
com a consistência ideal. A diluição consiste
em misturar-se água ao creme para que ele
fique mais ralo e a bateção seja mais efi
ciente. A quantidade de água a ser colocada
vai depender da consistência do creme. Para
creme grosso, coloca-se mais água; para cre
me mais ralo, coloca-se menos água. Em mé
dia, coloca-se um copo e meio de água para
cada litro de creme (copo comum de vidro).

— Pá de madeira;
— Batedeira de manteiga ou liqüidificador;
— Denatadeira de leite (se a fabricação for
em maior escala);
— Bacia de plástico ou alumínio;
— Termômetro;
— Colher de aço inoxidável;
— Panos de prato;
— Forma de moldar a manteiga;
— Folhas de plástico para embrulhar a man
teiga;
— Sal de cozinha;

r"'r

Forma para acondicionar a manteiga e os tabletes já embrulhados.

A LAVOURA MAR./ABR. 86



Leite.

Observação:

Usar água fria para manter a temperatura
entre 9»Ce14''C.

3.0 — Bateçâo do creme:

É nesta fase que o creme (nata) é transfor
mado em manteiga. A açáo mecânica de ba
ter o creme faz com que os glóbulos de gor
dura se agrupem, liberando o leitelho (soro
da manteiga).
Nas indústrias de laticínios, existem bate

deiras elétricas próprias para a bateçâo. Exis
tem também para pequenos produtores, ba
tedeiras manuais fáceis de serem operadas.
No caso de nâo haver batedeira e a produção
ser pequena, pode-se usar um liquidifi-
cador. . _ • .
Serão descritos aqui a bateçao com a bate

deira manual e com o uso do liqüidificador.
a) Usando^se a batedeira:
Adós o preparo do creme da maneira )ad^r?te c&ocá-lo na batedeira, até qu^e a

«lia altura (nâo passar do meio).
H^Trita cdocá-lo na batedeira, ate qu^e a•  ciia altur3 (não passar do meio).metade da sua altura m ̂  v ^ ̂anjvela
Tampar a 100 voltas por mi-

dando - manivela fica mais pe-
nuto até jgmora em torno de vinte5âda.Estetrabalhodemo

ma"nTe?gaTá está batida, é só destam-ber se a manteiga) ^ transfor-

par a batedeira e ^^a^ela de
maçâo de creme e ^e, ao abrir a
cheiro agradayei o ^ creme ainda nao
batedeira, verihcaampar e continuar a bate-
5o até ele viraf retirada do leite-
O passo seg""^ basta abrir ò tampão

lho (soro). deixando todo o leite-

b) ysandd-seojiq^idj^^
Após o Ptep|t° ® o copo do liqüidificador

descrita, coloca w ,,^3^ ̂  observar
até 2a de sua ̂ nutos, começam a apare-
que, éni P^^^^f/^ossas no meio do creme,
cer partes ^ „ creme parcialmen^^
Neste pontO/ ^-cíiha e termina-se a bate-
batido para ^ madeira. Escorre-se

gens.

io:

An liáuidificador, a mantei-5®a^Íeladoque aquela feitana

çfa

i»n importante para a boaI através das lava
is f"eot^S resíduo do leitelho

&oa q" ora fechá-se o tampão
d®^ medidas de água para
df^Lreiga, isto é, para cadamanieir' ,tros de
te'S^"lTra e gira-se a mani-
e a batód^^sef água. Repetir

Figura 1 — Modelo e medidas de prensa individual para se fazer na própria fazenda.

65 cm

0 0 0

25 cm

7 kg

0 000

O  000

O  000

Figura 2 — Forma de madeira usada na moldagem de 250 g de manteiga.

142 mm

Observação: 7.° — Enfermagem e embalagem:

Se a manteiga foi feita no liqüidificador,
esta lavagem deve ser feita na vasilha em que
terminou a bateçâo.

5.° — Malaxagem (espremedura):

Malaxagem quer dizer a retirada do exces
so de água. É uma operação muito simples.
Basta colocar a manteiga já lavada em ürna
vasilha de plástico ou alumínio e, com auxílio
de uma pazinha de madeira, apertar várias
vezes a manteiga até que ela pare de des
prender água ém excesso.

Esta fase só é utilizada em caso de uma pro
dução maior para comercialização.

Utilizando-se uma forma de madeira, uma
pazinha de madeira e pedaços de folha plás
tica ou papel impermeável (Fig. 2), a opera
ção fica mais fácil. Basta encher a caixa com a
manteiga, apertando-a bem; virar a forma
sobre o papel impermeável ou plástico;
pressionar o êmbulo; puxar a forma; e em
brulhar o "tijolinho".

8.°— Conservação:

6.''^ Salga:

A manteiga pode ser com sal ou sem sal,
dependendo da região em que será consu
mida.
No caso de se querer a manteiga com sal,

basta colocar de quinze a vinte gramas (uma
colher de sopa) de sal de cozinha para um
quilo de manteiga. E, novamente com o au
xílio da pazinha de madeira, misturar o sal
até que ele fique bem distribuído por toda a
manteiga.

A manteiga só é conservada em geladeira
ou "freezer" com baixas temperaturas.
Mas, no meio rural, onde não houver esta

opção, pode-se conservar a manteiga dentro
de uma salmoura (água e sal).

Calcula-se uma quantidade de salmoura
que dê para cobrir a manteiga. Coloca-se
quatro colheres de sopa de sal para cada litro
de água. Mistura-se bem o sal com a água e
coloca-se a manteiga aí dentro. A salmoura
deve ser trocada de dois em dois dias no má
ximo, para conservar melhor a manteiga- •
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Carne tenra de mulh
ado

Naqueles mest»s o coronel Horác io da Silveira
envcHhec c»ra muilo. Sc» anies já era um velho doente
e quase c c»f»o, agora |:)arec ia um ancião à beira do

túmulo. Como que» dc»ra à primeira fase da sua luta com o
filho os rc»stos das suas forc^as de oc togenário. Aquele
caxixe cio testamc»nto de i ster o esgotara. Gastara muito
dinheiro, c^uase ciu/entos contos, mas ficara com as
fazendas intac tas, administrando aquele mundo de terras
plantadas de cacau, sendo o que mandava, o que fazia e
desfazia. Nc»m limitc»s haviam sido delimitados. Apenas a
quantidade dc» c ac au c ujos luc ros pertenciam a Silveirinha.
Isso bem pouco importava ao coronel Horácio da Silveira.
Para ele o essenc ial c» que as terras, as fazendas que ele
construíra, atravc»ssancÍo dois municípios, colheitas
colossais de quase c inc^üenta mil arrobas de cacau, não
fossem dividicias, não lhe tirassem qualquer parte das suas
terras. Antes tinham sido de muitos, matas sem dono pela
posse das quais c»le lutara de armas na mão, chefiando
jagunc^os e corcjnc»is. E pequenas ro(;as de pequenos
lavradores compracJas por bem ou tomadas por mal,
resultados de caxixes, de tocaias, de negc')CÍos impostos à
força de bala. Um mundo cie fazendas se estendendo por
llhc»us e Itabuna, ligadas umas às outras, a maior plantação
continuada de cacau talvc»z do muncio todo: as fazendas
do coronel Horácio da Silvc»ira. Nos seus oitenta e quatro
anos o coronel, curvado o corpo outrora gigantesco,
magríssimc3, reumáticc:) c» cc»go, sc? arrastava pela varanda,
as orciens saindo da voz rouca e cansada, áspera pelo
catarro cTC)nico. Sozinho na fazenda. Nos dias de agitação
do processo de inventáric:) ainda aquilo tudo se
mc:)vimentara, nas idas e vindas de Rui Dantas, na
cc^ntinuada presença do compadre Maneca, na aparição de
Menezes, no fc3go da luta na qual o corpo do coronel
parecia remoçar acompanhando o esforço daquele espirito
que não se abatc»ra. Mas passara tudc3, ganhara o processo,
pagara as despesas, pagara tambc»m os lucros do filho.
Dinheiro que tinha ciepysitado nos bancos. Passara a
agitação, o movimento, c» então o coronel envelheceu,
corpo e também espírito, sentia-se já incapaz de reger o
seu mundo de cacaueiros. Agora deixava que o capataz
fizesse muita coisa pela sua própria cabeça, respondia por
vezes com monossílabos às perguntas do empregado da
despensa. Depois daquele artificial rejuvenescimento no
ardor da luta, como que se entregava à velhice, sem
outros desejos que o de ouvir desde a varanda da
casa-grande o canto dos trabalhadores nas barcaças e nas
estufas. Nem resmungara quandcj viera o aumento de
salários, aquele era um tempo complicado, ele não o
entendia. Também já não dava palpites nas decisões
políticas do seu partido, que, na oposição, buscava fazer
eleitorado às pressas. Auxiliava com dinheiro, mandara
surrar uns integralistas ainda no aceso da luta em Itabuna,
'T^âs pedira a Maneca Dantas que indicasse os candidatos,
não queria se meter. Suas mãos ressequidas, as suas
enormes mãos de antigamente, eram só osso e pele, e ele
as aproximava dos olhos mais que baços procurando
enxergá-las, como procurava inutilmente enxergar a visão
bem-amada das roças florescendo, os frutos de ouro
dependurados dos galhos. Não enxergava mais, nem
mesmo quando, apoiado no braço do negro Roque,
andava entre as árvores das roças mais próximas. Eram as
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mãos, as velhas mãos ressequidas, que lhe serviam de
olhos, apalpando os cocos de cacau nos troncos e galhos:
— Tá bom de colher...

O negro Roque apoiava:
— Inhò, sim...
Eram as terras do Sequeiro Grande, as melhores terras

do mundo para o plantio do cacau. O coronel pisava na
terra negra, as mãos tateando as árvores, era como se
acariciasse carne tenra de mulher. Trazia na volta desses
passeios, cada vez mais raros, um coco de cacau de vez e
ficava com ele na mão um tempo perdido, sentado no
banco duro da varanda, a perna em cima da tábua, o
queixo apoiado no joelho. Olhava para a frente, era uma
névoa. Mas ele sabia que aquela névoa estava apenas nos
seus olhos, que ali ficavam as roças plantadas de
cacaueiros, roças que ele plantara. E isso lhe bastava na
igualdade da sua vida, do seu fim de vida. Quase que mais
nada o ligava ao muncio distante, ao porto de Ilhéus, de
onde saíam os navios carregados de cacau, à cidade de
Itabuna, que ele ajudara a construir, a Ferradas, que era
um feudo seu. Seu mundo tinha os limites das suas
fazendas, mas ah!, neste mundo só ele mandava, só ele
era obedecido, só sua voz tinha autoridade. E era um
mundo belo... Para o coronel Horácio da Silveira era o
mais belo dos mundos: o das roças de cacau. Na sua
irreligiosidade supersticiosa de presentes à igreja mais por
política que por religião, de crença em absurdas histórias
dos trabalhadores, ele nunca pensava no céu nem no
inferno. Mas se alguém lhe perguntasse, de surpresa,
como devia ser o céu, ele responderia certamente que só
podia ser uma roça de cacau eternamente carregada de
frutos amarelos, doirando as sombras onde o sol não
penetra...

jorge Amado, o mais popular romancista brasileiro da atualidade, nas
ceu em 1912, em Itabuna, Bahia. Fez os primeiros estudos em Ilhéus e
Salvador, diplomando-se em Direito no Rio de Janeiro. Segundo o crí
tico Antonio Cândido, "a obra de Jorge Amado se desdobra segundo
uma dialética da poesia e do documento, este tentando levar o leitor
para o romance social (...), a primeira ârrastando-o para uni tratamento
intemporal dos homens e das coisas". Romancista participante, de in
tensa vida política, Jorge Amado foi deputado na Assembléia Consti
tuinte de 1946. A partir de Cacau, em 1933, e através de Terras do Sem
Fim, Jubiabá e outros romances, preparou caminho p^ra Gabriela, Cra
vo e Canela, seu livro mais festejado. O trecho acima figura em Cacau
em Prosa e Verso, edição especial da Companhia Nestié, que autorizou
a transcrição.
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Piscicultura

Criação de peixes:
atividades simples
e de ótima

produtividade
A piscicultura é, em .comparação com outras criações, bastante simples, pois os

peixes não exigem muitos cuidados durante a criação e a sua produtividade é
excelente, podendo chegar a 10.000 Kg por hectare por ano.

Ricardo Maciel Mamar*

As fontes tradicionais de pescado
sempre foram o oceano e os rios, que ti
veram suas produtividades diminuídas.
O pescado de água doce tornou-se

caro em virtude do longo transporte de
regiões ainda produtoras (Pantanal Ma-
togrossense e Rio São Francisco) ate
nossos centros de consumo.
O pescado de água salgada tor

nou-se também, mais caro, em virtude
Hns r^iaiores gastos com embarcações e

hMc;Uvel tanto para uso na pesca
to nara transporte e distribuição

l"s'centfos mais distantes do litoral.
Surge agora, portanto, a pisciculturaburge agu / f produção de

como uma n fornecer ao consu-
pescado, "P^^^^joria a preços bem
í;idor unia mercadoria ̂
mais acessíveis q gm virtude
atualidade. Isso P^^^jições 3,^35
da piscicultura i ser pra-produtividades, d .^^j^amente perto
ticada em Io
dos centros cons criações.
Em comparaçao ade gig^pies, por

a de peixe e umã g^ige mui-
ser esse a criação. Devido
tos cuidados du^ de peixes existen-
à pequena P^Pg^^ cativeiro, poucas sao
S doS^s ocorre"^JJ'de consumir ali-nevido à capacid ani-
mentos não o plâncton e
mais como PR existentes em fezes

técnico da Coorde-
r:T;^.aerónomo, te Integral —♦Engenheiro g.^jgricia T

nadoria de as
CATI.

pies e barata. A produtividade é ex
celente, podendo chegar aos lO.OOOkg
por hectare por ano, produtividade essa
acima de qualquer outra criação racio
nal executada no Estado de São Paulo.

Apesar dessas vantagens, a criação de
peixes não está bem difundida entre os
proprietários rurais paulistas.

O que mais se observa são represas
agrícolas mal manejadas, com graves
problemas, como, por exemplo, o ex
cesso de animais, a falta de alimento e
ausência de práticas capazes de melho
rar e manter a produtividade. Em conse
qüência, os animais não crescem e nem
engordam, não prestando como fonte
de lucros para os proprietários, e nem
como alimento para a população. Ape
nas algumas criações de trutas e carpas
fogem dessa regra.

•■s. ■ ' . »w í ,
^

Mostraremos aqui uma tecnologia
simplificada para a criação de peixes em
regiões tropicais. Não trataremosdacri-
ação de peixes de climas mais frio,
como as trutas cultivadas em Campos
do Jordão, por exemplo, umavezqueo
custo de produção é muito elevado e
está ao alcance de uma pequena parcela
da população. Esperamos para logo,
que a produção e a colocação de peixes
mais baratos no mercado dêem aoscon-
sumidores de baixa renda a possibili
dade de melhorar o nível da sua alimen
tação, onde a prcjteína animal é pratica
mente int>xislentc>.

A água para a piscicultura
o peixe respira o oxigênio dissolvido

na água e se alimenta basicamente de
organismos existentes na mesma. Essa
alimentação natural consiste em plânc
ton e em pequenos animais, como ou
tros peixes, larvas de insetos etc.

O plâncton é formato por pequenas
algas (ou fitoplâncton) e por pequenos
animais (ou zooplâncton) que se ali
mentam do fitoplâncton.

Os peixes carnívoros, em piscicul
tura, se al imentam de outros peixes
consumidores do fitoplâncton ou zoo
plâncton. É, pois, o fitoplâncton o pri
meiro alimento de uma cadeia existente
no meio aquático, no qual os últimos
elos são os peixes de alimentação plânc-
tônica (lambaris, tilápias, carpas) e os
peixes carnívoros.

Todos os elos da cadeia, ao morrerem
se decompõem no fundo, transforman
do-se em matéria orgânica. Nessa ma
téria orgânica desenvolvem-se os ben
tos (algas, vermes, larvas de insetos
etc.), que são outro tipo de alimento
das carpas.

A água para a piscicultura deverá,
pois, conter oxigênio dissolvido e con
dições de produzir alimentos para o
peixe.

éiM» t. i-..

TanqueVe engorda de truta
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Fitoplânctonl iZooplânctonl

O fitoplàncton, como todo o vege
tal, se desenvolve a partir da radiação
solar, do nitrogênio, do fósforo, do po
tássio e do carbono existente na água.
Em águas ácidas, o fitoplàncton também
,náo se desenvolve, havendo necessi
dade da calagem do viveiro com cal ou
com calcário.

Nem todas as águas disponíveis em
uma propriedade podem ser usadas
para a piscicultura. Águas poluídas por
produtos químicos tóxicos, tais como
detergentes e inseticidas, devem ser
imediatamente descartadas. As águas
de cor de ferrugem devem ser evitadas,
por serem ácidas e conterem óxido de
ferro, que é tóxico para os peixes.
As águas com muito material orgâ

nico de cor castanho-escura também
devem ser evitadas, pois, devido à fer
mentação produzem bolhas de gases
tóxicas para os peixes. As folhas, frutos
e restos de animais mortos, ao se de
comporem dentro d'água, liberam tam
bém substâncias tóxicas aos peixes,
além de consumir o oxigênio neces
sário à respiração.
As águas junto às nascentes são po

bres em oxigênio. Podem ser aproveita
das para a piscicultura, desde que per
corram espaços a céu aberto, ou pas
sem por pequenas cascatas, a fim de in
corporarem ar e oxigênio.

Finalmente, a água de piscicultura de
verá estar livre de ovos de peixes carní
voros (tal como a traíra) ou de insetos
prejudiciais aos peixes, tais como li-
bélulas, baratas d'água etc. Isso pode
ser conseguido através da filtragem da
água por telas de tipo mosquiteiro, ou
por filtros de pedras britadas e areia.

Tipos de exploração de peixes
Em piscicultura, podemos trabalhar

com três tipos de exploração:
• produção de alevinos;
• engorda de peixes;
• produção de alevinos e engorda.

A procfução de alevinos é uma ativi
dade mais trabalhosa, dependente de
mão-de-obra e tecnologia mais qualifi
cada, além de instalaçóes mais comple
xas. Dentro do esquema proposto pelo
Programa de Piscicultura da Secretaria
de Agricultura e Abastecimento do Es
tado de São Paulo, essa atividade será
exercida por piscigranjas instaladas por
particulares, pelas estações de piscicul
tura da CESP e pelo Instituto de Pesca.
A engorda, por ser uma atividade

mais simples, poderá ser feita por todos

(Peixes de \
alimentação!
planctônic^

Peixes

carnívoros

os interessados possuidores de repre
sas, viveiros ou tanques. A engorda
pode ser realizada de três modos: in
tensivo, semi-intensivo e extensivo.

Engorda intensiva
É a criação realizada em ambientes re

duzidos construídos especialmente
para a piscicultura. É grande a quanti
dade de peixes por área, bem como a
necessidade de água e oxigênio.
Normalmente os peixes recebem ex

clusivamente rações artificiais e o custo
de produção do pescado é alto. É com-
pensadora para peixes de alto valor co
mercial tais como as trutas de Campos
do Jordão e de Bananal (Projeto Aqua),
ou para as carpas ornamentais.

Engorda semi-intensiva
A criação é realizada em ambientes

adaptados ou especialmente construí
dos para a piscicultura. Os peixes se ali
mentam do piãncton fertilizado por
adubos químicos e orgânicos, e opcio
nalmente de rações complementares.
Para as condições de maior parte do Es
tado de São Paulo, por exemplo, é o sis
tema mais compensador e indicado.

Engorda extensiva
É a criação sem nenhum controle por

parte dos interessados. A natureza é a
única encarregada de alimentar os pei
xes. Em conseqüência, a quantidade de
animais por ãrea pode ser pequena e a
produtividade baixa.
A piscicultura praticada em grandes e

médias represas agrícolas, para fins es
portivos, ou a piscicultura desenvolvida
pela CESP nas barragens das usinas hi
droelétricas são exemplos de piscicul
tura extensiva. As pequenas represas
agrícolas, quando apresentarem condi
ções, poderão ser melhoradas no sen
tido de evoluir sua produção, desde
que adotemos algumas técnicas da pis
cicultura semi-intensiva, tais como adu-
bações, calagem, utilização de espécies
selecionadas, etc.

Espécies recomendáveis
Os peixes brasileiros ainda não estão

bem estudados quanto às técnicas de
criação. Por esse motivo, a maioria das
espécies recomendáveis são ainda as de
origem estrangeira, que por sinal são
peixes estudados e comprovados em
quase todo o mundo. Com o avanço da
pesquisa nesse campo, podemos pre
ver para o futuro criações de Pacus,
Corimbatãs, Tambaquis e outras espé
cies.

No momento, as espécies mais reco
mendáveis são: Tilápia do Nilo, Carpa,
Tucunaré e Black-Bass.

txemplar de carpa escama.
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Piscicultura.

Tilápia do Nilo
É um peixe comedor de fitoplâncton,

que é uma alimentação de fácil produ
ção. Consome também restos de ali
mentos contidos em estercos frescos de
suínos e de patos, podendo ser engor;
da^o em conjunto com esses animais. E
um peixe bastante resistente à falta de
oxigênio e consome razoavelmente ra
ções com pouca proteína. Sua carne é
korosa e seus espinhos bem localiza
dos, permitindo a obtenção de files to
talmente desossados.

ATilápia do Nilo é muito precoce, po
dendo começar a desovar aos quatro
mesSde idade. Uma fêmea desova na-

1  ;,tp cinco vezes por ano,turâlmGfitG ' jjo 7 nnn íilpvinos
nrnduzindo em media 2.0ÜU aievinos.
P A mJé incuba os ovos na boca, o queA mae m nascimento.

^'"'ríra^cTerística da Tilápia do NiloEssa caract . • g um serio pro-
pode ° so de animais por área
blema de exc ^ superpopulação
ou superpoP" resultando em peixesInflui na engorda r^es^^

nuta pelo alimento existente,maior d'spe" P rlois modos:
Evita-se o Pjo da exclusiva de ma-

• através da eng jgjgntificados por
chos, qtie potten orifícios geni-
meio de de aproximada-
tais, ao ating'tem j^cigranias pro-
tiente 50 previstas para o Es-
dutoras de alevno fornecer,
tado de Sao alevinos machos de
nuando solictaçias, vantagem da
TiSa do Nilo. uma o ̂crl"S^° •'iiSe decresdrnenloeen.
maiOarcapace

Tanque (viveiro) com detalhe de entrada e saída d aqiia.

• combatendo-se as larvas e alevinos

através da criação de rnachos e fêmeas
em conjunto com um peixe carnívoro.
Nesse caso, duas espécies podem ser
recomendadas: o Tucunaré e o Black-
Bass, que veremos mais adiante.

Carpa
Essa espécie se alimenta de quase

tudo aquilo produzido no viveiro. Con
some também muito bem rações balan
ceadas e restos de cozinha, verduras,
frutas etc. É um peixe com boa capaci
dade de ganho de peso, podendo, com
um ano de idade, facilmente atingir 1 kg
de peso. É também um animal bastante
resistente à falta de oxigênio, podendo
ser criada em consorciação com suínos

■ i ■■

-i ;■ Ti»

Trart^P"

ou patos.
Possui poucos espinhos e sua carne

apresenta um leve sabor proveniente
do alimento consumido, ou do am
biente onde se realizou a recria ou en
gorda. Por esse motivo, carpas criadas
em viveiros de terra adquirem um leve
sabor de barro, que desaparece ao se
deixar o animal durante três dias em um
tanque de água limpa e corrente. No )a-
páo, é comum, durante este período,
fornecer ao animal uma alimentação à
base de plantas aromáticas, dando à
carne um sabor característico.

No Brasil, temos duas varieades de
Carpas recomendáveis para a engorda:
a Carpa Comum, ou de escamas, que
tem o corpo todo coberto de pequenas
escamas, e a Carpa Espelho, que tem
apenas três fileiras de escamas grandes
sobre o corpo.

A Carpa Espelho é um animal melho
rado, tendo maior capacidade de ganho
de peso. Sua cabeça é pequena, possi
bilitando maior rendimento de carne.

Tucunaré
É um peixe da mesma família das Tiiá-

pias e originário da Amazônia. É um ani
mal que se reproduz em água parada,
mas que necessita de grandes espaços
para se desenvolver. Nao serve para ser
criado sozinho, pois a sua alimentaçãoà
base de peixes o tornaria muito caro.

Ao ser criado em conjunto com Tilá-
pias, o Tucunaré proporciona a melho
ria de ganho de peso das mesmas, uma
vez que se alimentaria dos ovos, larvas,
e alevinos das mesmas, evitando-se, as
sim, o problema da superpopulação.
Por ser um peixe de águas quentes, não
deverá ser criado em regiões mais frias.

Black-Bass
É um peixe originário dos Estados

Unidos, também com capacidade de re
produção em água parada. É um peixe
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excelente para a pesca esportiva e bas
tante resistente a temperaturas mais
baixas. Por esse motivo, substitui com
eficiência o Tucunaré em regiões mais
frias.

Criadouros para peixes
São três os tipos básicos de criadou

ros de peixes:
os tanques, que são construções de al
venaria, de pequeno tamanho e for
mato normalmente retangular; os vivei
ros, que são construídos por escavação
e compactação em terra, maiores que
os tanques e normalmente de formato
retangular; e as represas rurais, que são
construídas por barragens de cursos de
água, de formato irregular e tamanho
variáveis.

Os tanques, devido ao elevado pre
ço, devem ser utilizados apenas na cria
ção intensiva de peixes de grande valor
comercial (trutas e carpas ornamentais),
que não são objetivos deste artigo.
Um criadouro para a piscicultura se-

mi-intensiva, seja viveiro ou represa,
deverá ter o nível de água controlável,
devendo inclusive ter condições de ser
esvaziada totalmente. Isso permitirá
despescas totais e facilitará práticas de
manejo, como adubações de fundo,
calagem, manutenção da quantidade
correta de peixes, etc.
As represas agrícolas impossíveis de

serem drenadas somente poderão ser
utilizadas para um sistema de piscicul
tura mais extensiva, com prodütivida-
des menores.
Um viveiro é uma construção especí

fica para a piscicultura. Deverá ser cons
truído em solo argilo-arenoso ou argilo
so, com uma profundidade de no mí
nimo 80cm e.no máximo 3 metros. Uma
vazão de 10 litros de água por segundo é
suficiente para o abastecimento de 1
hectare de viveiro. O viveiro deverá ser
retangular, com a entrada e a saída da
água localizadas nos lados menores.
Desse modo, a água, ao ser renovada,
caminha uma distância maior dentro do
viveiro, distribuindo melhor o oxigênio
dentro do mesmo.
O fundo do viveiro deverá ter uma

declividade de no mínimo 0,5%, a fim
de que, ao ser esvaziado, não restem
poças d'água com animais indesejáveis
à criação, como por exemplo ovos, lar
vas ou alevinos de traíra ou larvas de li-

bélulas.
As paredes do viveiro deverão ter

uma altura no mínimo SOcm superior ao
nível máximo da água e internamente
um talude de 2:1 com uma largura de
crista mínima de 1 metro, para evitar
desmoronamentos.
A saída de água de viveiros pequenos

poderá ser através de um cachimbo,
que é constituído por um cano de PVC
rígido, com dois tês dispostos em série
do lado de fora. Conforme a figura 1, ao

Crista

n

Crista

Figura 1 — Perspectiva, corte e vista frontal de um cachimbo para esvaziamento e controle
de nível d'água, em pequenos viveiros.

destampar cada um dos tês regulará o
nível da água no viveiro.
A saída de água de represas ou vivei

ros maiores de 1 .OOOm^ poderá ser atra
vés de manilhas ou tubos de concreto,
unido a um monge, que é um sistema
de comporta com nível d'água controla
do por tábuas dispostas em fila dentro
de uma caixa de concreto ou alvenaria,
conforme figura abaixo.
Poderá ser construída em alvenaria,

junto à saída de água, uma Caixa de cole
ta de peixes, para facilitar a despesca
dos mesmos. Essa deverá ter a largura
do fundo do viveiro e profundidade de
aproximadamente 30 centímetros.

Adubação e calagem dos
viveiros

São duas práticas que visam aumentar
a produtividade de plâncton dos vi
veiros.

A calagem consiste na correção de

acidez do solo e da água através da apli
cação do calcário dolomítico ou de cal.
A quantidade ideal a se aplicar seria
aquela baseada em uma análise do
fundo do viveiro. Caso não seja possível
fazer a análise, utilizam-se SOOkg de cal
cário por hectare por ano naquelas re
giões de solo neutro e 1 .SOOkg por hec
tare por ano em regiões de solo mais
ácido.

A calagem pode ser também utilizada
no combate de doenças, de insetos no
civos e de larvas de peixes indesejáveis.
Nesse caso, recomenda-se a dosagem
de 3.000kg de cal hidratada por hectare
por ano.

Qualquer que seja o motivo, a aplica
ção é realizada uma vez por ano, espar-
ramando-se o material a lanço, sobre o
fundo e paredes do viveiro vazio.
A época ideal seria durante o período

de descanso do viveiro, isso é, após a
retirada dos peixes para a comerciali
zação.
A adubação ideal consistirá na aplica-
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Figura 2 — Planta baixa e corte de um dique de viveiro com esvaziamento e controle de
nível d'água por monge.
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Figura 3 — Planta baixa e corte de um viveiro com caixa de coleta, para facilidade de
despesca.

çâo conjunta de adubos minerais e or
gânicos, visando ao enriquecimento da
água em Nitrogênio, Fósforo, Carbono
e Micronutrientes. São recomendáveis
a aplicação conjunta, a cada quinze
dias, de:
• superfosfato simples: lOkg por hec-

ifSífato de amônio: 25kg por hectare.
Ern seguida, recomenda-se aplicarmaTum dos seguintes adubos organi-

Testerco de galinhas poedeiras: 230kg
suínos ou. de bovinos:

460kg P°''í®oarcéla de adubação orgâ-
A primeira p realizada uma

nica 6 calagem, incorporando-
o Mterial ao fuodo

se, se poss^^' ^ receber agua ate a
O viveiro aev ^g ̂  ̂55 p

metade da sua cap^j Recomposição do
manecer isso é, quando nao
materifll ihac de fíás. Depois dis-
houver mais bolha ^ ̂ g^tra-
J; o viveiro devera ^^^.gjgnte apenas
da de do nível do mesmo.pjB, a man . ^a nos mostra,» a

TÍÍpl»''ãoz!das'a'''^''''"'''
s®'.'"fc^lage'"-
"  -ndeale*'""®ftgdaÇ^ ^ i.

rJ?o'n?ã'^;,Slmad.'eP'»d«'"
nom'<i® d^e alevinage'"' arados gomvfvei'"frad°e'bafe^/et^ /iveírí^s no fundo

Css®® Sm ® 'forme já explicado.
ífmlw'

verão ser realizadas em junho, de modo
que os viveiros possam ser povoados
em julho ou início de agosto.

Carpa

Serão necessários no mínimo três vi
veiros, sendo um de reprodução e dois
de alevinagem.
O viveiro de reprodução deverá rece

ber um terno (uma fêmea e dois ma
chos) para cada 15m^ de espelho d'água.
A desova deverá ocorrer de meados de
agosto ao final de setembro, e ser cole
tada em coletores, que deverão ser
colocados no viveiro, cobrindo 30% da
superfície dò mesmo. Como coletores
j^derão ser utilizados o aguapé, ou ga
mos de ciprestes ou de pinus, kaka-
bans, etc.
Todas as manhãs o piscicultor deverá

verificar se ocorreram desovas e, à me
dida que se notarem ovos grudados nos
coletores, deverão ser transferidos para
um dos viveiros de ale.vinagem.
Dez dias após a desova, caso neces

sário, os alevinos poderão ser alimenta
dos com rações finas peneirada em ta-
mis, ou ovo cozido triturado no liqüidi
ficador.
O outro viveiro de alevinagem deverá

ser utilizado para a separação dos alevi
nos maiores dos menores, a fim de se
evitar o canibalismo. Essa.separação de-
dfaT ^ cada quinze ou vinte
Aos três meses de idade os alevinos

de carpa estarão prontos para a en
gorda.

Tilápia do Nilo

São utilizados no mínimo quatro vi
veiros, sendo um para a desova e três
para alevinagem.
O viveiro de reprodução deverá rece-

Acalag-

ber um casal ou então três fêmeas para
cada macho, na densidade de um peixe
para cada metro quadrado de superfície
d'água.
As desovas deverão se iniciarem

agosto ou setembro, indo até abril do
ano seguinte. Quando se observar nu
vens de alevinos nadando na superfície,
esses deverão ser recolhidos por puçás
feitos com tela de mosquiteiro e passa
dos para os viveiros anexos.
A fim de se evitar o canibalismo,

nunca deverá ser colocado em um
mesmo viveiro alevinos com mais de
quinze dias de diferença de idade.
Quando se pretender criar alevinos

machos, deverá ser colocado em um vi-
veiro uma parcela de alevinos numa
densidade de cinqüenta indivíduos por
metro quadrado de espelho d'água, de
modo que aos cinco meses atinjam o ta
manho ideal para serem sexados.

Peixes carnívoros

A produção de alevinos de peixes car
nívoros é muito complexa, devendo-se,
de preferência, adquiri-los junto aos
piscicultores experientes, ou junto à
CESP, no caso do Estado de Sáo Paulo.

Transporte de ̂levinos e
peixamento para engorda

A quantidade de alevinos dependerá
da área do viveiro e do sistema de ali*
mentação a se adotar. Se o peixe for cri
ado apenas com alimentação natural,
deveremos colocar menos alevinos por
metro quadrado. Se complementarmos
a alimentação com ração balanceada,
poderemos aumentar o número de ale
vinos por metro quadrado, sem ultra
passarmos, porém, um limite máximo,
acima do qual o peixe não terá bom ga
nho de peso. Dentro do esquema de
criação propoto, ou seja, alimentação
natural e arraçoamento, recomenda-se:
• engorda de machos de Tilápia do
Nilo: 1 peixe por metro quadrado;
• engorda de carpas: 1 peixe por metro
quadrado;
• consorciação de Tilápia do Nilo com
Tucunaré ou Black-Bass: 1 Tilápia do
Nilo por metro quadrado e 1 Tucanaré
ou .Black-Bass para cada 10 Tilápias;
• consorciação de Carpas e machos de
Tilápia do Nilo: 1 macho de Tilápia do
Nilo por metro quadrado e 1 Carpa para
cada 2 Tilápias.
O transporte de alevinos a longas dis

tâncias pode ser feito em sacos plásticos
especiais, com água até um terço da sua
capacidade. Enche-se o restante com
oxigênio e amarra-se a boca de modo
que se evite escapar água ou oxigênio.
Esse método deve ser empregado

para alevinos de até 30 gramas, e conse-
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gue-se transportar até dez animais por
litro de água, durante um período de
até seis horas de viagem.
Outro modo de transporte a longas

distâncias é através de um tambor plás
tico ou metálico de 200 litros de capaci
dade, cheio até a metade com água. A
movimentação da água durante a via
gem é suficiente para o fornecimento
de oxigênio aos peixes.
Durante as paradas, deve-se incor

porar ar ou oxigênio puro na água. Exis
tem à venda no comércio pequenos
compressores movidos a pilha, que rea
lizam esse trabalho através de uma pe
dra porosa ou de uma pequena man
gueira plástica.
Um outro sistema seria através da pe

dra e da mangueira plástica ligada a um
tubo de oxigênio com manômetro e re
gistro. Esse sistema tem a vantagem de
poder ser usado para mais de um tam
bor, desde que o manômetro seja li
gado a um sistema distribuidor para
vários conjuntos de mangueiras e pe
dras porosas.
As paradas deveráo ser rápidas, em

local sombreado e, sempre que possí
vel, deve-se observar os peixes. Pode-
se, assim, transportar em torno de 500
alevinos de 50 gramas por tambor.
A curtas distâncias, o transporte pode

ser realizado em tambores de 200 litros
ou menores, geladeiras de isopor, ou
outros recipientes limpos, sem sistema
de aeraçâo. No transporte por tam
bores, tanto para longas como para cur
tas distâncias, deve-se. tomar o cuidado
de tapar o recipiente com redes ou sa
cos ralos de batata, de modo que se
evite a perda de peixes.
O peixe é sensível à mudança de

águas. Por esse motivo, náo se deve
substituir a água durante o transporte
dos alevinos.
Do mesmo modo, ao se realizar o pei

xamento, a água do recipiente deverá

ser misturada aos poucos com a água do
criadouro, até a liberação dos peixes. Is
so se consegue, no caso de tambores ou
outros recipientes, colocando os mes
mos dentro do criadouro, inclinando-
os deixando-se a água entrar vagarosa
mente até a mistura das águas. Em se
guida inclina-se vagarosamente o tam
bor para forçar a saída dos peixes para
fora do tambor.

No caso de alevinos transportados
em sacos plásticos, coloca-se o saco na
água do criadouro durante certo perío
do e depois procede-se como no caso
anterior.

Alimentação dos peixes em
engorda

o plâncton constitui o principal ali
mento natural das Carpas e Tilápias.
Mantendo-se um bom nível de produti-

vidade de plâncton no criadouro, atra
vés das práticas de adubaçâo e calagem,
consegue-se ganhos razoáveis em
peso.

A produtividade ainda pode ser me
lhorada em 100% utilizando-se também
uma ração suplementar. Já existem no
mercado brasileiro rações específicas
para peixe, porém rações fabricadas
para aves de engorda, com teor de pro
teína em torno de 23%, podem também
ser utilizadas com relativo sucesso.

As rações devem ser fornecidas uma
vez por dia, em cocho ou em bacias
colocadas no fundo dos viveiros. Esse

recipiente deverá ser amarrado com um
arame ou um cordão de náilon, de mo
do que seja possível a sua retirada de
dentro d'água para a colocação da ração
e a observação do consumo da mesma.
A quantidade de ração consumida de

penderá do peso de todos animais em
engorda. Deve-se fornecer diariamente
3% (para Tilápias do Nilo) ou 5% (para
Carpas) do peso dos peixes em ração.
Para se ter o peso vivo total, deve-se rea-
lizar semanalmente uma pesagem de
10% dos peixes do viveiro. A partir daí,
estima-se o peso total, em peixes-, multi-
plicando-se por dez o valor encontrado.
O frio, as doenças e a falta de oxigê

nio diminuem o consumo de ração
pelos peixes. É necessário, portanto, in-
terromper-se o fornecimento da ração
quando se observar um desses pro
blemas.

Despesca

A pesca é a retirada parcial de peixes
do ambiente de criação. É um termo
mais utilizado para a pisicicultura exten
siva, explorações extrativas, pesca es
portiva, etc. A despesca é a retirada total

.

Ke,ili^ação da deapesca com rede de arrasto.
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de peixes de um ambiente de criação.
Para a piscicultura intensiva e semi-in-
tensiva é a prática mais adequada.

A época para se realizar as pescas ou
despescas está em dependência do ta
manho do peixe desejado para o con
sumo, seja na propriedade ou no mer
cado consumidor. Nas explorações co
merciais, deve-se levar em conta o fato
de existir um tamanho acima do qual o
animal passa a transformar muito ali
mento em pouco peso.

De um modo geral, os peixes reco
mendados podem ser despescados
quando atingirem os seguintes pesos
ou tempo de engorda mínimos:
• Carpas: 1 kg ou 1 ano;
• Tilápia do Nilo: 400g ou 6 meses;
• Tucunaré ou Black-Bass: tamanho
atingido quando da despesca da Tilápia.
Em viveiros e represas com nível d'á-

gua controlável a despesca é realizada
baixando-se o nível e passando-se uma
rede de arrasto. Após, esvazia-se o cria-
douro, procede-se à cataçáo de animais
restantes e inicia-se o período anual de
repouso do criadouro. A rede de arrasto
a ser utilizada deverá ter as seguintes
características:

• comprimento: 1,5 vezes a largura do
viveiro;
• largura: 1,3 vezes a profundidade do

viveiro;

• malha de lOmm entrenós.

Em viveiro com caixa de coleta, baixa-
se o nível da água até que os peixes ve
nham todos para a caixa, onde se realiza
a despesca propriamente dita, com
puçá ou redes de menor tamanho.
Em represas agrícolas, com nível d'á-

gua náo controlável, a coleta de peixes
deverá ser feita através de pescas com
tarrafas, redes de arrasto ou de ema-
Ihar.

As represas com fundo cheio de tocos
náo permitem o uso desses aparelhos. É
aconselhável, portanto, a construção
de uma ou mais praias de pesca, que
consistem em áreas limpas, com pro
fundidade em torno de 1 metro, onde
os peixes serão constantemente ali
mentados. A pesca nesses locais náo
deverá ser constante, para se evitar que
os peixes se acostumem e passem a des
viar-se do local.

Preparo, conservação e
comercialização do pescado

o peixe pode ser comercializado
vivo, ou então morto, resfriado ou con
gelado. O congelamento ideal é feito
através de aparelhos caros, diferentes
dos congeladores normais. Deve, por
tanto, ser utilizado para explorações in

dustriais com grandes produtividades e
necessidade de conservação por longos
períodos.

Para a piscicultura semi-intensiva e
extensiva, ao alcance da maioria dos
proprietários rurais, a venda do peixe
vivo ou então resfriado é mais interes
sante.

O resfriamento consiste na mistura

do peixe com gelo triturado, na propor
ção de 1 kg de peixe para 1 kg de gelo. O
peixe deverá ter sido morto e evicerado
logo após a retirada da água. Em segui
da, deverá ser colocado em camadas al
ternadas de gelo e peixe em caixas iso-
térmicas, tomando-se o cuidado de não
se formar pilhas superiores a 0,40m, a
fim de se evitar esmagamentos.

Nessas condições, o peixe durará por
dias, tempo suficiente para a entrega a
vendedores ou venda direta a consumi

dores.

O transporte de peixes vivos para a
comercialização poderá ser feito em
tambores ou outros recipientes, utili
zando-se o mesmo sistema de aeração
da água que o de transporte de ale-
vinos.

São necessários 10 litros de água para
cada quilo de peixe, e o tempo de trans
porte e comercialização não deverá ser
superior a 10 horas. •

Sociedade Nacional
de Agricultura

I

Tome-se socio
I

Av. General Justo, 171 - 2 ° andar - Tels.: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 - Rio d© Jarreito - RJ



Livros e publicações
Sylvia Maria da Franca

PQl

Agricultura de
regiões áridas
MENUES, 15.V. Allrrn<itiv,is

Iccnolóí^ic.is p.ir.i ,i <i,£,'ro-
pocLhin\i do scmi-.irido.
São Paulo, Nolaci, Kio do
janeiro, KedeCilolao, Pro
jeto Nordestino, PtftS.
171 p.

Tem por olijetivo contribuir
para o melhoramento e de
senvolvimento agrícola da re
gião mais problemática e
carente de nosso País, o Nor
deste.
Apresenta novas opções e

alternativas tecnológicas para
esta região que ao longo dos
anos tem vivido sucessivas se
cas, responsáveis pelo entrave
no desenvolvimento de sua
economia básica — a agricul
tura.

A primeira parte inicia com
estudos detalhados do meio
físico no clima semi-árido,
seus recursos hídricos, proje
tos de transposição de rios e
modificação artificial do clima,
revelando um panorama real
da situação do Polígono das
Secas e oferecendo sugestões
capazes de impulsionar o de
senvolvimento da agricultura
no Nordeste.

A segunda parte é dedicada
à Estação Experimental de Ter
ras Secas, compreendendo
animais e plantas resistentes à
seca, provenientes de vários
desertos do mundo e introdu
zidos com sucesso no semi-
árido.
A última parte refere-se à

aplicação de importantes tec
nologias agrícolas, jã disponí
veis na região, tendo em vista
dinamizar as suas atividades e
aumentar a sua produtivi
dade.

É um livro fundamental im
portância no contexto atual
em que vivemos, oferecendo
vantajosas contribuições tét-
nicü-científicas capazes de
propiciar novos caminhos e
despertar a consciência nor
destina para uma completa
mobilização de suas energias.

Alternalivas tecnológicas
pata a agropecuária
do Semi-Arido

*SCC»C»08

Possui no final uma extensa

bibliografia sobre o assunto
enfocado.

Zebu

SANTIAGO, A.A. O zebu na
índia, no Brasil e no
mundo. Campinas, Insti
tuto Campineiro de En
sino Agrícola, 1985. 744 p.

Mostra uma visão geral do
subcontinente indo-

paquistãnico, nos seus aspec
tos físico, climático, popula
cional, sõcio-econõmico, cul
tural e da agricultura e pecuá
ria bovina.

Os grupos básicos e raças
tronco do "Bos indicus" são

analizados sumariamente,
pois o seu conhecimento
ajuda a compreender as parti
cularidades de suas inúmeras

variedades, cada uma com sua
região própria.
Os trabalhos em universida

des, colégios de agricultura e
fazendas experimentais são ci
tados, no que se referem às
principais raças, de interesse
para outros países criadores.
Reúne estudos, dados, in

formações e documentação
fotográfica, em muitas déca
das de trabalho, relativos ao

gado Zebu, que constitui
fonte de alimentos nobres,
cane e leite, e é animal de tra
balho em vários Continentes.

Possui no final bibliografia
sobre o assunto.

Cwà..

Piscicultura

SOUSA, E.C.P.M. de & TEI
XEIRA FILHO, A.R. Pisci
cultura fundamental.
São Paulo, Nobel, Com
panhia Agrícola Imobi
liária e Colonizadora,
1985. 88 p.

Mostra como a criaçao de
peixes pode se transformar
em fonte geradora de alimen
tos, de empregos e de divisas
para o Brasil.

A piscicultura que em todo
o mundo vem assumindo im
portância cada vez maior no
panorama do abastecimento
alimentar, ainda não encontra
o devido aproveitamento em
nosso País.

Aproveitando experiências
feitas pelos autores, dá os
meios mais eficientes para a
disseminação dessa rendosa
prática zootécnica: a criação
de peixes.

Enfoca a criação sob todos
os ângulos, abordando como
principais tópicos: descrição
anatômica do peixe, biologia,
escolha do local para a cria
ção, tanques para a piscicul
tura intensiva e extensiva,
principais peixes para a cria
ção (Niiótica, Tilápia, Tucu-
naré, Carpa, Truta) e as princi
pais doenças que atacam os
peixes.
Possui no final bibliografia

sobre o assunto enfocado.

Endereços das editoras em
referência nesta edição:
— Companhia Agrícola Imo
biliária e Colonizadora

Secretaria da Agricultura e
Abastecimento
Rua Dona Germaine Bur-

chard, 515
05002 - São Paulo - SP

— Instituto Campineiro de En
sino Agrícola
Rua Antonio Lapa, 78
Caixa Postal, 1.148
13.100 - Campinas - SP
— Livraria Nobel S/A

Rua da Balsa, 559
02910 - São Paulo - SP

— TV Globo Ltda.-
Divisão de Comunicação
Rua Lopes Quintas, 303 -
16." - sala 604

22.460 - Rio de Janeiro - R|
Colabore para o maior enri

quecimento da biblioteca da
Sociedade Nacional de Agri
cultura, oferecendo-nos livros
e folhetos que tratem de as
suntos agronômicos e técni
cas agrícolas os quais serão di
vulgados nesta seção.
A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura é de
positária da FAO e franqueada
ao público no horário: de se
gunda a sexta das 08:00 às
16:00 horas e os sábados: de

09:00 às 14:00 horas.

Nosso novo endereço
Sociedade Nacional de Agri
cultura

Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha
21.030 - Rio de janeiro - R|
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Criação de coelhos:
alternativa de boa

rentabilidade

A exploração racional de pequenos animais tem-se apresentado como
uma das formas mais viáveis para suprir a necessidade gerada,
principalmente quando é deficiente o abastecimento de carne bovina.
Neste contexto, a criação de coelhos surge como uma alternativa para os
criadores que, além de incorporarem uma atividade de boa rentabilidade,
podem servir aos consumidores uma carne de alto valor proteico.

Laura de Sanctis Viana*

O interesse despertado pela criação
de pequenos animais tem levado muita
gente a procurar entidades que traba
lham neste setor. Com referência espe
cífica à criação de coelhos é bom lem
brar que estes animais precisam de as
sistência diária. Dessa forma, o criador
que pretende manter alguns coelhos
em sua propriedade, e só cuidar deles
nos fins de semana, esta
dado ao fracasso. Portanto, se o interes
sado pretende implantar uma criaçao
âe coeíhos deve ter alguém bem treinado no manejo desses animais^
Há dois tipos de criaçao . a ue a industrial ou comercia comum

A criaçao dorne ^^^t^^as com a^oS'SeVepro5u.r110«.ho,es
'cotoaumen^---3°c&ío
meas no como industrial ou

começa vidamente ^

mero a m, 50.00o..-

"" ' . rfa cunicultural^portânca da '
.  =.r a importância dapode^o^j:ro-obvarloaaspec.oa:

criação de a _

alimentar, social, econômico, etc.
Em geral a criação de coelhos visa à

produção rãpida de uma proteína de
alto valor nutritivo a custo relativa
mente baixo. Por este fato, pode ser
avaliado o grande interesse social da
criação de coelhos, pois, para a popula
ção de baixa renda, pequenas criações
de "fundo de quintal" podem fornecer
proteína de ótima qualidade, além de
ocupar mão-de-obra familiar, tanto no
manejo dos animais como no aproveita
mento artesanal dos subprodutos como
peles e patas. O aproveitamento do es
téreo em hortas caseiras também ser
viria como motivação às populações do
meio rural.

Todo criador, quando pretende dar
início a qualquer investimento, sempre
se preocupa com os retornos econômi
cos. Os índices reprodutivos do coelho
(Quadro 1) são fatores importantes para
se garantir o sucesso do investimento.

Tanto as c riações de pequeno porte
cju domesticas quanto às industriais de
pendem para resultados satisfatórios da
interação pcjsitiva dos seguintes fa
tores;

• animais de linhagens selecionadas;
• alimentação adequada;
• instalação e manejo apropriados.

Raças e aptidões

Coelho Doméstico

O coelho doméstico íOryctolagus
cunicuius), mamífero da ordem dos la-
gomorfos, se apresenta em diferentes
tamanhos (pequeno, médio e grande
ou gigante), conforme a raça, e a esco
lha desta irá depender da finalidade da
criação, tipo de instalação, clima e local.
Qualquer que for a raça, o sucesso da
criação dependerá não só do potencial
genético do plantei em seus múltiplos
aspectos — principalmente reprocJuti-
vos — como também das condições de
meio ambiente ao qual está submetido.

Raças

Existem selecionadas e classificadas
inúmeras raças com finalidade de
carne, pele e pêlo e também com dupla
finalidade. No Brasil foram introduzidas

várias raças comcj o Gigante Branco, Gi
gante Pardo, Chinchila, Nova Zelândia

'■Éfm
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a.veterir
Pesquisadora/ Coelho da raça Califórnia muito usado em cruzamento para produção de carne.
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Branco, Nova Zelândia Vermelho, Azul
de Viena, Califórnia, Negro e Fogo, An-
gorá. Borboleta e Castor Rex. Destas ra
ças, talvez somente a Nova Zelândia
Branco, Chinchila, Nova Zelândia Ver
melho e Califórnia ainda possam ser en
contradas puras. Recentemente foi in
troduzido também o Branco de Bous-

cat. O Prateado de Champagne e o
Fulvo de Bourgonha sâo animais que
dão boas respostas quando se visa à
produção de carne.
Para essa finalidade não se recomen

da as raças gigantes, uma vez que elas
produzem pequena quantidade de
carne, e sâo pouco precoces. Animal
com boa precocidade é aquele que che
ga ao peso de abate de 2 kg peso vivo
com pouca idade, ou seja, 75-85 dias.
O tipo ideal para produção de carne

deve possuir as seguintes caracterís
ticas:

• peito amplo e bem desenvolvido;
• bacia larga e com boa musculatura;
• estrutura em forma retangular (porção
anterior igual em largura à posterior);
• pescoço curto;
• crescimento precoce;
• alta conversão alimentar.

Porém/estas características sozinhas
não podem fornecer resultados consi
derados ótimos se não se considerarem
outros, ligados à reprodução, isto é, fe-
cundidade, prolificidade, produção
láctea.
Todas essas qualidades juntas con

correm para dar ao coelho uma boa pro
dutividade capaz de fornecer uma eco
nômica produção de carne.
As raças que mais se enquadram nes

tas características são:

Nova Zelândia Branco, Branco de Bous-
cat, Chinchila, Califórnia, Nova Zelân
dia Vermelho, Borboleta, Azul de
Viena.

Cruzamentos comerciais

Pelo já visto é importante lembrar
que, para a produção de carne, esco
lher os animais em função de uma raça
propriamente dita não é a melhor op
ção, mas por outro lado, fazer cruza
mentos de raças afins dá melhor resul
tado, pela utilização do vigor híbrido
produzido pela heterose. Estes cruza
mentos também vão evitar os inconve
nientes causados pelo excesso de con
sangüinidade que existe nas criações.
Atualmente, para estes cruzamentos

comerciais, são muito usadas a raça
Nova Zelândia Branco, a Branco de
Bouscat e a Califórnia. Já existem linha
gens, inclusive à venda no Brasil, já me
lhoradas para várias características pro
dutivas como: fertilidade, peso ao nas
cer, precocidade, resistência, peso e
idade ao abate.

Vários estudos demonstraram que es
tes cruzamentos são atualmente consi

derados ideiais.

A

Macho

B

Fêmea

Califórnia Nova Zelândia
Fulvo de Bour- Nova Zelândia

gonha Branco
Branco de Bouscat Nova Zelândia

Branco

Os resultados destes cruzamentos
podem ser utilizados usando-se as fê
meas com machos selecionados das ra
ças citadas.

MACHO FEMEAS

AB

^C(AB)

(Coelho para carne)

O criador que, às vezes, não possui
condições de comprar linhagens sele
cionadas, pode fazer uma seleção de
sua própria criação levando em conta as
características citadas para os produ
tores de carne e tentar, sempre que
possível, introduzir um macho de boa
origem das raças mencionadas e, no
caso de ser difícil comprá-lo, procurar
manter na criação reprodutores pre
parados para tal finalidade desde a des-
mama.

Granja cunícola

Entende-se por granja cunícola aque
la que cria animais com fins lucrativos
dentro de técnicas certas. Os coelhos
devem ser criados em gaiolas e estas po
dem ficar localizadas ao ar livre, em gal
pões, ou mesmo sob coberturas, evi
tando-se terrenos mal drenados, ar
poluído, correntes de ar e calor exces
sivo. É interessante que a granja possua
área para o plantio de forrageiras.
Primeiramente, deve-se lembrar que

o /7aò/faf ótimo para o coelho deve pos
suir:

• grau higrométrico ideal;
• temperatura e iluminação ideais;
• boa ventilação;
• bom direcionamento das instalações;
• facilidade de higiene.

A diversidade climática do Brasil não
constitui fator intransponível para
quem quer realmente criar coelhos,
visto que esta criação está difundida
mundialmente. São sugeridos aqui os
pontos ideais e algumas alternativas
possíveis de serem adaptadas às condi
ções brasileiras.

Grau higrométrico ideal

Para manutenção de um grau higro
métrico ou umidade relativa ideal, é re
comendável evitar terrenos baixos e ala

gados. A zona de conforto para o coe
lho, no que se refere à umidade relativa,
oscila de 60 a 75%, mas pode tolerar até
90% desde que a mudança não seja
brusca. O excesso de umidade é da

noso à saúde do animal.

Temperatura e iluminação

O coelho tem na temperatura situada
em 15-18°C a sua zona de conforto. As
mudanças bruscas de temperatura fa
zem aparecer pneumonia, aumento da
mortalidade interna no ninho, aumento
da ingestão de alimentos sem melhoria
da conversão alimentar. Se a criação es
tiver localizada em regiões que facil
mente sejam acometidas de mudanças
bruscas de temperatura, a solução será
a criação em galpões. O tempo de ilumi
nação ideal para os coelhos em repro
dução ê de 15-16 horas/luz. Um bom
programa de iluminação contribui para
estabilizar a produção. Em regiões mui
to quentes e bem ensolaradas esse
tempo é conseguido naturalmente, mas
em alguns estados brasileiros, na época
do inverno, o tempo de luminosidade,
às vezes, é bem reduzido, necessitando
que seja complementado com ilumina
ção artificial.

Boa ventilação

Parece que a velocidade do ar consi
derada ótima para o coelho é de 20 cm/
seg (máximo de 50 cm). Qualquer cor
rente de ar para o coelho é nociva, acar
retando problemas respiratórios fatais.
Deve ser levado em consideração que

a pureza do ar é fator essencial ao bom
desenvolvimento dos coelhos. O volu
me de ar para os coelhos deve ser:
• 2 m^ para coelha com a ninhada;
• 2 m^ para 10-12 filhotes.

Bom direcionamento das instalações

Uma boa orientação das instalações
deve ter como meta, num clima excessi
vamente frio, evitar o norte e, num cli
ma quente, o sul.

Facilidade de higiene

Os maiores inimigos dos coelhos são
a umidade, o calor, as correhtes de ar e
a escuridão. Locais muito escuros e aba

fados, além de incômodos para o trata
dor, favorecem o desenvolvimento de
germes nocivos à saúde do animal. Por
tanto, é imprescindível que as instala
ções sejam de fácil limpeza.
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Os galpões mais utilizados são aque
les fechados com alvenaria até 20 cm
acima do nível superior, das gaiolas, e
com a parte restante aberta, ou fechada
com tela de arame. A tela tem a finali

dade de evitar a entrada de pássaros,
mas pode ser também mais fina, do tipo
contra moscas.

Como na quase totalidade das cria
ções são usadas gaiolas suspensas, é
aconselhável usar valetas debaixo das
gaiolas para recolhimento das fezes. As
valetas terão a profundidade de 0,80 m e
serào colocadas camadas de cascalho,
carvão e areia na seguinte ordem:

— 0,15 m a 0,20 m de cascalho
ou brita;

— 0,15 m de carvão ou pó
0,80 m< (jg carvão;

— 0,10 m de areia;
— Espaço de 0,40 m para o de

pósito de fezes.

Iiff:

i
i

Comedouro automático afixado na parte externa da gaiola.

■

. , r-nrreta de como pendurar as
um espaço entre a parede In-

;'aíáíeta e a gaiola, evitando que a ur.na
js passeios internos.

wes podem permariecervaleta as feze p pois elas ficam
evha a formação

secas e o

Io""- .^icnonibilidadedecar-lão houver P ^ ̂ gs^o que
,u de po de c j^^^ção de vale-
eja ffezes, restos de capim,s'detritos dez na
' etc ) P°São ser retirados com
porém devera g|ha-se nunca
freqüéocia;^^ ável debaixo das
a piso ir^Se aumentar muito
ts,oq"®''''a«rreta cheiro muito
íde-obra- aca diana.
^hrieando a sua os ex-

;'„,Õspa'»*Ír feita
inâo variam em fun-

P^"! ar- Assim, um galpão para 80 gaiolas
tera 25,0 m de comprimento, 2,4 m de
largura, pé-direito de 1,80 a 1,90 m e de-
vera ter passarela entre as gaiolas de
0,60 m de largura.
A cobertura dos galpões deverá ser

de material que isole O"calor, isto é, te-
as trancesas, de preferência, amianto

ou mesmo cobertura de sapé.
Na entrada do galpão é interessante

ter um pediluvio com cal ou solução de-
sinfetante.

Galpões abertos deverão ter proteção
para as gaiolas e para controlar as cor-
en es de ar. Para esta proteção pode
ser utilizada cerca viva ou mesmo cor
tina.

Gaiolas

As gaiolas representam o ponto cru
cial nas criações de coelhos. Elas preci-
sam ser práticas, higiênicas e confortá
veis. Podem ser confeccionadas em ma-

fa^rfcadTT^ plástico ou cimento (pré-
As gaiolas de madeira só são admissí-

eis atualmente em pequenas criações
Poc serem de difícil limpeza,

poaendo acarretar problemas sani-
arios. As gaiolas de arame galvanizado
ao as mais indicadas para criações in-
ustriais e devem ser de preferência

suspensas. Podem ter abertura (porta)
na parte superior ou na frentç. No pri
meiro caso, elas ficarão a 0,60 m do chão
e, no segundo, a 0,80 m.
Normalmente são utilizadas, em cria-

çoes comerciais, gaiolas colocadas em
bnico plano, mas em locais com difi

culdades de espaço podem ser utiliza

das gaiolas superpostas que devem ter
no máximo três andares. Quando se
utiliza este sistema, ê preciso colocar
uma chapa entre as gaiolas para evitar
que os detritos caiam naquela que fica
embaixo.

As medidas recomendadas para as
gaiolas são:
• largura 0,60 m;
• profundidade b,60 m,
• altura ; ^,45 m.
O piso deve ter dimensões tais que

permitam a passagem das fe^zes e sem o
risco de prender as patas dos coelhos
jovens.
As dimensões das malhas dos pisos

das gaiolas devem ser as seguintes:
• Coelhos adultos ^ 1,8 cm,
• Coelhos jovens ^<2 x 1,2 cm
(calibre 19 ou calibre 16).

Localização das gaiolas

Resumindo, o local ideal para colocar
as gaiolas tanto em galpão coberto on
mesmo ao ar livre, dependendo do cli
ma local, é aquele que não seja úmido,
possua ventilação e iluminação sufi
cientes e seja de fácil limpeza. Se as gai
olas estiverem ao ar livre, deve-se pro
tegê-las da incidência dos raios solares,
colocando-as sob árvores e com telha
do individual. Aquelas sob telhado
col6tÍvo d6vem ficar também em local
sombreado e protegido contra corren
tes de ar.

Quando as gaiolas sáo colocadas em
galpões, dependendo da região e do
material utilizado, se alvenaria ou estru
tura metálica, devem-se levar em consi
deração os itens mencionados para al-
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cançar sucesso no empreendimento.

Gaiolas ao ar livre

Geralmente este tipo de equipa
mento é feito com placas pré-íabricadas
de concreto. As gaiolas são colocadas
em locais frescos e ventilados, de pre
ferência sob árvores (eucaliptos, mata
natural, etc.) ou mesmo sob caraman-
chões de maracujazeiro, chuchuzeiro e
parreira.
As gaiolas para esse tipo de localiza

ção têm as seguintes dimensões:
• Frente 0,50 cm;
• Profundidade 0,70 cm;
• Altura maior 0,70 cm;
• Altura menor 0,45 cm,•
• Altura do chão 0,80 cm.

As placas devem ter uma espessura
de 2 cm, e a placa superior deve possuir
um beirai para proteção das gaiolas. A
parte da frente das gaiolas deverá ser de
arame galvanizado.
Enfim, a experiência ensina que a

"gaiola ideal" é aquela que possui os se
guintes requisitos: conforto, fácil lim
peza, fácil manejo, durabilidade e baixo
custo.
Normalmente as gaiolas para repro

dutores deverão ser individuais, mas na
recria ou engorda podem ser usadas
gaiolas coletivas, observando-se que o
espaço exigido até o abate é de 14-16
animaisW. A superpovoação acarreta
uma diminuição no desenvolvimento
da ninhada, o que provoca ineficiência
quanto ao desempenho da criação.

Equipamentos

Bebedouros

Hoje em dia quando a criação é su
perior a 50 animais, não se pensa mais
no uso de bebedouros-vasilhas coloca

dos dentro das gaiolas. Os bebedouros
recomendados são os automáticos do
tipo válvula, com os bicos fixados em
canos que passam pela frente ou atrás
das gaiolas e nunca por dentro, o que
dificultaria sua retirada em caso de ne
cessidade. Os bebedouros automáticos
devem ser periodicamente inspeciona
dos, para que imprevistos, como entu-
pimentos ou vazamentos, não aconte
çam. Os bicos são fixados em canos
PVC, que saem da caixa d'água (uma
para cada galpão). A altura da coluna
d'água deverá ir de 0,5 cm a 1,5 cm para
que a pressão seja adequada.

Existem outros tipos de bebedouros
automáticos, onde os recipientes são
colocados na frente das gaiolas e liga
dos por canos flexíveis nos quais a água
se mantém em nível constante. O sis
tema de bebedouros automáticos, além
de ser mais higiênico, evita que os ani
mais fiquem sem água.

Ninhos

O ninho é o local onde ocorre o
parto, e por isso, dever ser confortável e
de fácil limpeza. Suas medidas são de
0,40 m X 0,22 m x 0,12 m (comprimento x
largura x altura). Os ninhos podem ser
abertos ou fechados. Neste último
caso, a altura deverá ser de 0,25 m e ter
uma abertura de 0,15 x 0,15 m. Normal
mente, são confeccionados em madei
ra, mas outros materiais como tela, lata,

polietileno e arame também são utiliza
dos. Existem gaiolas que possuem o
fundo rebaixado formando o ninho,
sendo este tipo interessante quando se
usam galpões separados para materni
dade e recria. Os ninhos de madeira po
dem ser removidos e colocados nas ga
iolas na véspera do parto. Existem tam
bém os fixos, localizados externamente
à gaiola.

Lança-chamas

O lariça-chamas é um equipamento
necessário na limpeza das instalações,
para a queima dos pêlos que ficam
aderentes às gaiolas e às telas e também
para a desinfecção das instalações e
equipamentos. O seu uso pode ser feito
com os animais alojados, observando-
se o cuidado de retirá-los por ocasião da
queima das gaiolas.
Não se deve esquecer de outros equi

pamentos, tais como: balança, baldes
para distribuição de ração, vassouras e
carrinho de mão.

Manejo do rebanho

Comportamento

O estudo do comportamento social
do coelho doméstico pode parecer su
pérfluo mas considerando-se que,
através do seu conhecimento, podem
ser evitados alguns erros e com isto,
melhorar o nível técnico da criação

ainda tpm .i''°'^P°'^^^n^ento socialainda tem alguns pontos duvidosos.

Existem vários equipamentos que são
necessários à criação, como comedou-
ros, bebedouros, ninhas, lancha-
chamas etc.

Comedouros

Normalmente as gaiolas de arame gal
vanizado, produzidos industrialmente
já vêm com o comedouro incluído. Es
tes comedouros devem serde preferên
cia semi-automáticos, isto é, a ração sai
por gravidade à medida que é consu
mida, o que possibilita a colocação de
maior quantidade de ração e facilita o
manejo. Devem ser colocados de pre
ferência fixos na parede lateral ou na
porta da gaiola. No caso de criações ca
seiras em que as gaiolas são feitas arte-
sanalmente, é bom lembrar que as vasi
lhas, que serão utilizadas para colocar a
ração, devem ser de preferência de ma
terial pesado, pois o coelho tem ten
dência a virar a vasilha, desperdiçando
com isto a ração.

;■ ^ 4 íi

Na recria dos animais para abate, deve-se separar os lotes o mais uniforme nn — V £
densidade de 14-16 animais/m''. possiveí e seguir a
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mas já está claro, em alguns mamíferos,
a existência de feromônios ou odores
característicos para cada situação fisio
lógica os quais têm uma importância
fundamentál no comportamento dos

.  coelhos. As observações efetuadas de
monstraram que:
• Os coelhos delimitam o seu território
através de odores característicos;
• possuem glândulas produtoras de
odores situadas sob o queixo e no ânus;
• os odores de vários indivíduos se
combinam para formar o do grupo que
parece ter duas funções principais:
— afungentar coelhos estranhos,
— dar segurança ao grupo;
• as glândulas produtoras dos feromô
nios teriam também a função de atrair
indivíduos do sexo oposto;
• o macho depõe dois tipos de fezes,
um espalhado e outro em grupos para
delimitar o seu território;
• o macho tem o hábito de esfregar o
queixo nos objetos que estão ao seu al
cance. Debaixo do queixo, existem
glândulas subcutâneas que produzem
secreção que irá impregnar com o seu
cheiro os objetos esfregados;
• o cheiro do grupo é importante tam
bém para as fêmeas, que aceitam os
coelhos de outra ninhada do mesmo
grupo; os de outras elas refugam e até
matam;

• o fato de a fêmea ser levada para a gai
ola do macho também se deve ao cheiro
da gaiola, pois isto dará segurança ao
macho que se encontra no seu habitat,
e facilita o cruzamento. Assim ele não
perde tempo em se ambientar — como
ocorreria se fosse levado para a gaiola
da fêmea — e diminui o risco de falhas
no cruzamento.

Quanto ao comportamento da coe-
Iha-mãe, observou-se que 2/3 do seu dia
ela passa descansando, e o resto é sub
dividido da seguinte maneira:

Descanso

16 horas
Alimentação
5 horas

Amamentação e
Limpeza Outros movimentos
2 horas menos de 1 hora

Isso é importante, uma vez que exis
tem vários criadores que ficam preocu
pados, pois acham que as Goêlhas não
amamentam os filhotes. Foi cornpro-
vado que existe uma tendência à ali
mentação no período noturno e que a
amamentação é feita de maneira irre
gular. A média é de duas mamadas de 10
a 11 minutos em 24 horãs.
A coelha-mãe também dispensa pou

ca atenção aos seus filhotes. Os coelhos
em geral são animais de hábitos notur
nos, portanto, desenvolvem suas átivi-
dades a partir do entardecer. O conhe
cimento deste fato é de grande valia.

pois, como o animal descansa durante o
dia, deve-se deixá-lo, neste período, o
mais sossegado possível, garantindo,
assim, um melhor resultado produtivo.

Idade à primeira cobrição

De posse dos coelhos, o criador passa
a esperar pelo nascimento dos filhotes.
Como todo mamífero para entrar em re
produção, o coelho deve atingir a ma
turidade sexual. Nas raças gigantes, ela
é alcançada na faixa de 9-10 meses para
as fêmeas e de 10-11 meses para os ma
chos. Nos coelhos selecionados para
carne ou de raças médias, o início da co
brição poderá ser a partir dos cinco me
ses de idade para as fêmeas e dos seis
meses para os machos; porém, se estes
animais não tiverem alcançado o peso
de 3,0 a 3,5 kg nessas idades, eles não
são recomendados para a reprodução.
Em resumo, os animais são considera
dos aptos para a reprodução quando al
cançam 80% do peso de adulto.
A relação macho/fêmea recomen

dada é de 1 para 7, lembrando que os
machos devem descansar entre um
salto e o outro pelo menos uns 15 mi
nutos.

Cobrição

A fêmea está pronta para ser levada ao
macho quando apresenta a vagina arro-
xeada e edemaciada. O estro ou cio
dura de três-quatro dias e se a fêmea re
cusa a cobrição, certamente ela não está
no cio. A coelha ovula de 8-12 horas
após o coito é, se o criador tiver duvidas
quanto ao sucesso do salto, pode repe
tir a cobrição 4-5 horas após a primeira,
pois os espermatozóides passam por
várias barreiras até fecundar os óvulos,
conforme pode ser visto na Figura 3. A
coelha que logo após a cobrição urinar
deve ser levada novamente ao macho.
Algumas fêmeas, apesar de se encontra
rem em cio, por timidez ou medo, cos
tumam rejeitar o macho. Neste caso,
pode-se usar o seguinte estratagema:
retira-se o macho da gaiola e deixa-se a
fêmea sozinha por algum tempo (20 mi
nutos), até que as sensações olfativas
determinem a aceitação do macho. A
importância dos "cheiros" no compor
tamento dos coelhos é tão evidente
que, às vezes, um macho não aceita a fê
mea, se está foi colocada ̂ntes na gaiola
de outro macho. A cobrição é realizada
rapídarnente. A fêmea após introduzida
na gaiola aceita o macho facilmente e
este, após o salto, geralmente emite um
pequeno grito e cai de lado.

E importante assistir ao acasalamen
to, pois a não certeza dele, pode fazer
com que se eliminem fêmeas em condi
ções normais parà reprodução. Fêmeas

em gestação não aceitam o macho, e al
guns criadores recolocam-nas, duas se
manas após, com o mesmo macho. Se
estiverem gestantes, elas emitem gemi
dos e se encolhem, sendo este por
tanto, um sinal de gravidez.
O estado nutricional da coelha in

fluencia notavelmente o sucesso da fe
cundação. Fêmeas muito gordas ou
muito debilitadas costumam não aceitar
o macho e, se ocorrer o salto, elas não
engravidam.

E uma boa norma colocar para serem
cruzadas mais de 3-4 coelhas, pois elas
também parirão no mesmo dia, facili
tando a troca de filhotes se for neces
sário.

Parto — cuidados

O parto terá lugar de 28-32 dias após a
cobrição, devendo ser colocado um cai-
xote-ninho na gaiola, pelo menos dois
dias antes da data esperada. O ninho
deverá ter o fundo forrado com palha
ou capim seco, pois a coelha tende a
parir durante a noite. Com isto evitam-
se imprevistos, como morte da ninhada
por falta de ninho. Alguns dias antes do
parto deve-se diminuir a alimentação,
mas a água deve sempre estar disponí
vel. Normalmente a coelha pare, em
média, oito filhotes (de dois até qua
torze). Com a palha e o pêlo que ela
mesmo arranca da barriga, prepara o rii-
nho propriamente ditt). Na confecção
do ninho, o cunicultor deve ter os se
guintes cuidados:
• evitar capins úmidos ou com traços de
inseticidas;

• não colocar panos, algodão ou si
milares;
• não usar pêlos de outras coelhas;
• se a coelha sujar o ninho, trocar o ca
pim antes do parto.
Não há necessidade de assistirão par

to da coelha, deve-se, porém, quando
se tem certeza de que o parto terminou,
observar se há algum coelhinho morto.
Quando se retirar o láparo ou mesmo
ao se manusear o ninho, lembrar que os
cheiros fortes podem ocasionar o aban
dono dos filhotes pela mãe. Se as ninha-
das forem numerosas, dividir os láparos
entre outras fêmeas que os tenham tido
em menor número, tendo antes os cui
dados de:
• escolher láparos do mesmo tamanho
da ninhada receptora;
• não ultrapassar muito do número que
a mãe adotiva teria tido (oito em geral);
• passar os animais no capim do ninho
para impregná-los com o cheiro da ni
nhada existente;
• fazer o trabalho de transferência com
as mãos sem cheiros penetrantes (cigar
ro, perfumes e desinfetantes).
Durante o parto, a coelha necessita
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de água limpa em abundância. No caso
de bebedouros automáticos, verificar
se eles estão funcionando de acordo.
Como barulhos imprevistos podem as
sustar as fêmeas, deve-se porporcionar
a elas ambiente calmo na hora do parto.
O coelho quando nasce está comple

tamente sem defesa, pois pesa de
50-60 g, náo tem pêlo, os olhos ficam fe
chados e é desprovido de audição. Fica
no ninho até duas semanas. Aos 21 dias
ele chega a pesar seis vezes mais. O pi
que lácteo da coelha-mãe ocorre por
volta do 20"-21" dia e, paralelamente, o
consumo máximo por parte dos filhotes
está também nesta faixa. Dependendo
do número de filhotes deixados com a
mãe, pode acontecer de o leite produ
zido náo ser suficiente, e os láparos fa
mintos machucarem as tetas da coelha,
ocasionado mastites e inutilizando, às
vezes, a própria coelha. Por isso, deve-
se sempre observar se o crescimento
dos filhotes é normal e não deixar mais
de oito láparos por ninhada. Como vi
mos, o número de mamadas da ninhada
vai de duas a trés vezes no máximo por
dia, ficando a fêmea fora do ninho a
maior parte do período. Ao nascerem,
os coelhos que pesarem abaixo de 30 g,
terão 50% de possibilidade de sobrevi
ver, os com peso de 40-70 g, 90% de
chances e os acima de 80 g, 100% de
chance. Por isso é recomendável que os
filhotes abaixo de 30 g sejam elimi
nados.

Ritmo reprodutivo

Depois de cada parto as fêmeas estão
fisiologicamente aptas para uma nova
cobrição. A escolha do ritmo reprodu
tivo depende do tipo de criação, se do
méstica ou econômica. Os ritmos re
produtivos podem ser caracterizados
em: extensivo, semi-intensivo e inten
sivo.

Ritmo reprodutivo extensivo

Este é aquele utilizado por uma cria
ção familiar ou, ocasionalmente, na
queles para venda de reprodutores.
Obtêm-se quatro partos anuais sendo
que a desmama é feita após os 45 dias de
idade, como mostra o esquema a se
guir:

Dia O 10 20 30 40 50

parto cobrição palpação desmama parto cobrição

lactação gestação

7 a 8 partos/ano

Dia 10 14 30 40

parto palpação desmama parto palpação
+  brusca +

cobrição | cobrição
lactação \ | lactação

gestação
gestação

10 partos por ano

Ritmo reprodutivo semi-intensivo

O custo do investimento em uma
criação tipo comercial exige que a pro
dução seja de tal nível que compense o
capital empatado. Portanto, a necessi
dade de produzir maior quantidade de
filhotes/ano/coelha justifica plena
mente o ritmo semi-intensivo, com o
qual se conseguem 7-8 partos anuais,
sem esgotar as coelhas.

A palpação é opcional, visto que ela
exige treinamento, e, às vezes, é falha.
Mas no caso da coelha se mostrar "va

zia" à palpação, será nesta época que se
fará uma nova cobrição.

Ritmo reprodutivo intensivo

Acredita-se que esse ritmo ainda não
seja possível de ser realizado com êxito,
nas nossas criações, considerando-se a
deficiência das rações especializadas
que se encontram no comércio. Mas ele
é possível desde que a criação seja alta
mente comercial, pois permite dez par
tos por ano.

Nesse tipo é importante que a palpa
ção seja eficiente, pois a não fecunda
ção da coelha vai atrapalhar todo o es
quema. A desmama brusca com 14 dias
é possível desde que haja um equilíbrio
alimentar ótimo para o láparo (ração -f

Dia 0 ^ 45 75 120 150 305 335

parto desmama
4-

cobrição

parto desmama
+

cobrição

parto desmama
-f

cobrição

parto

4 partos por ano

leite em pó + água). Assim, após um
período em que há uma diminuição do
crescimento, com dez semanas o filho
te terá alcançado o seu peso normal.
Concluindo, lembramos que:
• os acasalamentos nas fêmeas em lacta

ção são mais difíceis;
• às vezes, a cobrição pós-parto não é
suficiente para estimular a ovulação;
• a gestação e lactação têm as suas exi
gências fisiológicas. Assim, uma gesta
ção muito precoce poderia acarretar de
ficiência na lactação.

Parece, portanto, que o ritmo semi-
intensivo seja mais lógico pois é mais fá
cil de executar, permite uma boa produ
ção e possibilita a permanência das fê
meas mais tempo no plantei — 18-24
meses (vida reprodutiva de 12 a 18
meses).
Os cuidados dados aos láparos são

mínimos, entretanto, um detalhe não
pode ser esquecido: a temperatura in
terna do ninho deve ser de 30-35°C, e
isto só é conseguido com ninhadas
acima de quatro filhotes, que somente
permanecem juntos para manutenção
do calor interno. Portanto, se ao fazer a
revisão diária do ninho o tratador de
parar com os filhotes espalhados isola
damente no fundo do ninho, alguma
coisa está errada e, certamente, ao pe
gar os filhotes, estes estarão frios. A re
visão diária dos ninhos possibilita tam
bém a retirada de algum coelho morto,
a troca do capim se estiver molhado ou
muito sujo e o acompanhamento do de
senvolvimento da ninhada.

Normalmente o filhote começa a sair
do ninho com 15 dias. Daí em diante
passa a se alimentar com a ração da
mãe. A própria coelha, no caso da cria
ção possuir bebedouro automático, é
que se encarrega de ensinar o filhote a
beber água. A vida em comum com os
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irmãos e o ambiente da gaiola fazem
com que os filhotes retirados brusca
mente do seu baò/faf sofram uma queda
do seu equilíbrio e tenham problemas
digestivos, que terminam, geralmente,
em diarréias, que os levam à morte.

Desmama

É na desmama que o manejo adequa
do vai determinar o sucesso da criação,
sendo que nesta fase aumenta a mortali
dade, pois o afastamento dos filhotes
das mães, quando malfeito, ocasiona
estado de estresse, levando o animal à
morte em poucas horas.
A desmama feita com 45 dias real

mente dará animais bem desenvolvidos
e adaptados ao meio ambiente, mas já
com a idade de 25-30 dias eles estão em
condições de ingerir outros alimentos,
antecipando assim o tempo à desmama.
A partir dó 16.°, 17.° dia de idade, logo
que ele passa a ingerir alimento sólido,
é que a flora intestinal do cjoelho co
meça a funcionar normalmente. Mas é
somente a partir do 24.° dia que se dá
início à cecotrofia, estando o animal
apto para ingerir o mesmo tipo de ali
mento do adulto. Considerando os
itensTnencionados é que se recomenda
a idade, de 30 dias para a desmama na
criação comercial para produção de
carne. A ninhada deve ser retirada toda
de uma vez e colocada em outra gaiola,
sem misturar com animais de outras ni-
nhadas.
Separando a ninhada, o ideal seria re

forçar a água com produtos vitamínicos
durante alguns dias. Se as gaiolas forem
equipadas com bebedouros automáti
cos, deve-se observar diariamente se os
animais estão tomando água normal
mente. Após uma semana, os filhotes
serão separados outra vez, usando-se a
densidade de 14-16 animais/m^
Outra opção de desmama é retirar da

gaiola a mãe, deixando os filhotes ali até
a separação em gaiolas de recria. Este
processo só é possível quando existe
um galpão-maternidade e é feito um ro
dízio de galpões, ocasionando, o cha
mado "vazio sanitário". Nesta ocasião,
após a limpeza de varredura, deve-se
flambar o galpão com vassoura de fogo
e, após esta operação, desinfetá-lo por
aspersào ou nebulização com os desin-
fetantes usuais.
Como já foi dito, no período de des

mama, por ser o mais crítico, deve ser
dada muita importância à alimentação.
Esta deve ser controlada na 1 semana
para evitar diarréias causadas pela ex
cessiva ingestão de alimentos, para os
quais o aparelho digestivo ainda não
está adaptado. É também importante a
higiene ambiental (piso seco, gaiola
limpa) para manutenção d,e uma tem
peratura ideal, e dos apetrechos, para

evitar qualquer desequilíbrio de ordem
sanitária, devido a umidade e sujeira.
O período de recria vai até a idade do

abate que será controlada pela relação
idade/peso, ou seja, 2 quilos de peso
vivo com idade variável de 75 a 85 dias.
Resumindo, para produzir boas ni-

nhadas, devemos:
• manter a coelha em ambiente calmo;
• manter o ninho seco e macio, com
temperatura de 30-35°C, o que é conse
guido se o número de filhotes for su
perior a 4;
• manter uma alimentação adequada
para a lactação;
• manter água à vontade;
• verificar se a ninhada está uniforme;
• tomar cuidado com a higiente da ins
talação.

Controle zootécnico/
econômico

O cunicultor, quando visa a um re
torno econômico, deve.ter um controle
perfeito da produção propriamente
dita. Para isso, as gaiolas devem ser nu
meradas. Em cada gaiola deve existir, se
possível, uma ficha para anotar a produ
ção da coelha que a ocupa. Se a coloca
ção das fichas for difícil, fazer estas ano
tações em livros. Tanto as fichas quanto
os livros deverão fornecer ao criador, o
mais rapidamente possível, as seguintes
informações:
• identificação do animal;
• data da cobrição ou salto;
• data do parto;
• identificação do macho que fez a co
brição;
• número de láparos nascidos vivos;
• números de animais desmamados
com quantidade para cada sexo.

Além destes dados, o criador deve
procurar saber o consumo diário de ra
ção, número de animais vendidos, o
peso e a venda dos animais e o inven
tário semanal do rebanho.

Para se poder avaliar o desempenho
do plantei, serão dados no Quadro 1,
parâmetros ideais para uma produção
de carne.

Recria de coelhos
Desmama — Tatuagem — Na des-

mama, normalmente mesmo antes de
separar os lotes, faz-se controle do nú
mero de coelhos desmamados por coe
lha e da relação macho/fêmea da ninha
da. Em criação para produção de carne,
os coelhos ficarão relativamente pouco
tempo no plantei e, chegando ao peso
ideal, serão abatidos e comercializados,
sendo, portanto, dispensável a sua
identificação. Quando a identificação é
necessária, a melhor maneira é fazê-la
por meio de tatuagem, nas orelhas.

Orelha direita — no caso de animais

puros seguir recomendação do registro
genealógico. No caso de animais mesti
ços, pode-se colocar a sigla do coe-
Ihário,.
Orelha esquerda — número do animal

(com possibilidade de colocar também
o mês e ano de nascimento).
O tatuador geralmente vem com

séries de números e letras e faz a tatua
gem na parte interna da orelha, com o
cuidado de furar somente entre as duas

veias auriculares para evitar hemorra
gias. Após a tatuagem propriamente
dita, passa-se tinta nanquim nos orifí
cios deixados pelas agulhas ate comple
ta penetração da tinta. Além da tatua
gem os animais podem ser identificados
por meio de brincos numerados.

Separação de lotes — Após uma se
mana em que a ninhada foi desmamada
em conjunto, procede-se à separação
em lotes que variam numericamente
conforme o tamanho da gaiola de re
cria. Nessa etapa os coelhos serão se
parados em lotes o mais uniformes pos
síveis tendo o cuidado de proporcionar
aos animais, além do espaço adequado,
também comedouros suficientes para
que todos possam se alimentar ao
mesmo tempo.

Medicação de desmama — Ao se des-
mamar o coelho, deve-se evitar o seu
contínuo manuseio. Por isso, se houver
necessidade de dar medicação e vitami
nas por via oral, que seja durante o ato
da desmama, como também a aplicação
da vacina contra mixomatose. Dispen-
sa-se essa vacina em animais que serão
recriados para abate.

Recria

Para abate, como já foi dito, serão se
parados lotes uniformes e criados em
gaiola segundo os padrões de 14-16 ani
mais/m'. A alimentação será dada à von
tade e, quando oa animais alcançarem
os 2 quilos de peso vivo, serão levados
para o abate. Para que o animal seja ren
tável, a idade não deve ultrapassar os 85
dias. Normalmente, animais recriados
com técnica alcançam este peso com 70
dias, o que é altamente econômico.

Coelhos para reprodução
É comum o criador, ao desmamar os

seus animais, ter em média 50% de fê
meas e 50% de machos. As criações para
carne normalmente usam linhagens
selecionadas para esta finalidade. Mas é
sempre recomendável ter também 10%
dos animais de raças puras, para sempre
ter reprodutores e reprodutrizes para o
uso na criação, evitando a procura, às
vezes bastante difícil, de animais para
reforma do plantei. O ideal é sempre ter
animais já em idade de reprodução.
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para nào atrasar o desempenho da cri
ação.
Assim, ao se desmamarem as ninha

rias, já se sabe quais são aqueles animais
que poderão servir para a reprodução.
As fêmeas podem ser selecionadas a
partir de mães mestiças, mas os machos
deverão ser de mães de origem pura. Es
tes animais, quando da separação em
lotes, serão tatuados e colocados de
preferência, em gaiolas individuais. Se
forem fêmeas poderão ficar juntas, na
mesma gaiola, duas a duas, até entra
rem em reprodução. Os machos
porém, após o 3." mês de vida, têm que
ficar sozinhos, pois a permanência
junto com outro macho acarretará briga
até a castração, inutilizando-o como re
produtor.

Alimentação, nutrição e
alimentos
Alimentação
Na criação de animais domésticos,

em geral, o que pesa mais no orça
mento é a parte relacionada com a ali
mentação, e a criação de coelhos não
foge à regra.
Numa criação de coelhos deve-se

usar ração balanceada e granulada. A
complementação, feita tanto com ca
pim verde ou fenado, como com a adi
ção de vitaminas à água de beber, é op
cional, quanto melhor for a qualidade
da ração balanceada.

É importante antes de falar em ali
mentação do coelho, ter conhecimento
de algumas particularidades de sua di
gestão. O coelho distingue-se das óu-
tras espécies domésticas por uma parti
cularidade digestiva a cecotrofia.
O alimento, depois de ser ingerido e

sofrer todo o processo enzimático
desde a boca até o ceco, encontra neste
último uma microfiora que irá formar
novos elementos essenciais. No coe
lho, após a passagem do alimento pelo
intestino grosso, há formação de fezes
de consistência mais mole, as quais, por
sua vez, possuem novos elementos que
são formados no ceco pela microfiora
ali existente. Estas fezes "moles" ou ce-
cotrofos, que são retiradas do próprio
ânus pelo animal e ingeridos, são essen
ciais à vida do coelho, pois fornecem
nutrientes vitais. Experimentos feitos
evitando a ingestão destas fezes le
varam os coelhos à morte. Ao passar
pelos intestinos delgado e grosso, há
absorção dos elementos nutritivos e da
água que irão para a còrrente sangüínea
e serão utilizados pelo animal para sua
manutenção, crescimento e produção.
Os cecotrofos ou fezes moles são

constituídos por um aglomerado, em
forma de cacho, que tem tamanho
variável e corresponde duas a três vezes
ao comprimento das fezes duras por
igual diâmetro. Já as fezes duras são

aquelas conhecidas por todos os cria
dores.

A cecotrofia é característica de uma

alimentação "tipo adulto", isto é, ocor
re quando os animais com mais de três
semanas de vida começaram a consumir
ração. (Fig. 4).
As fezes moles e duras parecem ter

uma relação noite/dia, sendo as fezes
duras denominadas diurnas e as moles,
noturnas. A fêmea em lactação, porém,
pratica a cecotrofia três vezes ao dia. A
ingestão de antibióticos e presença de
diarréia alteram a cecotrofia.

Nutrição
Exigência nutricionais do coelho
Para mantença do seu organismo e

para as várias produções que lhe são
exigidas, o coelho precisa de um certo
número de nutrientes que serão apre
sentados a seguir.
Água— Entre as necessidades do coe

lho, a água talvez seja uma das mais im
portantes. já foi demonstrado que o
coelho bebe por dia o equivalente ao
dobro da matéria seca ingerida. Eviden
temente a temperatura tem ação direta
sobre a sede. Esta aumenta até certa

temperatura, pois sob o calor muito in
tenso diminui a ingestão de matéria
seca e, conseqüentemente, há menor

consumo de água. A falta de água con
duz à parada de ingestão de matéria
seca em dois dias, e a morte do animal
ocorre entre 10 a 15 dias.

Proteína — Os estudos sobre as ne
cessidades proteicas dos coelhos são
muitos, havendo, às vezes, resultados
contraditórios. As diferenças observa
das são causadas pela qualidade da pro
teína da ração. Entretanto, o coelho pre
cisa não extamente de determinada

porcentagem de proteína, mas de certa
quantidade de aminoácidos que ele não
sintetiza e são essenciais às suas fun
ções fisiológicas.
O coelho em crescimento (4-10 sema

nas) parece se satisfazer com 14 a 15%
de proteína bruta, se esta for boa fonte
de aminoácidos.

Energia—A energia necessária para o
organismo é geralmente fornecida
pelos glicídios e lipídios, bem como
pelo excesso de proteína da dieta.
A exigência energética do organismo

aumenta com o peso do coelho. Um
animal de 3 kg necessita de 200 kcal de
energia metabolizável por dia.

Fibra — Sabe-se que a fibra é neces
sária na alimentação do coelho como
fonte de energia e como elemento de
base, evitando problemas digestivos.
Uma ração contendo alto nível de fibra
reduz a digestibilidade dos nutrientes e

QUADRO 1 - índices Reprodutivos para Produção de Coelhos para Game

Idade à 1.® Cobrição

Machos
Fêmeas

Peso à 1.® Cobrição

Duração do cio

Duração ciclo estral

Gestação

Lactação Duração
Pique
Produção diária
Ingestão p/coelho

Láparos nascidos/parto

Relação macho/fêmea

Taxa de reposição anual

Fertilidade

Partos/ano

Peso de láparos ao nascer

Peso à 1 semana

Peso à 2.® semana

Peso à 3.® semana

Idade à desmama

1.' cobrição pós-parto

Idade ao abate

Peso ao abate

Conversão alimentar do rebanho

Peso da carcaça

7 meses

6 meses

. 80% peso vivo adulto

3-4 dias

15-20 dias

28-32 dias

60 dias
20-21 dias
100-300 g
15-20% peso vivo

8

1:7

70%

90%

8 partos

75g
150 g

300g

600 g

30 dias

10 dias

7S dias

2,0 kg

1:3,250

1.200 kg
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prejudica seu próprio aproveitamento
pelo animal. Por outro lado, quando a
dieta apresenta baixo nível de fibra,
ocorrem distúrbios intestinais, por cau
sa de desequilíbrio na flora digestiva.
Recomendam-se atualmente, rações
contendo de 12 a 17% de fibra bruta.

Fig. 2 - Comedouro automático.

Minerais — As exigências de minerais
para coelhos são pouco mais conheci
das. Vários trabalhos demonstram
grande tolerância na relação cálcio-
fósforo.
Vitaminas—Por causa da microfiora e

da cecotrofia, o coelho adulto não evi
dencia carência de vitamina C e de com
plexo B. No caso da vitamina A, mencio
na-se uma carência em animais jovens e
adultos. No Quadro 2, são apresentadas
as normas para alimentação de coelho
nas diversas fases de sua vida, recomen
dações feitas para as condições france
sas e adaptáveis às nossas.
Rações Já existem no comércio ra

ções granuladas para coelhos e que têm
dado resultados satisfatórios.
A ração, quando comprada, deve ser

armazenada em locais bem secos e em
pilhada, de preferência em cima de es
trados. Nos depósitos de ração devem-
se controlar os ratos. O ideal é renovar
o estoque da ração mensalmente para
que seja mantida a sua qualidade in
tacta. O empilhamento não deve passar
de cinco sacòs para se evitar o farela-
mento da ração.

Alimentos
Consumo de ração
Os machos e fêmeas da desmama até

a reprodução deverão consumir 110 g
de ração por dia. As fêmeas que estão
amamentando terão ração à vontade,
assim como os lotes separados para re^
cria e abate.

Aproveitamento da produção rural
Normalmente as criações médias

possuem um bom potencial de.alterna-

tivas para suplementar a alimentação
dos animais e, por conseguinte, dimi
nuir o custo.

Existem várias forrageiras que podem
ser utilizadas com ótimos resultados

para os coelhos.
Rami — planta têxtil que como forra-

geira é cortada quando alcança 0,80 m
de altura e pode ser dada logo após o
corte;

Confreí — forrageira com grande teor
protéico, mas pouco palàtável. As ve
zes, o animal se recusa a comer, mas
acaba por fazê-lo com resultados óti
mos, principalmente se a ração usada
for de qualidade inferior.

Cana-de-açúcar — ótima fonte de
energia, recomendada para fêmeas em
lactaçào e engorda dos animais, ela é
dada em gomos, somente cortada ao
meio;
Mandioca — também ótima fonte de

energia mas deve-se ter o cuidado de
cortá-la em pedaços e deixar 24 horas ao
sol antes de dá-la aos animais para en
gorda.
Outras forrageiras, como capim-

elefante, pangola e outros, podem ser
usados à vontade, desde que secas,
pois estando molhadas elas podem cau
sar diarréias. Folhas de bananeira tam

bém podem ser utilizadas. Já as hortali-

Entrada do espcrmatozóido

Focundaçao

Ovuiaçdo 10-12 horas

após o coito

Fecundaçío 2 horas ̂
apôs a ovulaçoo

1 óvulo * 1 espermatozóide

6-8 horas — 2? barreira
5.000-6.000

fff
2-4 horas após a

ejaculaçáo

2 milhões

de espermatozóides

Descida dos óvulos

Ovário
i  i i
NidaçSo

Descida

dos

ovos

Colo uterino

Uretra

Vulva

Fôliculos

1

J

1? barreira n9« 200x 10^

Espermatozóides

ftft

EJACULAÇA0
O espermatozóide 6

ínoculado no

colo uterino

r

|o

ii
|R
!  I
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Fig. 3-A coelha, quando apresenta o cio, é levada para ser fecundada. Logo após a
cobríção, o macho ejacula milhões de espermatozóides que, ao passarem pelo colo
uterino, encontram uma primeira barreira reduzindo o seu número consideravel
mente. Ao passar do corpo uterino para o oviduto, eles são novamente reduzidos;
assim, somente no oviduto é que vai ocorrer a fecundação de 10-12 horas depois da
cobrição. Portanto, é desnecessário colocar as fêmeas com mais de um macho já que
nada Irá influenciar no resultado da fecundação. Após a fecundação é que os ovos
irão descer até o corpo uterino, e aí eles serão implantados, dando origem à ges
tação.
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Fig. 4 - Cecotrofia (ou cecotrofofagia) e digestão no coelho.

ças (cenouras, couves, repolhos, etc.),
desde que seja econômico dá-las aos
animais, devem ser frescas e isentas de
agrotóxicos. Enfim o criador, se quiser
aproveitar alimentos produzidos na fa
zenda, deve fornecê-los aos animais em
pequenas quantidades, para após ob
servação meticulosa, passar a usá-los na
dieta regularmente.

Ração formulada na granja
A formulação da ração na granja só é

recomendável em grandes criações
quando ela se torna mais barata. Como
a ração de coelho deve ser fornecida de
preferência peletizada, o fato de ser fei-
tra na própria granja obriga o preparo
somente de ração farelada. O coelho
aceita até bem este tipo de ração, mas,
após algum tempo, o pó que o ÍParelo
tem pode causar transtornos respira
tórios nos animais. Pór isso, quando for
necessário preparar ração na granja, de
ve-se ter o cuidado de não fazer a mis
tura muito fina. O coelho, apesar de co
mer quase tudo, se houver possibili
dade, irá escolher o que mais lhe agra
da. Por isso, às vezes, no caso de milho
em grãos, ele irá dar preferência à parte
fariríácea, desperdiçando o restante. O
milho, portanto, deverá ser dado em
forma de fubá grosso ou canjiquinha.

Para preparar uma ração balanceada,
podem-se seguir as seguintes porcenta
gens:

Peno de leguminosas 60%
Concentrado protéico 10%
Grãos de cereais 20%
Subproduto de grãos de cerais 10%

Deve-se lembrar de sempre adicionar
sal iodado na base de 0,5% e outros mi
nerais, quando necessário. De qual
quer forma, quando não se tem uma ra
ção granulada comercial, deve-se man
ter a alimentação bem equilibrada e
lembrar que a produtividade dos ani
mais sofrerá uma queda, especialmente
se for utilizado o ritmo de produção se-
mi-intensivo.

Aspectos sanitários
Profílaxia

Numa criação de coelhos, a profilaxia
higiênica, sanitária é de suma importân
cia para o bom êxito do empreendi
mento. Para a prevenção de doenças,
devem-se tomar algumas providências,
tais como:

• manter em quarentena todos os coe
lhos vindos de fora, mesmo aqueles
que retornam das exposições;
• limpar, raspar e desinfetar os pisos das

coelheiras como caixotes, engradados,
que tenham transportado coelhos;
• evitar a entrada de material trazido por
outros criadores, como caixas, engra
dados;
• colocar pedilúvios na entrada da coe-
Iheira;
• só adquirir animais sadios, de proce
dência conhecida;
• evitar o aparecimento de animais que
possam transmitir doenças (ratos, pás
saros, morcegos, etc.);
• a pessoa que maneja os coelhos deve
sempre tratar, em primeiro lugar, da
queles reconhecidamente sãos e de
pois daqueles em quarentena ou
doentes;
• eliminar os coelhos fracos, magros,
mal desenvolvidos, pois estão sujeitos a
contrair doenças e a disseminá-las;
• queimar ou enterrar em cova pro
funda e cobrir com cal virgem todos os
animais que morrerem, especialmente
se for por doença contagiosa;
• manter as gaiolas, comedouros, bebe
douros e ninhos sempre limpos e men
salmente desinfetá-los, mesmo que não
tenha aparecido nenhuma doença.

Tipos mais comuns de doenças
O criador experiente logo percebe se

o animal está doente, através de sinto
mas que, às vezes, são comuns a várias
enfermidades. O coelho logo pára de
comer e fica quieto num canto da gaio
la. Especialmente em animais jovens,
recém-desmamados, nota-se, ao redor
do ânus, aglomeração de fezes. Estas
diarréias, quando não forem de origem
alimentar ou de manejo, podem ser
ocasionadas por protozoários. Existem
várias eimérias (parasitos) que causam a
coccidiose nos coelhos e que são espe
cíficas desta espécie.

Cocddiose
Os animais doentes não aumentam

de peso, ficam tristes, emagrecem, o
ventre fica aumentado, há meteòrismo
(aumento de gás), diarréia líquida e fé
tida, às vezes, sanguinolenta. A cocci
diose aparece mais freqüentemente
quando são fornecidos ao animal ali
mentos aqüosos, pois a excessiva umi
dade vai facilitar a esporulação dos oo-
cistos. A profilaxia é feita através de coc-
ciodiostáticos encontrados no comér
cio, devendo-se dar preferência àque
les solúveis na água.

Pasteureiose

^Aparece com sintomas de corrimento
nasal, muco purulento, acompanhado
de espirros, problemas bronco-
pulmonares e formação de abscessos. A
prevenção da doença consiste em me
lhoria do ambiente e higiene na criação.
A prevenção é através de vacinação e,
quando existe surto, é aconselhável
uma sorovacinaçâo.

A LAVOURA MAR./ABR. 86 39



Cunícultura.

QUADRÕ2- Exigências Nutricionaís do Coelho

Componentes Unidade
Crescimento

.4-12sem.

Fêmea em

Lactaçãocom
aNínhada

Fêmea em

em Ladaçáo

Lactaçáo
e

Engorda

Plrote^Bníta % 15 18 15 13 17

—Arainoáddos:

Usina % 0,60 0,75 «  — — 0,70
Arginjna % 0,90 0,80 —  — 0,90
Treonina % 0,55 0,70 —  — 0,60

. Tríptofano % 0,18 0,22 —  — 0,20

Histidina % 0,35 0,43 —  — 0,40

ísüleudna % 0,60 0,70 —  — 0,65
Fenilalaniiia+Tirosina % 1,20 1,40 —  — 1,25
Valina % 0,70 0,85 —  — 0,80
Leudna % 1,05 1,25 —  — 1,20

—Rbrabníta % 14 12 14 15-16 14

—Energiadigestível kcal/kg im .  2.700 2.500 2.200 2.500

—Energia metabolizável kcal/kg 2.400 2.600 2.400 2.120 2.410

—Lípídeos % 3 5 3  3 3

Minei^
-Cáído % 0,50 1,1 0,8 0,6 1,1
—Fdsforõ % 0,30 0,80 0,5 0,4 0,8

—Potássio % 0,80 0,90 0,90 — 0,9

—iSódío % 0,40 0,4 0,4 — 0,4

^Gloro % 0,40 0,4 0,4 — 0,4

—Magnédo % 0,03 0,04 0,04 — 0,04

—Enxofre % 0,04
— — — 0,04

—Cobalto ppm 1 1 — — 1

-Cobre ppm 5 5 — — 5

—Zinco ppm 50 70 70 — 70

—Ferro ppm 50 50 50 50 50

—Manganês
^lodo

ppm

ppm

8,5
0,2

2,5
0,2

2,5
0,2

2,5
0,2

8,5
0,2

Vitaminas
^VtemirfâAou
—^Caroteno
^Vít^inaD
^Vit^inãi^
-^VHaminaK
-^V^taminaG
-^VtonínaBi
^Waminafc
—Vitamina Be
—Vitamina Bi2
ytódoFólíep

Ul/lOOg
ppm

ül/lOOg
ppm
ppm
ppm
ppm
ppm
ppm
ppm
ppm
ppm

600 1.200 1.200 1.000
0,83 0,83 0,83 — 0,1
90 90 90 — 90

50 50 50 50 50
0 2 2 0 2
0 0 0 0 0
2 — 0 0 2
6 — 0 0 4
40 — 0 0 2
0,01 0 0

1 — 0 0

20 — 0 0

?  «ctá-se tornando, dia-a-Joença est muito tem preju-
a moléstia q jois tipos
as criações^ ^

s por ácaro» tratamento e lo-
a àe '"^'f.ffinterno do ouvido., no pavilha coçando as
j( balança a ^janteiras. Ha for-
com de om muco amare-
no ouvdo. a engrossando
maoiçao'' o tratamento
lar 0^3 '^'"^ fnído, através de'fe»»l°SÍ."/„S,ítrádosnoco.
,5 Ao corpo se ocaliza
lá a sarna ̂ Z-iíyais: nariz e pa-
pontos muito, ficam in-

que atuam bem nesta forma de sarna.
Mixomatose

É uma doença característica dos coe
lhos que tem causado imensas perdas
nas criações comerciais. Ela aparece
com lacrimejamento e corrimento na
sal, as pálpebras incham e chegam a fe

char os olhos. No sistema genital ocorre
inflamação da vulva e dos testículos. Ao
se passar a mão pelo couro, notam-se
nódulos subcutáneos, as orelhas in
cham e tomam uma postura caída. Ale-
talidade desta doença é de mais de 95%
com um curso rápido de dois a nove
dias. O único meio de controlara
doença é a vacinação preventiva que
deve ser feita à desmama, quando os
animais estão com 30 dias, e repetida de
seis em seis meses.

O criador que tiver dúvidas quanto ao
estado sanitário dos seus animais, deve
sempre procurar um veterinário ou uma
associação de classe que lhe indicarão
que fazer.

Avaliação econômica da
atividade

Numa criação comercial para produ
ção de carne existem fatores que
influenciarão no custo da criação. O cal-
culo dos custos é complexo, pois 6
composto de itens como amortizado
das instalações, depreciação do reba*
nho, juros e também sobre o custeiO/
como alimentação, mão-de-obra, eK.
Porém a maior parte dos itens depende
da eficiência da criação avaliada pelos
índices zootécnicos citados anterior
mente (Quadro 1). Dar valores reais ao
.investimento é bem difícil, por isso
serão analisados os parâmetros usados
no investimento semifixo e no custeio
em percentagem para criações de mé
dio porte — 600-200 fêmeas (Quadros 3
e 4).

Pelos Quadros 3 e 4, nota-se que para
criação de pequeno porte, o custo
maior será nas instalações (gaiolas) e ali
mentação. Quanto ao transporte dos
animais, às vezes, ele é feito aproveitan
do-se carreto. A mão-de-obra também é
diminuída pelo aproveitamento de pes
soas da família que ajuda no manejo
com os animais. Os custos dos animais,

das gaiolas e da ração podem ser alta
mente reduzidos, quando o criador
pertence a alguma cooperativa ou asso
ciação de classe.

QUADRO3-Custeio em Percentagem para Instalação de Plantei de 60-200 Reprodutrizes

Especificação Percentagem

í^ção
Mãprderobra
Médíçarnehtos -F vaci nas
impõstos + taxas
Transporte para abatedòufo
Agréitiia^p de classe

^ AinQrtl^açió 15%

73,37
6,62
0,27
3,36
6,87
0,42
4,35

tõtàl 100,00
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Curtimento de patas e peles
Às vezes o criador, com poucos ani

mais, deseja aproveitar a pele e as patas.
Para aproveitamento das patas, deve-se
lavá-las bem, depois deixá-las por uma
semana numa solução de formol a 10%.
Para as peles, deve ser feito um curti
mento bem simples que pode ser reali
zado pelo próprio criador.

Roteiro para curtir peles de coelhos
Solução para uma pele:
• 1 litro de água;
• 1 colher (de sopa) de sal de cozinha;
• 1 colher (de sopa) de alúmen de potás
sio (pedra-ume);

Esta solução deve ser colocada em re
cipiente de plástico ou esmaltado, de
tamanho tal que cada pele fique acondi-
cionada o mais aberta possível.

Seqüência do Curtimento
• colocar a pele o mais limpa possível
na solução;

QUADRO 4- Investimento Semifixo em Percentagem para Instalação de um Plantei de
60-2(K) Reprodutrizes

Especificação Percentagem

Gaiolas 64,40
Reprodutrizes 15,10
Reprodutores 2,27 •
Instalação Hidráulica 8,30
Utensílios usados no manejo 9,84

Total 100,00

• deixá-la por 24 horas na solução;
• após 24 horas, retirá-la e limpar bem a
sua parte interna, retirando membranas
e gorduras que porventura ainda esti
verem nela;
• voltá-la para a mesma solução por
mais 24 horas;
• retirá-la, torcê-la e batê-la para a saída
do excesso de água;
• secá-la dos dois lados com um pano
limpo e felpudo;
• a pele será trabalhada, enquanto
secar;

• as fibras deverão ser quebradas com
movimentos de vaivém, numa quina de
mesa ou cadeira, sempre pela parte in
terna;

• é importante não deixá-la úmida de
um dia para o outro para que ela não en
dureça;
• animais em "muda" não devem ser
abatidos para aproveitamento da pele,
pois os pêlos cairão;
• as orelhas, o rabo e as patas também
não devem ser aproveitados no curti
mento da pele. #

Cursos Práticos
de Agricuhura
e Pecuária

A Escola de Hortícultura Wencesláo Bello

ministra regularmente os seguintes
cursos agrícolas:

Área animal

• Apicultura
• Avicuítura
• Cotomicultura
• Criação de bovinos
• Criado de caprinos
• Criado de camarão
•Cunicultura
• Pastagens e alimentação
• Rscicultura d*âgua doce
• Ranicultura

• Suinocultura

Area agrícola
• Adubaçrô do sdo
• Agncultiira bidó^ca
• Combate pragas, doertças
das plantas
• Conservação do solo
• Cultura da laranja
interesse gerai
• Administração rural
• Biodigestor
• Oficina rural
• PaisagisnrK)

• Culturas temporárias
(feijão, milho, arroz,
mandioca)
•Fruticultura
• HortaBdcuhufa
• Hortas domésticas
• Irrigaçfo e drenagem
•Jardínagem
• Melhoramento de plantas
• Organização de viveiros
• Plantas medidn^
• Propagação vegetal
• ReUorestamenlo• Topografia

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais per
dem ser obtidas na E.H. W.B. na Avenide Brasii, n.* 9.727 - Tel.: -
Rio de Janeiro - RJ, no horário de 2. * a sábado de 07 às 16 h, e domfaisos de
07 ás 12 h.
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Walmick Mendes Bezerra

DF cria suínos
em condomínio

A EMATER-Distrito Federal
está, a exemplo do que já
ocorre no Estado de Santa Ca
tarina, estimulando a criaçáo
de porcos em condomínio.
Trata-se da criaçáo coletiva
de suínos até o desmame,
cerca de 40 a45 dias, o que re
duz sensivelmente as despe
sas em comparação com a cri
ação particular. A idéia foi tra
zida do estado sulino pelo
produtor José Sampaio Motta
Filho, suinocultor do Gama,
cidade Satélite do Distrito Fe
deral.
Em Santa Catarina, conta

José Sampaio, existem hoje
52 condomínios em produ
ção; 27 em construção e oito
sendo organizados, o que
evidencia que a suinocultura
coletiva, até o desmame, é
viável.

A criação em condomínio é
realizada na fase crítica dos
animais, quando o risco de
vida chega aos 40 por cento.
Neste período (até os 45 dias
de vida do leitão), os custos
são maiores. A criação cole
tiva reduz os investimentos,
pois os mesmos são divididos
por todos.
José Sampaio esclarece

que de cada condomínio par
ticipa de 5 a 15 suinocultores,
que, no sistema de cota, en
tram com quantos animais se
jam de seus interesses.
O condomínio de suínos

no Distrito Federal depende,
em primeiro lugar, da cons
trução das instalações onde
serão abrigadas as criações
dos associados. José Sampaio
Motta Filho, com o apoio da
EMATER-DF está contatando
os criadores interessados
que participarão do condo
mínio da seguinte forma: o
suinocultor adquire sua cota
de participação, podendo
criar no condomínio o nú
mero de animais que lhe for
atribuído até a época do des
mame, quando serão entre
gues ao criador um número
de porcos proporcional a

cota adquirida. Recebendo o
leitão após o desmame, o sui
nocultor faz a recria e vende
o suíno aos 6 meses de idade
ou quando alcançar 60 quilos
de peso.
Parao Dr. Everardo Pereira,

médico veterinário da EMA-
TER-DF, "o importante da ini
ciativa é o caráter associati-

vista, pois está provado que a
formação de grupos e asso
ciações de.produtores é sem
pre eficiente. Para o pequeno
produtor rural, o condomí

nio significará economia e
desenvolvimento".

Indústria

comunitária

caseira

A EMATER-Alagoas está de
senvolvendo em municípios
do Agreste, projetos de im
plantação de indústrias co
munitárias caseiras. Para a Ex-

tensionista Social Graça Cor

reia, da Empresa de Assistên
cia Técnica e Extensão Rural,
os projetos atendem, pela ex
pansão do cooperativismo,
às necessidades das famílias
de baixa renda e empregam
mais de 80% da população ru
ral, principalmente na época
da entressafra. Além da varia
ção do cardápio alimentar, as
comunidades garantem
ainda uma renda com a co
mercialização dos exceden
tes para hotéis, hospitais e
supermercados.

Calendário de exposições agropecuárias

A Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado

do Rio de janeiro lançou o
Calendário de Exposições
Agropecuárias para 1986.

Os eventos terão início,
conforme demonstra o qua
dro abaixo, com a realização
no período de 29/03/86 a 06/
04/86, da XV Exposição Inter

nacional de Gado Nelore, na
cidade de Campos, no Norte
Fluminense e terminarão em
10 de novembro com a Expo
sição Agropecuária e Indus
trial de São João da Barra.

HISTÓRICO município PERÍODO

XI Exposição Internacional de Gado Nelore
I Exposição Agropecuária e Industrial
XXII Exposição Agropecuária e Industrial
í Exposição Agropecuária
!ÍV Exposição Agropecuária
XXHI Exposição Agropecuária e Industrial
V Exposição Agropecuária e Industrial
I Exposição Agropecuária e Industrial
XV Exposição Agropastorial e Industrial
III Exposição Agropecuária
V Exposição Agropecuária
VII Exposição Agropecuária
IV Exposição Feira Agropecuária
Vil Exposição Agropecuária e Industrial
I Exposição Agropecuária e Industrial
XL1V Exposição Agropecuária
XII Exposição Estadual, Agropastoril, Comercial e
Industrial

I Exposição Agropastoril
Vi Exposição Agropecuária
[1 Expõsíçâo Agropecuária
V Exposição Agròpecuária
XÍDCVIIÍ Exposição Agropecuária
III Exposição Agropecuária e Industrial
XXVjíl Exposição Agropecuária do Norte Fluminense
IV iBcposiçàO Agropecuária dê Válão do Barro
XXVjjil Exposição Agropecuária do Vale do Itabapoana
Vil Exposição Agropecuária
llt Exposição Agropecuária
VllífExpòsição Agropecuária
VlílExp^
li] lExposíçãõ Agropecuári^^^^
llVj^pOsi^ ÁgropêcMária
Xtx;{^pqãíi^0 Agropê
iil lÊxjpp^ição A •
ItV^^posiÇãó Agro^^ dõs Lagos
iljí Agro
II i|xpioS(íçáo Agrppe^^
III Exposição Agròp^^
iVtiixpõsi^^ v^ropéÇMána ê

Campos 29/Ò3 a 06/04
Nova Iguaçu 27/04 a 04/05

Miracema 30/04 a 04/05

Nova Friburgo 01 a 04/05

Sapucaia 01 a 04/05

Itaperuna 07 a 11/05

Conceição de Macabu 15 a 18/05

Rio Claro 15 a 19/05

Paraíba do Sul 22 a 25/05

Sumidouro 30 a 31/05

Stà. Ma. Madalena 05 a 08/06

Sto. Antonio de Pádua 11 15/06

Natividade 19 a 23/06

Bom jardim 20 23/06

Cantagalo 26 a 29/06

Cordeiro 28/06 a 06/07

Itaguaí 05 a 07/07

Silva jardim 10 a 13/07

Itaocara 11 a 14/07

Cachoeiras de Macacu 11 a 13/07

Barra do Piraí * 12 a 20/07

Três Rios 02 a 10/08

Campos. 26/07 a 03/08

S. Sebastião do Alto 12 a 16/08

Bom jesus 13 a 15/08

Porei úncu Ia 19 .  a 21/08

Carmo 27 a 31/08

Miguel Pereira 28 a 31/08

Cambuci 03 a 07/09

Rio das Flores 03 a 07/09

Casiniiro de Abreu 13 a 15/09

Resende 26 a 30/09

Petrópolis 30/09 a 05/10

Araruama 08 a 12/10

Volta Redonda 15 a19/10

S. Pedro da Aldeia 16 a 19/10

Macaé 16 a19/1Ò
Si joão da Barra 07 á 10/11
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Extensão Rural

EMBRATER na

luta cx)ntra a fome
Todo o Sistema Brasileiro

de Assistência Técnica e Ex
tensão Rural está mobilizado,
sob o comando da EMBRATER,
na luta contra a fome.
Mais de dez mil técnicos

(agrônomos, veterinários,
zootecnistas e técnicos agrí
colas), atuando diariamente
no campo, em mais de três
mil municípios brasileiros,
estão sendo engajados, para
junto à pesquisa, aos sindica
tos rurais, às cooperativas, às
associações de pequenos
produtores e principalmente
aos produtores rurais, en
frentarem a batalha da produ
ção de alimentos.
A Extensão Rural, fortale

cida de modo a ampliar sua
abrangência, contribuirá
para que os produtores al
cancem maior produção e au

mentem a produtividade.
Este trabalho integrado resul
tará na melhoria da alimenta
ção e na estabilização dos
preços dos produtos alimen-
tares básicos.

O compromisso da Exten
são Rural na Nova República
é, segundo Romeu Padilha de
Figueiredo, Presidente da
Empresa Brasileira de Assis
tência Técnica e Extensão Ru

ral, em primeiro lugar, com
os pequenos e médios agri
cultores, a grande maioria do
meio rural brasileiro.
Ao lado deles, os extensio-

nistas estão estimulando os

debates, esclarecendo e le
vando informações sobre os
instrumentos da política agrí
cola vigente, oferecendo al
ternativas de produção, su
gerindo formas vantajosas de
compra de insumos e servi
ços, orientando a condução
de lavouras e criações, apoi
ando os movimentos pela or

ganização e associativismo
entre os próprios agricul
tores.

Incentivo à
irrigação
A EMBRATER, Empresa Bra

sileira de Assistência Ténica e
Extensão Rural, lançará em
breve o Programa de Incen
tivo à Irrigação para Peque
nos Produtores Rurais -
PROSPERE, objetivando difun
dir a política de irrigação.
O PROSPERE beneficiará 20

mil pequenos produtores ru
rais de todo o País e espera ir
rigar 40 mil hectares.
Os beneficiários não po

derão ter propriedades acima
de 100 hectares, mas poderão
ser meeiros, parceiros ou ar
rendatários, desde que com
provem ter o domínio da área

a ser irrigada no mínimo
durante 5 anos, morar na pro-
priedade e usar somente
mão-de-obra familiar.

Os recursos para a execu
ção do PROSPERE serão do
BNDES que os repassará à EM
BRATER para a formação do
Fundo de Irrigação.
Às EMATERs caberá a sele

ção dos municípios e dos
produtores rurais, além da
elaboração do Projeto, cujo
valor máximo será de 140
OTN/ha, no caso de investi
mento fixo e semifixo e de 40

OTN para custeio, totalizando
180 OTN/ha.

Os produtores rurais bene
ficiários do PROSPERE terão a

fundo perdido 30% do finan
ciamento e pagarão o res
tante em milho, arroz e feijão
no prazo de até 5 anos, fa
zendo a conversão em cruza

dos e tendo como base o pre
ço mínimo fixado pelo Go
verno Federal.

Nem todos os seus problemas
sâo de LUBRIRÇAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.

LUB^X
MD-300eMD-400

Um problema a menos para você.

O
Qualidacle

PETROBRAS

J
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Como produzir
mudas cítricas
Conheça a seguir algumas instruções práticas e importantes para a

produção de mudas cítricas.

Valdique Martins Medina*

Sementeira

Escolha da área

A sementeira deve ser situada em lo
cal de fácil acesso, longe de pomares
praguejados e próximo de fonte forne
cedora de água limpa para irrigação. O
solo deve ser, de preferência, argilo-
arenoso, plano, com boa drenagem,
virgem e afastado de estradas poeiren
tas e de grande movimento. Solos re
centemente cultivados com citros ou
hortaliças, devem ser evitados, o que
contribuirá para reduzir a incidência de
pragas e doenças.

Preparo da sementeira
O solo para os canteiros ou "leiras"

deve ser arado ou cavado profunda
mente com enxadeta, ser bem destor-
roado e, a seguir, retirados os pedaços
rie raízes e as pedras, sé existentes.
Os canteiros medindo 1,00m de lar

gura e comprimento 20,0m,
com altura dos leitos de 15-25cm, de
vem ser separados entre s, por cami
nhos de 0,60m de largura (Fig. 1).

Escolha do porta-enxerto
Sve-se eleger porta-enxertos ou ca-vaKompatíveis com as cult.vares avaios cuM K resistentes a deter-

de doenças, evitando-seminados t p porta-enxerto.

° ruittares copa e respectivos porta-eníertós de possível uso estão relacio
nados no Quadro I-

Obtenção ® ̂ porta-enxertos es-
^h-Hor^evem ser obtidos de frutosmadúmscílhidos de árvores sadias, vi-

gorosas e produtivaSetiradas cortando-

,e os

S«r,e pouco profuodo e se-

Frutfcultura -
de Pesquisa de Mana
CNPMF.

parando-se as metades com as mãos por
meio de torção. Lavar as sementes em
água corrente, utilizando-se uma penei
ra de malha grossa, até sair toda a mu-
cilagem, procurando-se descartar aque
las chochas e mal formadas, as quais
não germinam bem e dão origem a plan-
tinhas debilitadas. Em seguida, colocá-
las para secar, em camadas finas, sobre
um pano seco e limpo ou papel jornal,
em lugar ventilado e à sombra.

Tratamento e armazenagem das se
mentes

Após a secagem, tratar as sementes
com "Brassicol" pó seco (150-200 g/
lOOkg sementes) ou "Captan" pó seco
(50-75 g/lOOkg sementes, devendo-se

dar preferência a este por ser de ação
mais geral, enquanto que o primeiro é
específico para fungos de solo com es-
cleródio.

Um tratamento mais acessível e de
boa eficiência consiste em se submergir
as sementes, antes da secagem, err»
água quente a 52. C por 10 minutos. As
sementes devem ser tratadas em pe
quenos lotes dentro de sacos de tecidos
de algodão e, a seguir, postas para
secar.

Quando não for possível proceder-se
à semeadura logo após a extração, as se
mentes sevem ser armazenadas em sa
cos plásticos ou de papel parafinado em
geladeira ou em lugar fresco) No en
tanto, a armazenagem não deve prolon
gar-se por muito tempo, vez que as se
mentes dos citros perdem o poder ger-
minativo rapidamente.

Semeadura

Para se obter uma germinação uni
forme e próxima a 100%, a semeadura
deve ser realizada tão logo as sementes
estejam disponíveis, procurando-se
aproveitar o período das águas. Na au
sência de cFiuvas, regar os leitos dos
canteiros antes e depois da semeadura.
A quantidade de sementes deve ser de 2
a 3 vezes maior do que o número de ca
valinhos e de 3 a 4 vezes maior do que o

É&3

. t í -

Viveiro plantado em fileiras duplas

.  - - >
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Quadro I

Cultivares Copa Cultivares porta-enxerto

Tangerina Dancy
Laranja Bahia Laranja Palmeira

Limão Cravo

Limão Rugoso da Flórida
Laranja Baianinha Limão Rugoso FM •

Limão Cravo

Tangerina Cleópatra
Limão Cravo

Laranja Fera Tangerina Oneco
Tangerina Swatow
Tangerina Sunki

Limão Rugoso FM
Laranja Natal Limão Rugoso da Flórida

Limão cravo

número de mudas que se deseja obter.
Esse procedimento permite superar as
falhas naturais de germinação, bem
como uma seleção mais criteriosa
durante a repicagem.
Os sulcos dispostos no sentido do

comprimento do canteiro, espaçados
de 10-20cm (tangerinas) ou 15-25cm (li
mões) e com cerca de 2cm de profundi
dade, são abertos com sacho ou com a
ponta de um piquete, utilizando-se ara
me ou barbante bem esticado como
guia. A seguir, são distribuídas 100 se
mentes por metro linear de sulco, as
quais são cobertas com uma leve ca
mada de terra fina. A depender da tem
peratura, a germinação se inicia aos IS
SO dias e se completa aos 60-90 dias após
a semeadura.

Adubação
A adubação e a calagem devem seguir

recomendações resultantes da análise
do solo. Havendo necessidade de cala
gem, aplicar a metade da quantidade de
calcário dolomítico recomendada antes
da araçâo e a outra metade antes da gra-
deaçào. Na impossibilidade de se efe
tuar a análise do solo, seguir recomen
dações para a adubação dadas Quadro
II.

Cobertura morta
Após a semeadura, os canteiros de-

^em ser cobertos com palhas de gramí-
neas sem sementes ou com maravalhas,
para reduzir a perda de umidade do
solo. A cobertura deve ser retirada, gra-
dativamente, à medida que começarem
3 aparecer as primeiras plantinhas.

Ifrígaçáo
Os canteiros devem ser irrigados dia-

namente ou sempre que necessário,
com regadores do tipo chuveiro, evitan
do-se as horas mais quentes do dia. Nos
períodos mais secos devem ser feitas
duas rogas por dia.

Limpas
A sementeira deve ser mantida livre

de ervas daninhas para evitar a concor
rência em água, luz e nutrientes, propi
ciando o bom desenvolvimento dos ca
valinhos.

As capinas devem ser realizadas quin-
zenalmente nos três primeiros meses e
a cada 30 dias nos últimos meses. Po
dem ser utilizados herbicidas, reco-
mendando-se, no entanto, cuidado no
seu manuseio e consulta a pessoal espe
cializado.

Pragas e doenças
As pragas mais comuns na sementeira

são o grilo e a paquinha, que cortam as
plantinhas rente à superfície do solo,
inutilizando-as. O controle pode ser fei
to através da catação manual ou da apli
cação de inseticidas.

A "mela" ou tombamento, a verru-
gose e a ahtracnose, são as doenças
mais comuns na sementeira.
Produtos e dosagens para o controle

das principais pragas e doenças da se
menteira e do viveiro estão relaciona
dos no Quadro III.

Viveiro

Escolha da área

O local do viveiro deve ser de fácil
acesso e próximo a fonte de água, evi
tando-se locais que tenham sido planta
dos com citros em anos recentes e ob
servando-se a distância mínima de 30m
do pomar mais próximo. O solo deve
ser profundo e bem drenado.

Preparo da área
Fazer uma aração profunda seguida

de duas gradeações em sentido cru
zado, de modo a deixar o solo bem des-
torroado. Caso haja necessidade de
correção de acídez do solo, aplicar a
metade da quantidade de calcário dolo
mítico recomendada antes da aração e a
outra metade antes da última gra-
deação.
Após o preparo do solo, proceder a

abertura das covas em fileiras duplas
(Fig. 2), utilizando enxada ou enxadeta.
As covas devem ter uma profundidade
de 2/3 do comprimento dos cavalos e
ser bem largas para evitar a dobra das
raízes, o que prejudicaria o bom desen
volvimento das plantinhas.
São os seguintes os espaçamentos re

comendados para o plantio em fileiras
duplas:
0,80m X 0,40m x 0,40m
1,00m X 0,40m x 0,40m
1,20m X 0,40m x 0,40m (uso de meca

nização)

Número de sementes de alguns porta-enxertos

Porta-enxerto Por fruto Por litro Por quilo

Limão Cravo 15 8.400 16.000
Limão Volkameriano 10 6v000 12.880
Limão Rugoso da Flórida 15 6.800 12.000

Tangerina Sunki 3 8.00Õ 2^:000
Tangerina Cleópatra 14 5.800 9;000

Laranja Caipira ^ 13 2£m 6.ÓÕ0

Quadro II -- Recomendação para adubação

Adubo Dosagem Jflòca
Uréia 9 g/m^ 3Q diás ãpós

iflÃÍQ ^

g^rmlrrãçio
fól l:l;íin.7/Õ«lljICIID

nais
Superfosfato triplo 28 g/m^ 30diãsãp#<â igêiiíMnafl#:
Cloreto de potássio 4 g/m^ 30 è 6 0 d i as após a ;gcí f»l-

Sulfato de zinco* 300 g/100 1 d'água
nação
Quandòõcoirrer défjciênçjia

Sulfato de manganês* 30Óg/i60Ld'^uã^
de zinco e mangjãtiês

Pulverizações follares. Evitar as horas mais quentes do dia.
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Qifadrb ÍIÍ -- Produtos é dosagens para controle das principais pragas e doenças.

Piail^e Doenças Produtos/Controle Dosagens Ocorrência

Orílp e paqüinhã

Puígâp prétO/ Mosca
bráinÇá è Gochoni-
Ihãs^

Acarodagema

Pülgãp brãncõ e
Qiln^ia

Abéíhaarapüá
tombaniéhto ou
''mela"

VéíTugpse e Antrac-

Dipterex pó seco 2^%
Dipterex 50 CE*
Dipterex 50 CE*

Óleo mineraí(Tríona B)**
Thiodan 35 M
Malatoí IODE
Foíímat CE 30%
Neovon CE 25%

Acarfcid 40 ̂
TemiklOG

Dipterex 50 CE*

Dipterex pó solúvel 80%*
Destruição dos "ninhos"
Bràssicoí 75 PM

terraclor 75 PM
Benlate (Sistêmico)

Cuprosáh, Cóprantpl e
Cupravft
(cúpricos)

1/5km/100m^
300 ml/1001 d'água
300 ml/1001 d'água

100 ml/100 I d'água
150 g/1001 d'água
30 ml/1001 d'água
80 ml/1001 d'água

75 ml/100 I dágua
100 ml/100 I d'água
5-10 g/m linear

300 ml/100 I d'água

200 g/100 ld'água

250 g/100 I d'água

75 g/100 I d'água

150 g/1001 d'água

Mãhzâte D, DithaneM45 e An- 150 g/100 I d'ágüa
tracol (cárbamatos)

Sementeira

Viveiro

Viveiro

Viveiro

Viveiro

Viveiro

Sementeira

Sementeira e

Viveiro

*  Incompatível com caldas alcalinas
** Incompatível com enxofre. Aplicar nas horas menos quentes do dia em dias nublados.

Efetuar pulverizações quinzenais, alternando sistêmicos com carbamatos.

Repicagem
Numa sementeira bem cuidada, os

cavalos atingem o tamanho ideal para
sua passagem ao viveiro aos seis meses
após a semeadura, aproximadamente.
Nessa ocasião, as plantas apresentam
uma altura de 20 a 25cm. A repicagem
deve ser feita de preferencia nos dias

irrieando-se os canteiros naZd fdo 'd'TS!?eríOf ao t,anaplar.e.
nírante o arrancamento os cavalos de-Sfcolo^doaaoabnjo^soj^edo

c„Xdlsde?emaerobaervadoa:

'"raízes e, em seguiaa, separa-5 raízes , tamanho e vi-

Ts ríienores e mais raquíti-
®  mal conformados ou com
llSente na folhagem, devem
lados,

as ra/zes os
>eraçaocons.st^lando.ospelo
sem fe'*®®' raízes com
rtar as po apenas 5 a

Satfkdicuíab

m ser Xj subsolo, sem

6

fundidade, tendo-se o cuidado de não
sujar as folhas das plantas.
Quando do transporte da sementeira

para o viveiro, envolver as plantinhas
com saco de estopa ou aniagem para
evitar que se ressequem.

Adubação
A calagem e a adubação devem seguir

recomendação resultante da análise do
solo. Para o viveiro, recomenda-se ape
nas a adubação nitrogenada fracionada
em quatro aplicações e, em cobertura,
após o plantio: 1.° e 6.® meses 6 g/planta
de uréia e 3.° e 9.° meses 15 g/planta de
sulfato de amônio. Possíveis deficiên
cias de zinco e manganês podem ser
corrigidas seguindo-se recomendações
dadas anteriormente no parágrafo so
bre adubação.

Plantio
Deve ser efetuado de preferência, em

dia nublado com o solo úmido tendò-se
o cuidado de separar os grupos de ca
valinhos de diferentes tamanhos, para
se obter um viveiro uniforme. Na falta
de chuvas, irrigar o viveiro na tarde do
dia anterior ao plantio.
O plantio é realizado de modo que os

cavalinhos conservem o colo ao nível
do solo ou ligeiramente acima da sua
superfície, tendo-se o cuidado de dis
porás raízes o mais naturalmente possí
vel, para evitar danos ao sistema radi-
cular. Em seguida, fechar a cova com
terra, comprimindo-se bem, para evitar
a formação de bolsas de ar e dar maior

firmeza à planta. Irrigar abundante
mente as covas após o plantio.

Irrigação

O tipo de irrigação comumente em
pregado no viveiro é o de aspersão (re-
gadores tipo chuveiro, torniquetes ou
aspersores) em dia5 alternados. Na au
sência de precipitações pluviométricas,
devem ser aplicados 15mm de água por
irrigação, isto é, 150.000 litros por hec
tare, o que proporciona 5 litros por
planta. As irrigações devem ser feitas
nas horas mais frescas do dia, procuran
do-se evitar o encharcamento do solo.
As perdas de água por evaporação po

dem ser minimizadas com a utilização
de cobertura morta, reduzindo-se a
quantidade de água aplicada por hec
tare e aumentando-se o intervalo entre
as regas.

Limpas

o solo do viveiro deve ser mantido li-
vre de ervas daninhas. As capinas p
dem ser manuais ou mecânicas, u •
zando-se cultivador, ou ainda, através
do uso de herbicidas. Qualquer q
seja o método utilizado, devem ser evi
tados danos às plantas durante a oper
ção de limpeza.

Desbrotas anteriores à enxertia

Durante a condução dos cavalos, to
das as brotações laterais abaixo de3ucm
devem ser freqüentemente -
manualmente, a fim de permitira
mação de um tronco liso e ereto.

Pragas e doenças

O pulgão preto, a mosca branca, aco
chonilha verde, o ácaro da
abelha arapuá, constituem-se nas P
gas mais comuns do viveiro, poden t
eventualmente, surgirem •
gas, tais como pulgão branco, od
dos citros, lagartas e outras cochoni-
Ihas. Dentre as doenças, destacarn-se d
verrugose e a antracnose.
As recomendações para o controie

das pragas e doenças mais comuns no
viveiro são dadas no item que aboro
assunto. . 5^
No controle da ortézia e do pulga^

branco, o produto recomendado a^ve
ser aplicado em sulcos de 10 a l^crn
profundidade, abertos ao longo
fileiras de plantio, sendo suficientes
apenas 3 sulcos por fileira dupla.

Para o controle da mosca branca e 00
pulgão preto, pode-se optar pelo uso oa
calda de fumo-de-corda. No preparo cia
calda, picar 2kg de fumo em pedaÇ^^
bem pequenos, colocar em 5 litros de
ãgua e deixar de molho 24 horas. hl<^
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Fig. 1 — Dimensões e espaçamento dos canteiros ou "leiras".

momento do uso, agitar bem a infusão,
tomar 2 litros, diluir em 100 litros de
água e pulverizar as plantas infestadas.
Visando favorecer a atuação dos ini

migos naturais que se alimentam das
pragas e que são muito comuns no vi
veiro, a aplicação do inseticida deve ser
dirigida para as plantas ou grupo de
plantas que estiverem infestadas pela
praga.

Formação da Muda

Enxertia

Observadas todas as práticas cul-
turais inerentes à condução do viveiro,
6 a 8 meses após a repicagem os cavalos
atingem o ponto ideal para a enxertia,
ou seja, apresentam o diâmetro aproxi
mado de um lápis. A partir daí, a enxer
tia poderá ser processada desde que o
cavalo esteja dando casca, isto é,
quando esta se destaca facilmente do
lenho, o que se verifica tentando fazer
um enxerto.

Deve-se evitar a enxertia em dias de
chuva ou com muito vento, uma vez
que esses fatores reduzem a percenta-
gem de pegamento. Irrigar o viveiro na
véspera da enxertia, à tarde.
Dentre os processos de enxertia, a

borbulhia é o mais indicado para as
plantas cítricas, por ser prático, fácil e
propiciar alta porcentagem de pega
mento. A seguir, são dadas instruções
para a enxertia de borbulhas em "1" in
vertido.

Origem da borbulha

Independente da cultivar e ser enxer-
tada, as borbulhas devem ser retiradas
de planta matriz sadia, vigorosa, de alta
e uniforme produção, com frutos carac
terísticos da cultivar e de tamanho, for
mato e aparência uniformes.

Tipos de borbulha

Eleita a planta matriz, escolhem-se ra
mos com diâmetro aproximado de um
lápis, novos, roliços e, de preferência,
sem espinhos. Podem ser retirados tam
bém ramos angulosos. Ambos os tipos
de borbulhas (cilíndricas e triangulares)
são bons e dão bom pegamento, não
havendo diferenças no desenvolvi
mento e qualidade da muda. Depois de
cortados e desfolhados com tesoura de
poda, os ramos devem ser envolvidos
em pano ou papel-jornal umedecido
para evitar que se ressequem.

Execução da enxertia

Efetuadas as desbrotas durante o de
senvolvimento dos cavalos, eles apre
sentarão tronco liso e ereto na época da

enxertia, sendo necessário apenas eli
minar as folhas até uma altura de 30cm
(Fig. 4A). Com um canivete de enxertia
bem afiado, fazer uma incisão longitu
dinal deScm na casca do porta-enxerto,
e outra transversal de 3cm na base da

primeira , a uma altura de 20-25cm do
solo (Fig. 3A). O segundo corte deve ser
feito com a lâmina do canivete inclinada

para baixo, de modo que o corte não
seja perpendicular ao tronco, o que fa
cilitará a inserção da borbulha. Esta é re
tirada do ramo de cima para baixo, cor-
tando-se com um golpe bem firme do
canivete (Fig. 3B). A borbulha deve ser
larga, com 3cm de comprimento, po
dendo ter ou não lenho aderente. In
serir a borbulha no "T" invertido, a par-
tir de sua base (Fig. 3C) e fixá-la ao
tronco do cavalo amarrando-a firme
mente, de baixo para cima, com fita de
plástico transparente medindo 20cm de
comprimento e 1,5cm de largura
(Fig. 3D).
Após cerca de 15 dias, corta-se a fita

que envolve a borbulha com^.um golpe
de canivete (Fig. 4B) e, caso a gema es
teja morta, repete-se a enxertia no lado
oposto e acima ou abaixo da anterior. O
pegamento da borbulha é constatado
pela sua cor verde natural, enquanto
que as mortas apresentam coloração
parda.

Desinfecção das ferramentas

Para evitar possíveis transmissões de
moléstias, sempre que mudar a cultivar
a ser enxertada, desbrotada ou podada,
a ferramenta utilizada deve ser desinfe
tada com uma solução de água sanitária
a 5% (50 ml do produto comercial para 1
litro de solução) ou com uma solução

€ $

kM

#1''#

'^4üm 0,80-l,20m ^0,40ra ̂  0,80-l,20in ^ 0,40m ^

Fig. 2 — Plantio do viveiro em fileiras duplas.
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desínfetante constituída de: solução A
—1 litro de água sanitária (5,2% de cloro
ativo) + 2 litros de água; solução B—50
ml de formaldeído 40% + 1 litro de
água. As soluções A e B são misturadas
em partes iguais no dia de sua utiliza
ção. O efeito corrosivo da solução so
bre as ferramentas pode ser minimi
zado, mergulhando-as em uma solução
vinagre/água 1:3 mais duas colheres de
óleo emulsionável.

Forçamento do enxerto

Cerca de 5 a 10 dias após a remoção da
fita de plástico que envolve a borbulha,
procede-se ao forçamento do enxerto.
O método mais comumente usado con
siste em se decapitar o cavalo 5 cm
acima do enxerto, eliminando-se a sua
copa (Figura 48). Após o corte, aplicar
calda cúprica na lesão para previnir a
penetração de fungos patogênicos. De
ve-se evitar o corte rente à borbulha,
porque poderá ocorrer o apodreci-
mento e morte do enxerto e o toco do
cavalo ou "cabide" resultante servirá
como tutor provisório para o broto.

Jyjj h

eiu'
CORTE (r- c Ã

CORTE

D

Fig. 4 Condução da muda: A) Cavalo pronto para a enxertia; B) Altura de corte doí ca
valo após a retirada do plástico; C) Brotação tutorada no "cabíde" após o corte
do cavalo; D) Alturas de poda de formação; E) Muda com 3 "pernadas"; F) Muda
com 4 "pernadas".

Fig. 3 — Enxertia: A) Incisão do cavalo em "T" invertido; B) Retirada da borbulha; C) In
serção da borbulha; D) Amarração da borbulha com fita de plástico.

Desbrotas posteriores à enxertia

Devem ser eliminadas todas as brota-
ções laterais à haste do enxerto e aque
las provenientes do porta-enxerto tão
logo elas se desenvolvam, para que a
muda apresente haste única até uma al
tura de 60 a 70 cm. Caso se desenvolva
mais de um broto da borbulha enxer-
tada, fazer uma seleção deixando-se o
mais vigoroso e ereto.

Tutoramento

O tutoramento preliminar, no início
do desenvolvimento do broto, pode ser
feito amarrando-se o enxerto ao "cabi-
de" resultante do forçamento (Fig. 4C).
Quando o broto do enxerto estiver mais
desenvolvido, procede-se aò tutora
mento defintivo. O tutor deve ter cerca
de90cm de comprimento e deve ser fin
cado de modo a manter uma alturadeSO
a 60cm (laranjas, limões e pomelos) ou
40-50cm (tangerinas) acima do solo, de
marcando, assim, a altura de desponte
da haste (Fig. 4D). À medida que o broto
vai se desenvolvendo ele é amarrado ao
tutor para que possa crescer vertical
mente.

Formação da copa

Quando a haste já houver ultrapas
sado a extremidade do tutor e estiver
madura, fazer o desponte com tesoura
de poda um pouco acima de 3 ou 4 ge
mas (Fig. 4D). Ao desponte segue-se o
desenvolvimento de várias brotações
na haste única da muda, devendo-se
selecionar aquelas brotações ou "per-
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Citricultura

15cm

PIQUETE PIQUETE OE PIQUETE
CUIA ALIjslHAMENTO GUIA'
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PIQUETE
GUIA
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Fig. 5 — Cova aberta com separação das camadas de terra (A); tábua de plantar (B); mar
cação da cova com a tábua de plantar (C); plantio da muda utilizando-se a tábua
de plantar (D).

Plantio de muda•nadas" com melhor conformação. Essas
"pernadas", em número de 3 ou 4, de
vem estar situadas em alturas e direções
diferentes, de modo a formar uma es
piral em torno da haste (Fig. 4E e 4F). A
seleção das "pernadas" deve ser feita
cerca de 25 dias após o desponte.

Arrancamento da muda

Após atingido o desenvolvimento e
estando madura, procede-se ao arran-
quio da muda. A seleção é feita pelo ta
manho da muda e diâmetro do tronco,
sendo que aquelas com as "pernadas"
mal distribuídas ou pouco desenvolvi
das devem ser eliminadas. Deve-se fa
zer uma poda das "pernadas", cortan-
do-se as suas extremidades de modo a
deixá-las com 20 a 25cm de compri
mento (Fig. 4E, 4F e 6). Também as raízes
laterais e a pivotante devem ter as suas
extremidades aparadas. Essas opera
ções devem ser feitas com bastante cui
dado para evitar danos às plantas, prin
cipalmente ao seu sistema radicular.
Dada a facilidade de transporte e ar-

ranquio, deve-se preferir utilizar mudas
Com raízes nuas. Com uma enxada, ca-
Va-se uma valeta bem profunda em
torno da planta, a uma distância de 25-
30cm, procurando-se libertar o seu sis
tema radicular e, em seguida, retira-se a
muda com cuidado para evitar danos às
suas raízes. Após a toalete (corte das ex
tremidades) das raízes, elas devem ser
lavadas e barreadas com barro mole,
preparado com terra do subsolo e sem
matéria orgânica, a fim de evitar que se
ressequem. A seguir, as mudas serão
envolvidas em sacos umedecidos de es-
topaou aniagem.
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Abertura e alinhamento das covas

As covas, medindo 40 a 60cm de lar
gura e profundidade, podem ser aber
tas manual ou mecanicamente. O co-

veamento manual reduz a compactação
das paredes da cova e permite separar
as camadas de terra da superfície (a) e
do subsolo (b), invertendo-se a posição
no momento de enchê-la jogando-se
primeiro (a) e complementando-se o
enchimento com (b) (Fig. 5A). A aber
tura e fechamento das covas, de pre
ferência em período que haja chuva,
deve preceder de alguns dias o plantio.
Quando se desejar rigor no alinha

mento, deve-se fazer uso da tábua de
plantar (Fig. 58). Marca-se o centro da

cova com um piquete; coloca-se a tábua
em sentido transversal à linha de plan
tio, de modo que o piquete de alinha
mento se encaixe no corte em "V" da tá
bua; coloca-se os piquetes guias nas
aberturas das extremidades da tábua
(Fig. 5C); retira-se a tábua e o piquete
de alinhamento e abre-se a cova
Quando do plantio, a tábua é colocada
com suas extremidades encaixadas nos
piquetes guias e a muda é centralizada
na cova, seguindo orientação do corte
em V no centro da tábua (Fig. 5D).

Adubação

A adubação deve ser feita quando da
^ertura das covas, misturando-se 10 a
?2i5í°a hÍ bem curtidoe 200 g de superfosfato simples com a
terra da superffc e ía^ a «.íJu .®

men.o ppleBdo con,. sut
Plantio

Abre-se no centro da cova omoí,.-
teriormente cheia um k'^ciente para conter ó buraco sufi-
da muda. Procede-se o nf"?
do-se a muda com o seu frnn
em posição vertical e aiSn®
em "V" da tábua de Ca?°w®°
que o seu colo fique um ' ®
do nível do solo (Fig sn^ "S® acima
terra os espaços entre SVafSf
devem ficar em posicâo t
que tinham no viveiro rnm®'^®'ba"te à
a terra ao redor da olánta
faz-se uma "bacia" em
rega-se com 10 a 20 liír,; """da,
naimente, cobre-se ?om ®,?8"a e, fi-
seco ou maravalhas (Fig fiP®Jba, capim
incidência de ventos t»!' ^aso de
se ao tutoramento da muda

1

Fig. 6 — Muda plantada com a "bacia feita

49



Empresas

Nova retro

Case com
motor Perkins

Há oito anos fornecendo o
motor diesei 4.236 de 4 cilin

dros paraaj.i. Case do Brasil,
a Massey Perkins está pre
sente também no novo mo

delo de retroescavadeira, o
580 H. A Perkins já entregou
mais de 9.000 motores para
equipar com exclusividade as
retroescavadeiras Case, in
clusive nas unidades de ex
portação.

A nova Case 580 H está
a eagora padronizada em ter

mos mundiais com os demais
modelos da empresa, o que
facilita ainda mais a sua co
mercialização em.^iversos
mercados do exterior. Com
potência de 79 cv a 2.200 rpm,
o motor Perkins permite al
cançar uma força de escava
ção de4.185 kgf e uma capaci
dade de levantamento da pá
carregadeira de 1.132 kgf. A
580 H é uma máquina aplicá
vel tanto em projetos urba
nos como rurais, além de pe
quenas e grandes minera
ções, construção de estradas
e ferrovias, drenagens e ou
tras obras de escavação e/ou
carregamento.

;ey Perkins S.A. — Av.
I Jaime de Barras Câ-
, 90 - Tel.: (011) 414.1577
ep. 09700 — São Ber-
■j do Campo — SP.

Caminhão
canavieiro

A Volkswagen do Brasil lan-
rou o caminhão modelo
22.160, desenvolvido espe
cialmente para atender às ne
cessidades do setor canaviei-

O veículo tem motor à ál-
ro

cool de terceira geração, em
breagem "chapéu-chinês"
suspensão traseira tipo tan

Retroescavadeira modelo 580 H da Case, com motor diesei da
Massey Perkins.

dem, tração 6X4 e caixa de
transferência com engate ele-"
tropneumático.

O caminhão 22.160, atende
às necessidades de usineiros
e dê todos os que trabalham
com transporte pesado no
campo. Seu projeto baseia-se
em pesquisas feitas junto a
usinas e destilarias, em busca
do que seria cr.vefculo ideal
para enfrentar as severas con
dições de operação no cana
vial. O resultado, segundo o
fabricante, foi um caminhão
robusto, capaz de suportar a
grandes torsões e enfrenta
qualquer tipo de solo.

De acordo com a Volkswa
gen, todos os componentes
do 22.160, incluindo chassi,
motor e transmissão, foram
longamente testados em la
boratórios, nas rotas de tes
tes e no campo, durante niais
de meio milhão de quilôme
tros. Quatro protótipos tra
balharam durante toda a safra
de 84 nos canaviais e usinas
brasileiras enfrentando com
sucesso todas as fases da pro
dução, desde a preparação
do solo e plantio das mudas
até a colheita e transporte da
cana para a usina. Rodaram
nas mais variadas condições
de clima, solo e carga, com
total aprovação.

Volkswagen do Brasil S/A. -
Posto de Correio Volkswagen -
CEP: 09.700 - São Bernardo
do Campo/SP.

Unhas de
tratores
Ford para 1986

A Ford Brasil - Operações
de Tratores lançou a sua nova
linha de tratores agrícolas
para 1986, que incorpora um
conjunto de aperfeiçoamen
tos técnicos e o ríovõ modelo
6610-TR4, com tração nas
quatro rodas.

Segundo a Ford, grande fa
cilidade de manobras em re
duzido espaço de terreno e
vantagem adicional do traba
lho eficiente nas mais adver
sas condições de operação
são as principais característi
cas do modelo 6610-TR4, com
sistema de tração nas quatro
rodas e um raio de giro 20%
menor que produtos concor
rentes. Equipado com dire
ção hidrostática, também
oferece ao agricultor o recur
so exclusivo do acionamento
da tração total através de prá
tico botâo-interruptor elétri
co localizado no painel.

Os modelos da linha 1986
da Ford, de acordo com o fa-
bricante, vêm equipados
com novas rodas dianteiras
reforçadas para maior robus
tez em situações críticas de
operação como, por exem
plo, o desmate, além de nova
embreagem tipo chapéu-
chinês, produzida em ma
terial especial e com disco de
nova trama, para maior dura
bilidade. Para o modelo 4810
à álcool, foram desenvolvi
dos eficiente sistema de par
tida a frio, ignição eletrônica -
elimina o platinado e o con-
densador - e um tanque adi
cionado de combustível, o
que aumenta a sua capaci
dade para 99 litros de álcool.

Ford Brasil S/A. - Operações
de Tratores-Av, do Taboào,
899 - 09.720 - Sãp Bernardo
do Campo/SP.

se*'*-»-

Linna de tratores agrícolas para 1986 da Ford.
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A CCPL tem um
compromis^
de honra
com este
cidadão.

A CCPL sabe disso'.

A cria\;)ça; desde os prirneiros passos
necessí^ de alimentos puros, saudá^^, ,
ricos em^^ptefnas, vitaminas, cálci^e outros

í saúde.elementos,^para crescer forte e co

permandnte em seus laboratórios para
diariamente, à milhões de brasileiros ^ 1
o leite e seus derivados sempre puros
sempre frescos, com todas

as suas propriedades.

?gar.

E é por isso que se equipa perrhanentemente
com máquinas que permitertjí a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

Esse é o nosso compromisso de honra
com á população.
O que vimos fazendo há 38 anos

CCPL
garantia de pureza

t
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